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l ó p e z B r a v o h a c e u n l l a m a m i e n t o 

g l o s i n d u s t r í a l e s d e v o c a c i ó n 

Cofliereneia del ministro en Barceioaa con motivo 

del "Bicen tenorio de la industrialización española" 

'Ho se oíivlde que la f i n a n c i a c i ó n de las empresas exige 

(l concurse del ahorro y que é s t e no existe sin r e t r i b u c i ó n " 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — A l a s 9 ,40 d e e s t a m a ñ a n a , p o r v í a a é r e a , h a l l e g a d o a 
B a r c e l o n a e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a d o n G r e g o r i o L ó p e z B r a v o . A c u d i e r o n a r e c i b i r l e 
a l a e r o p u e r t o l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s d e l S a l ó n N á u t i c o y d e 
l a i n d u s t r i a b a r c e l o n e s a . 

D e s d e e l a e r o p u e r t o s e d i r i g i ó a v i s i t a r e l S a l ó n N á u t i c o . 

B l C E N T E N A E I O 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . C o n 
«na c o n f e r e n c i a s o b r e e l 
f o m e n t o a c t u a l d e l a i n d u s ­
t r i a l i z a c i ó n e s p a ñ o l a , e l m i ­
nistro d e I n d u s t r i a , d o n G r e ­
gorio L ó p e z B r a v o , h a i n a u -
eurado e s t a n o c h « l o s a c t o s 
r o n m e m o r a t i v o s d e l b i c e n t e -
nario de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de E s p a ñ a . E l a c t o s e c e l e b r ó 
en e l s a l ó n d e C i e n t o d e l a s 
Casas c o n s i s t o r i a l e s . 

En p r i m e r l u g a r , h a b l a r o n 
el p r e s i d e n t e d e l a R e a l A c a ­
demia d e C i e n c i a s E c o n ó m i ­
cas y F i n a n c i e r a s y e l a l c a l ­
de que e n t r e g ó a l s e ñ o r L ó ­
pez B r a v o l a m e d a l l a d e l b i -
cen tenar io . _ 

S e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r L ó ­
pez B r a v o p r o n u n c i ó s u c o n ­
ferencia e n l a q u e s e ñ a l ó q u e 
C a t a l u ñ a a e s t e r e s p e c t o h a ­
bla s ido u n a a v a n z a d a a u d a z 
y ser ia e n e l p r o c e s o d e l a 
t r a n s f o r m a c i ó n e s t r u c t u r a l d e 
nuestra e c o n o m í a . 

Se r e f i r i ó t a m b i é n a l a s e s ­
t ruc tu ras d e l a r t e s a n a d o y l a 
c o n t i n u i d a d f a m i l l i a r y t r a s 
indicar q u e g r a c i a s a e m p r e ­
sarios, t é c n i c o s y t r a b a j a d o r e s , 
E s p a ñ a f u e u n a d e l a s p r i m e ­
ras n a c i o n e s l a n z a d a s , s i b i e n 
t í m i d a m e n t e a l a t r a s c e n d e n ­
tal a v e n t u r a d e l a p r i m e r a 
r e v o l u c i ó n i n d u s t r i a l , s e r e f i ­
rió a l a s d i f i c u l t a d e s s a l v a ­
das p o r n u e s t r o p a í s t r a s l a 
Cruzada d e L i b e r a c i ó n , y h o y 
son y a u n a p r o m e s a d e i n t r o ­
ducc ión d e n u e s t r o s p r o d u c ­
tos en l o s m e r c a d o s i n t e r n a ­
cionales. 

R e f i r i é n d o s e d e s p u é s a l o s 
salarios y n i v e l d e e m p l e o , 
dijo q u e e l " p l e n o e m p l e o " , 
Q"; e n u n g r a n n ú m e r o d e 
pa í ses h a p a s a d o a s e r u n 
obje t ivo d e l E s t a d o s o l e m n e -
mentft i n s e r t o e n s u s l e y e s 
f u n d a m e n t a l e s o e n s u s c o n s ­
t i tuc iones , h a s i d o s i e m p r e 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Los náufragos norteamericanos 
del "Verona", en Madrid 

lo ai 
I I I i M m M para w lo i o n 

[ o í o í a h o e i g a J i o i o f l e f l í p a o t o D í í 
Visita de W ü s o n y Srowa a Holanda 

L a H a y a ( E f e ) . — L a s c o n v e r s a c i o n e s a n g l o - n e e r l a n d e s a s e n 
v i s t a s d e p r e p a r a r l a a d h e s i ó n d e G r a n B r e t a ñ a a l a " C . E . E . " 

h a n c o m e n z a d o e s t a m a ñ a n a e n L a H a y a e n u n a d e l a s s a ­
l a s d e l P a r l a m e n t o d e l o s P a í s e s B a j o s e n t r e H a r o l d W i l -
s o n , p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , a c o m p a ñ a d o d e l s e c r e t a r i o 
d e E s t a d o e n e l F o r e i g n O f f i c e , G e o r g e s B r o w n , y e l p r e s i d e n ­

t e d e l C o n s e j o n e e r l a n d é s , p r o f e s o r J e l l e Z i j l s t r a y s u m i ­
n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , J o s e p h L u n s . 

L a s e n t r e v i s t a s d e e s t a m a ñ a n a h a n t r a t a d o , p r i n c i p a l ­
m e n t e , s o b r e l a s c u e s t i o n e s a g r í c o l a s y l a p o s i c i ó n f i n a n c i e ­
r a d e G r a n B r e t a ñ a . 

M e d i o s b i e n i n f o r m a d o s q u e h a n a s i s t i d o a l a c o n f e r e n ­
c i a o p i n a n q u e l a a c e p t a c i ó n d e l a p o l í t i c a a g r í c o l a c o m u ­
n i t a r i a p o r G r a n B r e t a ñ a p o d r í a c o s t a r l e d e 175 a 250 m i 
l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s . 

L a s v e n t a j a s q u e e l M e r c a d o C o m ú n p o d r í a o b t e n e r d e 
u n a c o l a b o r a c i ó n c o n G r a n B r e t a ñ a e n l a e x p l o t a c i ó n d e l a 
e n e r g í a a t ó m i c a c o n f i n e s p a c í f i c o s f u e r o n p u e s t a s d e r e l i e v e 
p o r e l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , e n l a s p r i m e r a s c o n v e r s a c i o n e s 
c e l e b r a d a s c o n l o s m i n i s t r o s h o l a n d e s e s , a y e r , e n L a H a y a . 

E s t a c o l a b o r a c i ó n , p o s i b l e e n 
e l c a so d e l a a d h e s i ó n d e I n g l a ­
t e r r a a los " s e i s " , a p o r t a r í a t a m ­
b i é n i m p o r t a n t e s b e n e f i c i o s t e c ­
n o l ó g i c o s a l M e r c a d o C o m ú n , 
s u b r a y ó e l " p r e m i e r " b r i t á n i c o . 

C a r i ñ o s o h o m e n a j e d e G u m i e l 

d e H i z á n a 0 . G r a t i n l a n o N i e t o 

T a m b i é n se maugurú un grupo escolar con el nombre 
del insigne gomellann clnn Maximino San Miguel 

D e l o s b r i l l a n t í s i m o s a c t o s c e l e b r a d o s e l d o m i n g o e n G u m i e l d e H i z á n y de l o s q u e d a m o s 
c u e n t a e n s é p t i m a p á g i n a , r e c o g e m o s e n es te p r i m e r p l a n o e l m o m e n t o e n q u e e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
B e l l a s A r t e s , d o n G r a t i n i a n o N i e t o d e s c u b r e u n a l á p i d a c o l o c a d a e n s u h o n o r e n l a f a c h a d a p r i n c i p a l 
d e l a Casa C o n s i s t o r i a l d e d i c h o p u e b l o . — ( F o t o F E D E ) . 

M a d r i d . — E n l a f o t o , l l e g a d a a M a d r i d , p o r v í a a é r e a , d e l o s n á u ­
f r a g o s d e l « V e r o n a » , i n c e n d i a d o f r e n t e a F e r n a n d o P ó o . F a l t a b a n 
e l c a p i t á n d e l a e x p e d i c i ó n , S h e l d o n y o t r o d e l o s t r i p u l a n t e s , 

q u e h a n q u e d a d o h o s p i t a l i z a d o s e n S a n t a I s a b e l 
( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

, ; 1 — I 

C u a r t a A s a m b l e a g e n e r a l 

d e l E p i s c o p a d o p a r a e s t u d i a r 

l a r e n o v a c i ó n d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

A la primera s e s i ó n asistieron los presidentes de la Junta 

nacional, de sus cuatro ramas i | de las Congregaciones Marianas 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a c u a r t a A s a m b l e a g e n e r a l d e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l se i n i c i ó e s t a m a ­

ñ a n a , a l a s o n c e , e n l a C a s a d e E j e r c i c i o s « E l P i n a r » , 

P r e s i d i ó e l C a r d e n a l - a r z o b i s p o d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , a c o m p a ñ a d o d e l o s C a r d e n a ­

l e s - a r z o b i s p o s d e T a r r a g o n a y d e S e v i l l a . 
A s i s t e n a e s t a a s a m b l e a l o s 

s e t e n t a o b i s p o s e s p a ñ o l e s y a 
e s t e p r i m e r a c t o c o n c u r r i e r o n 
t a m b i é n , c o m o r e p r e s e n t a n t e s 
s e g l a r e s , e l p r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a n a c i o n a l d e A c c i ó n C a t ó ­
l i c a y e l d e l a s C o n g r e g a c i o n e s 
M a r i a n a s , a s í c o m o l o s c u a t r o 
p r e s i d e n t e s d e l a s d i s t i n t a s r a ­
m a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a . 

L a s r e u n i o n e s c o m e n z a r o n 
c o n u n a c t o l i t ú r g i c o y e l c a n ­
t o d e l « V e n i C r e a t o r S p i r i t u s » 
e n l a c a p i l l a d e l a C a s a d e 
E j e r c i c i o s . 

I N C I T A C I O N 
A N T I G A U L L I S T A 

P a r í s ( E f e ) . — - " L a l i b e r t a d d e l 
p u e b l o f r a n c é s e s t á e n m a n o s 
de l o s S i n d i c a t o s " , d e c l a r ó a n o ­
c h e e n u n a r e u n i ó n p o l í t i c a e n 
M a r s e l l a e l e x - c a n d i d a t o a l a ? 
p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a , T i -
x i e r V i g n a n c o u r t , l a l a n z a r u n 
l l a m a m i e n t o a l a h u e l g a d e l p e r ­
s o n a l d e R a d i o , T e l e v i s i ó n y e l e c ­
t r i c i d a d , p a r a e v i t a r l a d i f u s i ó n 
d e l d i s c u r s o d e l g e n e r a l D e G a u -
l l e e l s á b a d o a l a s 20 . 

" L a h u e l g a es e l a r m a s u p r e ­
m a d e l a c l a s e o b r e r a p a r a l a 
d e f e n s a d e s u s r e i v i n d i c a c i o n e s . 
T a m b i é n es u n a r m a p o l í t i c a . 
S i l o s S i n d i c a t o s d e l a R a l i o 
y T e l e v i s i ó n y , e v e n t u a l m e n t e 
l a E l e c t r i c i d a d , n o o b s e r v a n l a 
h u e l g a q u e n o v e n g a n d i c i e n d o 
m á s t a r d e q u e d e f i e n d e n l a l i ­
b e r t a d d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
S i D e G a u l l e n o h a b l a e l d í a 4 
d e M a r z o , s e r á h u n d i d o e l d í a 5, 
s u b r a y ó e l l í d e r d e l a « A l i a n z a 
r e p u b l i c a n a p o r l a l i b e r t a d y 
e l p r o g r e s o " . 

L a d e c i s i ó n d e l p r e s i d e n t e d o 
l a R e p ú b l i c a d e p r o n u n c i a r u n 
d i s c u r s o a n t e l a R a d i o y T e -
l e v i ó n d e s p u é s d e l c i e r r e d e l a 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l , h a d e s e n c a ­
d e n a d o u n a s e r i e d e p r o t e s t a s 
p o r p a r t e d e l a o p o s i c i ó n . 
A D E N A U E R R E I T E R A S I T 

P U N T O D E V I S T A 

H a m b u r g o ( E f e ) . — E l e x - c a n -
c i l l e r a l e m á n K o n r a d A d e n a u e r , 
e n u n a e n t r e v i s t a q u e p u b l i c a 
h o y e l s e m a n a r i o h a m b u r g u é s 
« « D e r S p i e g e l " , h a v u e l t o a p r o ­
n u n c i a r s e e n é r g i c a m e n t e c o n t r a 
e l t r a t a d o d e n o d i s e m i n a c i ó n 
d e a r m a s n u c l a r e s , a d v i r t i e n d o 
a l m i s m o t i e m p o q u e t r a s d i ­
c h o a c u e r d o se h a l l a e s c o n d i d o 
e l e s p e c t r o d e u n " p l a n M o r -
g e n t h a ú , e l e v a d o a l c u a d r a d o " . 

F i n a n c i a c i ó n d e m a q u i n a r i a 

p a r a n u e v a s i n d u s t r i a s e n C o l o m b i a 

E l Banco Exterior de Espafta 
ubre ofiemas en Bogotá 

Exposición de « fo tos» sobre España que 

recorrerá varios Estados de Norteamérica 
B o g o t á ( E f e - U P I ) . — E l B a n c o E x t e r i o r d e E s p a ñ a , f i n a n ­

c i a r á e x p o r t a c i o n e s d e m a q u i n a r i a p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o 
d e n u e v a s i n d u s t r i a s e n C o l o m b i a p o r u n v a l o r t o t a l d e 
10 m i l l o n e s d e d ó l a r e s , c i f r a q u e p o d r á se r a m p l i a d a , s i s 
n e c e s a r i o . 

C o n e l f i n d e u l t i m a r c o n e l 
I n s t i t u t o d e F o m e n t o I n d u s t r i a l 
c o l o m b i a n o u n c o n v e n i o , l l e g ó 
a y e r a B o g o t á u n a m i s i ó n d e 
b a n q u e r o s e s p a ñ o l e s , q u e p e r ­
m a n e c e r á c i n c o d í a s e n e l p a í s . 

L o s v i s i t a n t e s i n a u g u r a r á n e l 
m a r t e s l a s o f i c i n a s d e l B a n c o 
E x t e r i o r d e E s p a ñ a e n B o g o t á . 

E n l a c e r e m o n i a d e i n a u g u r a ­
c i ó n d e t a l e s o f i c i n a s , e l p r e ­
s i d e n t e d e l a m i s i ó n h a r á u n a 
a m p l i a e x p o s i c i ó n s o b r e l o s p l a ­
n e s d e l B a n c o E x t e r i o r d e E s ­
p a ñ a p a r a financiar e x p o r t a c i o ­
n e s d e ese p a í s h a c i a C o l o m b i a . 

E l j u e v e s a m e d i o d í a l o s 
m i e m b r o s d e l a m i s i ó n e m p r e n ­
d e r á n v i a j e d e r e g r e s o a Ma­
d r i d , v í a N u e v a Y o r k . 

Representantes 

de Iglesias 

no cristianas asisten 

a la c o n s a g r a c i ó n 

del nuevo obispo 

auxi l iar de Par ís 

Se celebró ayer 
en Monmartre 

P a r í s ( E f e ) . — E n l a b a s í l i c a 
d e l « S a g r a d o C o r a z ó n » d e M o n ­
m a r t r e , se c e l e b r ó h o y l a consa ­
g r a c i ó n d e l o b i s p o a u x i l i a r d e 
P a r í s , m o n s e ñ o r G o u e t . 

A l a c t o a s i s t i e r o n l o s se i s Car ­
d e n a l e s f r a n c e s e s , m á s d e c i n ­
c u e n t a o b i s p o s , e l n u n c i o d e S u 
S a n t i d a d , l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
l a I g l e s i a o r t o d o x a , e l g r a n r a b i ­
n o y e l r e c t o r d e l a m e z q u i t a de 
P a r í s . 

Audiencia de Paulo Vi 

31 arzobispo ortodoxo 

S îego para América 
^ i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . — 

m a ñ a :Paul0 V I r e c i b i ó « s t a ^ S L 6 * ^ d i e n c i a P r i v a d a a l 
grenn J a c o v o s , a r z o b i s p o 

c o o r t o d o x o p a r a A r n é r i c a d e l 

iNOrte y , d e l S u r . 

Pll,e la entrada 
^ taglaterra 
Y España 
^ el Mercado Común 
lAmJBJe>- - Georges VU 
m i i t o l d & T l t e del comité c o n -
aWe ia Q C 0 ^ 0 t o í c o e industrial 
f í l e t e * D ' E- ' h a p u e s í o d e 

u n a a p e r -
^ Co^-Organi3ación del M e r -
teos, •< J z 7 l . a o í r o s paisté ewo-

^ c i p a l v i e n t e España y 

^rslS'rnqUe Pronunciaba un 
faetón ; r Pistón de la inau-
^ le 1 ^ * feria internado 
y ¿e v ' aíirvi0 to nec^i ' 
^Qínzrv, . VQrdadera unión 

00 e ^ e "los seis". 

M o n s e ñ o r G u e r r a , o b i s p o se ­
c r e t a r i o d e l a C o n f e r e n c i a 
e p i s c o p a l , e x p l i c ó e n l a p r i m e ­
r a r e u n i ó n d e t r a b a j o l a g e s t a ­
c i ó n y d e s a r r o l l o d e l o s t e m a s 
a t r a t a r , p u e s t o q u e l a a n t e r i o r 
C o n f e r e n c i a e p i s c o p a l r e c o n o c i ó 
l a u r g e n c i a c o n q u e d e b í a n es ­
t u d i a r s e t a l e s p r o b l e m a s d e l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a e n n u e s t r o p a í s . 
Se c o n f i ó d i c h o e s t u d i o e n sus 
p u n t o s b á s i c o s a l a C o m i s i ó n 
e p i s c o p a l d e l A p o s t o l a d o S e g l a r . 
« E n d e f i n i t i v a — d i j o — se t r a t a 
d e r e c o g e r l a e x p e r i e n c i a ú t i l 
d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a e n n u e s ­
t r a P a t r i a y a l a l u z d e l a s 
o r i e n t a c i o n e s d e l C o n c i l i o V a ­
t i c a n o I I a d a p t a r l a a l a s n u e ­
v a s n e c e s i d a d e s » . 

A c o n t i n u a c i ó n , d o n S a n t i a g o 
C o r r a l P é r e z , p r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a n a c i o n a l d e A c c i ó n C a -

( F a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Auto sacramental infantil en Ciudad Real 

E n e l t e a t r o d e l C o l e g i o d e S a n L u i s G o n z a g a d e L a S o l a n a ( C i u d a d R e a l ) se h a c e l e b r a d o d u r a n t e 
v a r i a s n o c h e s c o n g r a n é x i t o l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a u t o s a c r a m e n t a l « L a p u e n t e d e i M u n d o » , d e L o p e 
d e V e g a , e s p e c i a l m e n t e a d a p t a d o p a r a s u i n t e r p r e t a c i ó n p o r n i ñ a s . R e p r e s e n t a c i o n e s de e s t a í n d o l e 

• o n m u y p o c o f r e c u e n t e s e n l a M a n c h a , d e a h í e l g r a n i n t e r é s c o n q u e h a s i d o s e g u i d a é s t a 

F O T O S D E E S P A Ñ A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E n e l 
C l u b d e l a s A r t e s , d e W a s h i n g 
t o n , h a s i d o i n a u g u r a d a x m a i n ­
t e r e s a n t e e x p o s i c i ó n c o n u n a 
c o l e c c i ó n d e f o t o g r a f í a s d e E s ­
p a ñ a , t r a í d a s a l o s E s t a d o s U n i ­
d o s p o r P r a n k D . C h r i s t o p h e r , 
c o l e c c i ó n q u e o b t u v o c o n l a c o ­
l a b o r a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o y e n v i r 
t u d d e u n p r o y e c t o d e i n t e r 
c a m b i o e n t r e E s p a ñ a y l o s E s 
t a d o s U n i d o s . 

L a s f o t o g r a f í a s d e E s p a ñ a , 
q u e i n c l u y e n n u m e r o s a s v i s t a s 
d e c i u d a d e s , r e c o r r e r á n v a r i o s 
E s t a d o s d e l a U n i ó n . 

Se c a l c u l a q u e l a e x p o s i c i ó n 
e n l a s d i v e r s a s c i u d a d e s n o r ­
t e a m e r i c a n a s d u r a r á d e u n o a 
d o s a ñ o s . 

M a d r i d . — D o n R i c a r d o J i m é ­
n e z A r n á u , n o m b r a d o j e f e d e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n c o n s u l a r y co ­

m e r c i a l d e B ü c a r e s t 

( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

* Johnson 

(protestante) 

juró su cargo 

sobre un 

misal c a t c í i c o 

Washington iEJej. — 
Cuando Lyndon 23. Jonson 
prestó juramento como 
presidente de Estados Uni­
dos, su mano derecha ; 
cansaba sobre un misal 
católico y no sobre la Bi­
blia. El misal /ue en con 
trado y tomado para ki 
ceremonia, a bordo del 
ivión presidencial, después 
del asesinato de John F. 
Kennedy. 

Se desconoce el actual 
paradero del misal 

Un relato sobre este he­
cho se hace en "La verdad 
sobre el asesinato", un 
nuevo libro, de Charles 
Róberts, que va a ser pu­
blicado en Marzo próximo 
por la editorial "Grosset" 
Dunlop". 
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" T A P A S Y 
B E R L I N 

C H I Q U I T O S " , E N 

B e r l í n ( E f e ) . — D u r a n t e l a p a ­
s a d a " S e m a n a V e r d e " e l p a b e ­
l l ó n e s p a ñ o l c o n t ó c o n u n r e s ­
t a u r a n t e " C a s a P e p e " q u e , d u ­
r a n t e l o s d í a s q u e d u r ó l a e x ­
p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e p r o ­
d u c t o s a g r í c o l a s y d e r i v a d o s , 
o f r e c i ó a l o s v i s i t a n t e s a p r e ­
c i o s v e r d a d e r a m e n t e m ó d i c o s , 
p l a t o s y v i n o s t í p i c o s e s p a ñ o l e s . 
C o n c l u i d a l a f e r i a e l g e r e n t e d e 
" C a s a P e p e " , u n m a l l o r q u í n e m ­
p r e n d e d o r q u e l l e g ó a A l e m a ­
n i a c o n s u s o m b r a p o r c a p i t a l , 
h a r e v e l a d o q u e l a d e m a n d a d e 
t a p a s s u p e r ó a l o q u e p o d í a es­
p e r a r s e , p o r l o q u e h a d e c i d i d o 
a b r i r u n b a r e n e l c e n t r o d e l a 
a n t i g u a c a p i t a l a l e m a n a c o n e l 
y a a c r e d i t a d o n o m b r e d e " C a s a 
P e p e " , b a r e n e l q u e s ó l o se s e r ­
v i r á n t a p a s y v i n o s e s p a ñ o l e s . 

C a b a l l e r o posee e n B e r l í n u n 
r e s t a u r a n t e " " F i e s t a " c o n t a -
b l a o f l a m e n c o d e p o s t í n , a b i e r ­
t o ú n i c a m e n t e p o r l a n o c h e . 

F u e r z a s a n t i - M a o 

c a p t u r a n ¡ a c i u d a d 

i n d u s t r i a l d e L o y a n g 

M á s n o t i c i a s s o b r e l u c h a s 

e n v a r i a s r e g i o n e s d e C h i n a 

T o k i o ( E f e - U P I ) . — L a p r o v i n c i a d e S h a n s i e s t á v i r t u a l -
m e n t e e n e s t a d o d e g u e r r a . E l E j é r c i t o c o n t r o l a l a p o l i c í a , 
l o s t r i b u n a l e s y e l M i n i s t e r i o f i s c a l , c o n f i r m a e s t a n o c h e >a 
r a d i o d e P e k í n . 

L a n o t i c i a d e l a c o n f i r m a c i ó n d e e s t e e s t a d o d e cosas se 
c o n t i e n e e n u n l a r g o a r t í c u l o p u b l i c a d o e n e l ú l t i m o n ú m e r o 
d e l a r e v i s t a « B a n d e r a r o j a » , l a p u b l i c a c i ó n m á s a u t o r i z a d a 
d e l a C h i n a c o m u n i s t a . 

C I U D A D O C U P A D A P O R L O S A N T I - M A O 

H o n g K o n g ( E f e - U P I ) . — R a d i o M o s c ú s e ñ a l a h o y q u e l a s 
u n i d a d e s d e l E j é r c i t o c h i n o o p u e s t a s a M a o , h a n c a p t u r a d o 
l a i m p o r t a n t e c i u d a d i n d u s t r i a l d e L o y a n g . O t r o s i n f o r m e s 
p r o c e d e n t e s d e P e k í n s e ñ a l a n c o m b a t e s r e c i e n t e s e n t r e l a s 
f u e r z a s p r o - M a o y a n t i - M a o e n v a r i a s r e g i o n e s d e C h i n a . 

L o y a n g , se e n c u e n t r a a u n o s 
800 k i l ó m e t r o s a l S u r d e P e k í n . 
L o s e l e m e n t o s p r o - M a o h a n s i d o 
d e t e n i d o s . " E s t a c i ó n 

f rontera '1 
e n B e r l í n 

B e r l í n ( E f e ) . - - L a P o l i c í a d e 

t r á f i c o r e d u c i d r á d e a h o r a e n 

a d e l a n t e s u m i s i ó n a l a c u s t o d i a 

d e l a s e s t a c i o n e ' ; d e l « M e t r o » y 

d e l f e r r o c a r r i l s u b u r b a n o d e n t r o 

d e l s e c t o r s o v i é t i c o b e r l i n é s . D e 

e s t a f o r m a se h a c o n v e r t i d o e n 

f r o n t e r a l o q u e h a s t a a h o r a e r a 

l a « p r i m e r a e s t a c i ó n d e l s e c t o r 

s o v i é t i c o o d e l a R e p ú b l i c a de ­

m o c r á t i c a a l e m a n a » , s e g ú n l a s 

é p o c a s . 

D E S E R C I O N E S 

T a i p e h ( E f e ) . — M u c h o s t r a ­
b a j a d o r e s a c o m p a ñ a d o s d e s u s 
f a m i l i a r e s e n v i a d o s a l a s p r o v i n ­
c i a s d e l i n t e r i o r y a l a s z o n a s 
f r o n t e r i z a s desde l a s r e g i o n e s 
c o s t e r a s p o r e l G o b i e r n o d e Pe­
k í n p a r a e m p l e a r s e e n o b r a s p ú ­
b l i c a s , h a n a b a n d o n a d o e n m a s a 
sus p u e s t o s s i g u i e n d o i n s t i g a c i o ­
nes d e e l e m e n t o s a n t i m a o i s t a s , 
se h a s a b i d o p o r i n f o r m a c i o n e s 

L a s p r o v i n c i a s i n t e r i o r e s s o n 
l a s d e S h a n s i , K a n s u y T s h i n 
G h a i . L a s r e g i o n e s f r o n t e r i z a s 
s o n e l T i b e t , S i n k i a n g y E e i -
l u n g C h i a n g y o t r a s l i m í t r o f e s 
c o n R u s i a . 



@ 

D e d o m i n g o a l u n e s 

A a c t u a l i d a d b u r g a l e s a se n o s d e s p l a z ó e l d o m i n g o u n 
p o c o b a r i a e l S u r d e l a p r o v i n c i a ; c o n c r e t a m e n t e a l a 
h i s t ó r i c a v i l l a d e G u m i e l d e , J t á n , d e l a m a n o d e 

n u e s t r a s a u t o r i d a d e s , q u e c o m p a r e c i e r o n a n t e e l h o m e ­
n a j e q u e a l l í se r e n d í a a d o s b u r g a l e s e » i l u s t r e s , c u y a s 
p e r s o n a l i d a d e s e s t á n c e n t r a d a s e n d o s é p o c a s d i s t i n t a s , s i 
b i e n e n u n q u e h a c e r c o m ú n . 

L o s a c t o s d e h o m e n a j e e n s í s o n y a c o n o c i d o s . U n o 
e s t a b a c e n t r a d o e n l a p e r s o n a d e l a c t u a l d i r e c t o r g e n e r a l 
d e B e l l a s A r t e s y o t r o a l a m e m o r i a d e l g r a n p r o f e s o r 
d o n M a x i m i n o S a n M i g u e l . E n e l d e s a r r o l l o d e l a s c e r e m o ­
n i a s se o f r e c i e r o n a s p e c t o s q u e c o n s t i t u y e n v a l o r e s d e i m ­
p o r t a n t e e i n d i s c u t i b l e p e r e n n i d a d . 

E l g r u p o e s c o l a r i n a u g u r a d o se e n c u e n t r a a s e n t a d o so­
b r e t e r r e n o s d o n a d o s g e n e r o s a m e n t e p o r l o s f a m i l i a r e s 
d e d o n M a x i m i n o S a n M i g u e l , q u e d e f o r m a t a n I n t e r e s a n ­
t e e n u n o r d e n p u r a m e n t e h u m a n í s t i c o h a n q u e r i d o p e r p e ­
t u a r e l r e c u e r d o y i a p r e s e n c i a d e s u p r e d e c e s o r . 

D o n G r a t í r i a n r N i e t o a p r o v e c h ó s u e s t a n c i a e n G u m i e l 
d e H i z á n , d o n d e a l l a d o d e s u p a d r e p a s ó v a r i o s a ñ o s , 
p a r a « - s b o t a r u n o s c o n c e p t o s r e s p e c t o d e l o q u e e s y 
s u p o n e l a r i q u e z a a r t í s t i c a . S o n Ideas i n m u t a b l e s y p o r 
t a n t o s u p l a n t e a m i e n t o y r e i t e r a c i ó n s o n s i e m p r e a c t u a ­
l e s . F u e u n n u e v o m a n i f e s t a r q u e e s t a riqueza c o n s t i t u y e 
u n l e g a d o q u e n o s e s t á c o n f i a d o p a r a v e t a r p o r é l c o n 
a p a s i o n a d o a m o r ; p e r o s o b r e e l q u e h a d e p e n s a r s e q u e 
es te es u n p a t r i m o n i o q u e n o d e b e c o n s i d e r a r s e e x c l u s i v o 
d e l a v i l l a d o n d e r a d i c a n , n i d e l a p r o v i n c i a , n i s i q u i e r a 
d e l a p r o p i a n a c i ó n . E l p a t r i m o n i o a r t í s t i c o es u n i v e r s a l , 
p u e s a l r e c r e o y e n s e ñ a n z a d e l a h u m a n i d a d , s i n d i s t i n ­
g o s , se o r i e n t a s t p r e s e n c i a . 

E n l a c i u d a d l a j o r n a d a t u v o a s p e c t o s c a m b i a n t e s e n 
l a m e t e o r o l o g í a . L l u v i a s , c l a r o s y , e n g e n e r a l , s u a v e t e m ­
p e r a t u r a . E n s u s e n o t r a j o u n a n u e v a d e c e p c i ó n p a r a l o s 
a f i c i o n a d o s a l f ú t b o l , q u e a n d a n d e s h o j a n d o l a m a r g a r i t a 
d e l s í y e l n o d e sus p o s i b i l i d a d e s . U n a « p e ñ a » p o p u l a r 
y r e c r e a t i v a , l a d e S a n t a M a r í a l a M a y o r , c e l e b r ó s u 
ñ e s t a . 

E l l u n e s se a b r i ó c o n u n a I n t e n s i f i c a c i ó n d e l o s t r a ­
b a j o s d e s e ñ a l i z a c i ó n d e l o s p a s o s d e p e a t o n e s . L a 
c a l l e d e V i t o r i a , c o m o v í a o a r t e r i a p r i n c i p a l d e l a 
c i u d a d , es l a q u e e s t á m e r e c i e n d o m a y o r a t e n c i ó n . 
B o y a s , c o r t e s d e c i r c u l a c i ó n , c o n s i g u i e n t e s o b s t a c u l i z a c i o ­
n e s e n e l f l u i r d e l t r á f i c o . L a g e n t e e n g e n e r a l , p e a t o n e s 
y « s e a t o n e s » i n c l u i d o s e n l a a p r e c i a c i ó n , se p r e g u n t a n s i 
n o s e r í a m u c h o m á s o p o r t u n o , c o n v e n i e n t e y a d e c u a d o , 
r e a l i z a r e s to s t r a b a j o s d u r a n t e l a n o c h e , c u a n d o e l t r á ­
f i c o d e c r e c e y l a s p e r t u r b a c i o n e s d e t o d o o r d e n s o n m e ­
n o r e s . A s í se h a h e c h o o t r a s veces ; p e r o e n l a p r e s e n t e 
se h a a l t e r a d o e l h o r a r i o d e t r a b a j o s o b r e n u e s t r a s c a l l e s . 
C o n p o c a f o r t u n a , c i e r t a m e n t e , p o r q u e a s í n o se h a c e 
o t r a c o s a m á s q u e c o m n l i c a r e l y a R I I D A F I K F 
c o m p l i c a d o t r á f i c o b o r g a l é s . PÜKVLlIJi; 

S e l o s C e ñ i r o s o í i c i a i e s 
DELEGACION ADMINISTRATI­

VA PROVINCIAL DE EDU­
CACION Y CIENCIA ' 

e O N C U R S O S N A C I O N A L E S 
D E B E L L A S A R T E S . •— Se r e ­
c u e r d a a l o s a r t i s t a s i n t e r e s a ­
dos, q u e se h a l l a n c o n v o c a d o s 
d i c h o s c o n c u r s o s y q u e e l p l a z o 
a e p r e s e n t a c i ó n d e l a s o b r a s es 
d e l 15 a l 30 d e l p r ó x i m o m e s d e 
A b r i l . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S , — Se a s c i e n d e a 
c o r o n e l d e I n f a n t e r í a a l t e n i e n ­
t e c o r o n e l d e d i c h a A r m a , d i ­
p l o m a d o d e E s t a d o M a y o r , d o n 
J e s ú s G o n z á l e z d e l Y e r r o M a r ­
t í n e z , d i r e c t o r g e n e r a l d e P r i ­
s i o n e s . 

A Y U D A N T E S . — Se n o m b r a 
a y u d a n t e d e c a m p o d e l t e n i e n ­
t e g e n e r a l d o n A n t o n i o C o r e s 
F e r n á n d e z d e C a ñ e t e , c a p i t á n 
g e n e r a l d e e s t a r e g i ó n , a l t e ­
n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n t e r í a , 
M e d a l l a M i l i t a r i n d i v i d u a l , d o n 
J u l i á n H e r n á i z d e l R í o . 

D I S T I N T I V O S . — S e c o n c e d e 
a u t o r i z a c i ó n p a r a u s a r s o b r e e l 
u n i f o r m e e l d i s t i n t i v o d e l c u r ­
so a v a n z a d o d e I n g e n i e r o s d e s ­
a r r o l l a d o e n l a E s c u e l a d e l 
E j é r c i t o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
a l c a p i t á n d e I n g e n i e r o s d o n 
J o s é S i n t é s A n g l a d a . 

R E T I R O S . — P a s a a l a s i " 
t u a c i ó n d e r e t i r a d o , p o r h a b e r 
c u m p l i d o l a e d a d r e g l a m e n t a ­
r i a , e l c o m a n d a n t e d i r e c t o r 
m ú s i c o d o n R i c a r d o D o r a d o J a ­
n e i r o . 

D E S T I N O S . — - S e d e s t i n a a l a 
S e c c i ó n d e M o v i l i z a c i ó n d e l a 
S u b i n s p e c c i ó n d e l a s e x t a r e ­
g i ó n a l t e n i e n t e c o r o n e l d e A r ­
t i l l e r í a , d i p l o m a d o d e E s t a d o 
M a y o r , d o n J o s é V i l l a n u e v a 
F e r n á n d e z y a l a e r ó d r o m o d e 
V i l l a f r í a a l c o m a n d a n t e m é d i ­
c o d e l E j é r c i t o d e l A i r e d o n 
J u l i o R a m ó n A r n á i z P r i e t o . 

E l a r z o b i s p o 

y e ! s u p e r i o r g e n e r a i 

d e l I E M E a s i s t e n 

e n M a d r i d 

a l a reuotón d e l 
E p i s c o p a d o E s p a o * 

S e e n c u e n t r a n e n M a d r i d e l 
a r z o b i s p o d e l a d i ó c e s i s , d o c ­
t o r d o n S e g u n d o G a r c í a d e 
S i e r r a y M é n d e z y e l o b i s p o 
d e V a g a d a y s u p e r i o r g e n e ­
r a l d e i K M B , m o n s e ñ o r L e -
c u o n a , q u i e n e s a s i s t e n e n i a 
c a p i t a l d e E s p a ñ a a l a s r e ­
u n i o n e s d e l a C o n f e r e n c i a 
d e l E p i s c o p a d o E s p a ñ o l , q u e 
t r a t a r á d e l a p o s t o l a d o s e ­
g l a r y d e l a r e e s t r u c t u r a c i ó n 
d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a . 

I d a 

i i g i o s a 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss . : M a c a r l o , R u f i n o . J u s t o , 
T e ó f i l o C a y o , S e r a p i ó n , m r s . ; 
H i l a r i o , p . ; R o m á n , a b a d , 

M i s a , d e t e r c e r a c l a s e y c o ­
l o r m o r a d o d e l a t e r c e r a se ­
m a n a d e C u a r e s m a . 

S A N T O b m M A Ñ A N A : 

E l S a n t o A n g e l d e l a G u a r d a , 
Ss. R o s e n d o , H e r c u l a n o , obs . ; 
L e ó n , D o n a t o , N i c é f o r o , A n t o n l -
n a , A d r i a n o , E u d o c i a , m r s , ; A l -
Uno. o b . 

M i s a d e t e r c e r a c l a se y c o l o r 
m o r a d o d e l a t e r c e r a s e m a n a 
de C u a r e s m a . 

N O T I C I A S " 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a d e ¿ y e r 
se v e r l í i c a r o n en. e l R e g i s t r o C U , 
v i ] l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — A l b e r t o A l o n ­
so M a n j ó n , J u a n C a s t i l l o C a r r a s ­
co,, J o s é L u l a G o n z á l e z R o d r í ­
guez , M a n u e l S i l v e s t r e B a r r i o , 
P e d r o S a n t a m a r í a G o n z á l e z , M i ­
g u e l A n g e l O r d ó ñ e z F e r n á n d e z , 
E n r i q u e F r a n c o P e ñ a , J e s ú s A i x -
g é l Q u i n t a n i l l a , M a t é , M a r í a Jet-
s é Q u i n t a n i l l a M a t é , G l o r i a fon 
M i g u e l M e r e n o , J e s ú s M a r í a O l ­
m o s M i g u e l , A n a M a r t a . P é r e z 
P é r e z , M a r í a Y o l a n d a R u í z J u a -
r r o s , S u s a n a M a r í a G u t i é r r e z 
G ü e m e a . 

D e f u n c i o n e s . — D o r o t e o C a l ­
z a d a V i v a r , d o S u s i n o s d e l P á . 
r ? m o , 20 a ñ o s ; SPbast l-ana D o ­
l o r e s M a ñ e r o d e B u r g o s , 31 • ^ o s ; 
E u t l q u l o R u i z T e r r a d i l l a s , d e 
B a r r u e l o d e V i l l a d i e g o , 79 a ñ o s , 
F r a n c i s c o S a l i n a s . 

Fgfía le I H a 

D I A I.? D E M A R Z O 

S a l i d a d e B u r g o s : 

7,45 d e l a m a ñ a n a 

I n f o r m e s , b i l l e t e s y s a l i ­
d a d e E s t a c i ó n d e A u t o * 

b u s e s T a q u i l l a 6 

A U T O M O V I L E S S O T O 

Y A L O N S O , S . L , 

B O L F T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s d a 
t o s r e c o g i d a s a y e r e n e l Obser ­
v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n ­
za M e c í a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e 

DELINEANTE PIÍ0YECII81A 
p r e c i s a i m p o r t a n t e e m p r e s a d e e s t a c a p i t a l . I n t e r e s a d o s p r e ­
s e n t a r s e e n P U B L I C I D A D M E N T O R , C a r n i c e r í a s , 2 , 3 . ° — 
3 Ü R G 0 S ( E . O . C . N ú w . 2 3 3 ) . 

a p t o p a r a I n s t a l a r c u a l q u i e r 
i n d u s t r i a , s u p e r f i c i e 2 5 0 m * y 
o f i c i n a 1 0 m i n u t o s c e n t r o c a ­
p i t a l . 

R a z ó n : L a f n G a i T O , 2 9 , l o9 , 
i z q u i e r d a . 

PRIMER ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

F a l l e c i ó e l d í a I . e d t . M a r z o d e 1 9 6 6 , a l o s 7 4 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r 

l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q , E , P . D . 

S u e s p o s o , d o n M a x i m i n o L á z a r o ; h i j o s , d o ñ a E u g e n i a , d o n M a r c i a l y d o n M a ­

x i m i n o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n V i c e n t e V i v a x - , d o ñ a C o n s u e l o G a r c í a y ^ o ñ a M i r e n -

c h u E s t a r í a ; h e r m a n o s , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

d e l a l m a d e l a finada, t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d í a 1 . ° , a l a s D O C E , e n l a p a r r o q u i a 

d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n ; l o s m i s a s q u e se c e l e b r e n e n e s t a m i s m a p a r r o q u i a 

a l a s 8 , 8 , 3 0 , 9 , 9 ,30 y 1 0 ; a s í c o m o l a m i s a y R e s e r v a d e l S a n t í s i m o e n l a s 

M M . F r a n c i s c a n a s ; l o s f u n e r a l e s e n l a s p a r r o q u i a s d © R e g u m i e l d e l a S i e r r a y 

D u r u e l o d e l a S i e r r a , y e l n o v e n a r i o d e m i s a s q u e d a r á c o m i e n z o e s t e m i s m o 

d í a a l a u n a , e n l a i g l e s i a d e l a M e r c e d , s e r á n a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 

s u a l m a . 

B u r g o s , 2 8 d e F e b r e r o d e 1 9 6 7 . 

T e r c e r a n i v e r s a r i o 

í 
( V i u d a d e H e r a s ) 

F a l l e c i ó e l 1.° d e M a r z o d e 1964 

Q . E . P , I > . 

S u s h i j o s , d o n a A l i c i a y d o n F é l i x ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n 

J o s é M é n d e z y d o ñ a J o s e f i n a M a t a ; h e r m a n a p o l í t i ­

c a , d o ñ a L e o n i l a H e r a s 

R u e g a n s s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l a s m i s a s 

q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a se c e l e b r a r á n 

e l 1.° d e M a r z o e n l a c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e 

l a C a t e d r a l a l a s 8 9 y 1 1 . 

B u r g o s , 2 8 d e F e b r e r o d e 1967 , 

S e g u n d o a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

tloi m i l l a ( m r t i 
( I n d u s t r i a l d e e s t a p l a z a , d e t a l l e r e s O l a l l a H e r m a n o s ) 

F a l l e c i ó e l 2 d e M a r z o d e 1 9 6 5 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a M a t i l d e L o z a n o ; h i j o s , D a -
i d , M e r c e d e s y M a r í a d e l C a r m e n ; p a d r e s , d o n J u ­

l i á n O l a l l a y d o ñ a M e r c e d e s F e r n á n d e z ; m a d r e p o ­
l í t i c a , d o ñ a H i g i n i a M u ñ o z ; h e r m a n o s , d o n J o s é , d o ­
ñ a M i l a g r o s , d o ñ a D o l o r e s , d o n C e l e s t i n o , d o n A n t o ­
n i o , d o ñ a B e g o ñ a , d o n E l í s e o ( a u s e n t e ) y d o ñ a V i ­
s i t a c i ó n O l a l l a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n A l e j a n d r o 
S a n t a m a r í a , d o n M a n u e l R e n e s , d o n V a l e n t í n G a r c í a , 
d o a A n i t a L o r e n z o , d o ñ a S a r a V i l l a v e r d e y d o ñ a C a ­
s i l d a A b a d , d o n S a n t i a g o , d o ñ a A n g e l a , d o n A n t o n i o , 
d o ñ a V a l e r i a n a , d o n I s m a e l y d o ñ a M a r í a L o z a n o ; 

s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l 

q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a , s e c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 1 . ° , a l a s d o c e d e l m e d i o d í a e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e S a n L e s m e s A b a d , p o r c u y a a s i s ­
t e n c i a l e s q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

l a m a ñ a n a , «392,1; a l a s d o s d e 
l a t a r d e 694,3; a l a s s i e t e d ? i a 
t a r d e , 694,2. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 11,0 g r a d o s a l a s 16.15 h o ­
r a s , m í n i m a , 2 ,0 g r a d o s a l a s 6 
h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
E — 5,6 k i l ó m e t r o s ; a l a s d o s de 
l a t a r d e , S W — 7,2 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s s i e t e d e l a t a r d e , W 
7,2 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — H u m e d a d , 59 
p o r c i e n t o . 

l í i i ó u í i i í a s 
c a r p i n t e - o s , s e r r e r í a s , s o l d a m o s 
l a s h o j a s s i e r r a s d e c i n t a a t o ­
p e , a f i l a m o s y t e r c i a m o s y ser­
v i m o s a l d í a . C a l l e M a d r i d , 64 
b a j o . T e l é f o n o 202559. 

Dele l í s e g i i r i i l a j 
d e s u E m p r e s a e n m a n o s d e 

M A t o i , S. A . 
( M a t e r i a l c o n t r a I n c e n d i o s ) 

R e p r e s e n t a n t e e n B u r g o s : 

P O N C I A N O S A I N Z 

T e l é f o n o s 205909 y 203194 

G R A T I T U D . — L o s f a m i l i a r e s 
d e d o n E z e q u i e l C a r b a j o P e r r e ­
r o , m é d i c o , q u e f a l l e c i ó e l pasa­
d o d í a 23 ( q u e e n p a z d e s c a n s e ) 
d a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s 
a c u a n t o s se d i g n a r o n a s i s t i r a 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r y a l 
f u n e r a l , y a s i m i s m o a q u i e n e s 
h a n h e c h o p a t e n t e s u c o n d o l e n ­
c i a . 

S E V C N O E 
p i s o c i m e r o , p r o p i o o f i c i n a s , 
200 m e t r o s c u a d r a d o s . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 205404. ( H o r a s d e o f i ­
c i n a ) . 

S © n e c e s ' f a 

s e n o r l f a 
p a r a s e r v i d o d e H o s t a l . 
I n f o r m e s : 

R e s t a u r a n t e G A O N A 
P a l o m a , 4 1 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C a s t e l l a n o s , E s p o l ó n , 2 2 ; L a s t r a , 
M o l i n i l l o , 24, y D e l A l a m o , A v e » 
n i d a d e l C i d C a m p e a d o r , 43 . 

X A R . J V 1 A 
Ntwrlimpiezp en seco 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 
P L A N C H A D O R A P I D O 

P l a z a A o n s o M t r t í n t * , 3 

L O C A L E S 
d e 24-28-36-38 y 90 m e t r o s c u a ­
d r a d o s , se v ¿ n d e n . J u n t o s o se­
p a r a d o s e n c a l l e F r a n c i s c o Sa­
l i n a s , p r o p i o s p a r a f a r m a c i a , 
b a r , c o m e s t i b l e s , c a r n i c e r í a , pa ­
n a d e r í a , t a l l e r e s , e t c . , b i e n o r i e n ­
t a d o s y a t r e s c a l l e s . D i r i g i r s e : 
C a l l e d e l C a r m e n , 7-1.9 I z q d a . 
( L a b o r a b l e s d . 10 a 1 ) . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a 
d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
500 pese tas e l n ú m e r o 853 y c o n 
60 pese t a s t o d o s l o s n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 53. 

S E G U R O S 
I m p o r t a n t e C í a . c e d e r í a 
S u b d i r e c c i ó n p a r a B u r g o s 
Y p r o v i n c i a a p e r s o n a d i ­
n á m i c a y b i e n r e l a c i o n a ­
d a . E s c r i b i r a l n.? 1549 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n » 

L A V A D O R A S 
S u p e r - a u t o m á t i c a s 

C O C I N A S B U T A N O 
T a m b i é n a p l a z o s 

C a r d e n a l S e g u r a . 9 

B E Q U E M A C O N A G U A , — 
E l n i ñ o de t r e s a ñ o s , J a v i e r P é ­
r e z d e l O l m o , c o a d o m l e l U o e n 
l a c a l l e de S a n J u a n . 42, se que ­
m ó c o n a g u a h i r v i e n d o y h u b o 

d e s e r a s i s t i d o e n l a C a s a d e 'So­
c o r r o , d o n d e e l p e r s o n a ] í a c u U 
t a ü v o l e a p r e c i ó q u e m a d u r a s d e 
p r i m e r g r a d o e n r e g l ó n f r o n ­
t a l . 

F R I G O R I F I C O S 

T A M B I E N A P L A Z O S 

R A D i O U N O f A 

C a r d e n a l S e g u r a , 9 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L ­
T A . _ E l D r . O j e d a , s u s p e n d e 
l a c o n s u l t a h a s t a n u e v o a v i s o . 

S U S T R A C C I O N . — L a u r e a n o 
B o r g ü i n G u t l é r r e s s d e n u n c i ó a 
l a G u a r d i a C i v i l de E s p i n o s a d e 
l o s M o n t e r o s l a s u s t r a c c i ó n d e l 
c i c l o m o t o r d e s u p r o p i e d a d q u e 
h a b í a d e j a d o a p a r c a d o e n l a v í a 
p ú b l i c a . 

Coches sin condudoi 
S E A T L 5 0 0 — S I M C A 6 0 0 1) 

Garaje Xurisrao 
A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 

E l p a s a d o d o m i n g o , a l r e d e d o r 
d e l a s c u a t r o y c u a r t o d e l a t a r 
de , e n l a c a l l e d e V i t o r i a , a l a 
a l t u r a d e l a c a s a n ú m e r o 60, se 
r e g i s t r ó u n c u á d r u p l e c h o q u e de 
v e h í c u l o s q u e t u v o s u i n i c i a c i ó n 
e n e l I n s t a n t e e n q u e e l t u r i s ­
m o B U 9.299 se d e t u v o a n t e l a 
p r i e n d a d e o t r o s v e h í c u l o » d e ­
l a n t e d e é l E n ese p r e c i s o m o ­
m e n t o y p o r , a l p a r e c e r , n o es­
p e j a r l a m a n i o b r a , c h o c ó c o n 
t r a l a p u e r t a t r a s e r a d e l t u r ' s -
m o c i t a d o e l m a t r í c u l a B U — 
21.701 y c o n t r a é s t e e l B U 22.397 
y p o r ú l t i m o e l B U 6.440. A f o r t u ­
n a d a m e n t e n o h u b o q u e l a m e n ­
t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s y s í 
s ó l o l a p e q u e ñ a c o n t u s i ó n s u f i -
d a p o r u n o d e los c o n d u c t o r e s . 
L o s d a ñ o s f u e r o n d e p e q u e ñ a 
c o n s i d e r a c i ó n , 

- — A l a s d o s d e l a t a r d e d e l d o . 
m i n g o , e n l a c a r r e t e r a d e M a ­
d r i d , f r e n t e a i b l o q u e d e v i v i e n -
d a ^ d e l a C a j a d e A h o r r o s M u ­
n i c i p a l se e s t r e l l ó c o n t r a l a 
p u e r t a d e l b a r " N i á g a r a " , des­
t r o z a n d o l a m i s m a e l t u r i s m o 
m a t r í c u l a L O 19.335 c o n d u c i d o 
p o r C a r l o s E i n c ó n C a b r a , d e L o ­
g r o ñ o , q u i e n a l d e t e n e r e l v e -
h í c u l o f u e e m p u j a d o p o r ej ca­
m i ó n m a t r í c u l a S S Sl ,720, c o a -
d u c l d o p o r A l e j a n d r o S i n o v i a 
T a m a y o , q u e l o l a n z ó c o n t r a ' a 
p u e r t a d e l b a r . 

— T a m b i é n e l d o m i n g o , e n »a 
C a s a d e S o c o r r o , f u e a s i s t i d o d e 
h e r i d a s q u e f u e r o n c a l i f i c a d a s de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , p á s e n l o 
p o s t e r i o r m e n t e a l a R e s i d e n c i a 
S a n i t a r i a , G o n z a l o S á e z A l o n ­
so, d e 42 a ñ o s , v e c i n o d e S a n ­
t a M a r í a d e l I n v i e r n o , q u i e n f u s 
e n c o n t r a d o t e n d i d o s o b r e l a ca ­
r r e t e r a e n l a s c e r c a n í a s de R u -
b e n a . A l p a r e c e r l a s h e r i d a s se 
l a o p r o d u j o a l cae r se de l a m o ­
t o c i c l e t a q u e m o n t a b a , c u y o v e ­
h í c u l o f u e e n c o n t r a d o a l l a d o 
d e l h e r i d o . 

— A l a s o c h o y c u a r e n t a y c i n ­
c o d e l a n o c h e d e l p a s a d o d o ­
m i n g o , f u e a s i s t i d o e n l a C a s a 
d e S o c o r r o , M a r t í n L ó p e z H e r 
n á n d e z , d e 38 a ñ o s , d o m i c i l i a d o 
e n l a B a r r i a d a d e l a I n m a c u l a ­
d a , q u i e n p r e s e n t a b a h e r i d a s de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o p r o d u c i d a s 
a l e s t r e l l a r s e c o n l a m o t o c i c l e ­
t a q u e c o n d u c í a c o n t r a l a p a r t e 
p o s t e r i o r d e u n t u r i s m o . 

— E n l a m a d r u g a d a d e l 
p a s a d o l u n e s , c u a t r o s u b d i t o s 
p o r t u g u e s e s , f u e r o n a t e n d i d o s s n 
l a C a s a d e S o c o r r o p o r e l m é d i -
c o d e g u a r d i a de d i v e r s a s lesio­
n e s p r o d u c i d a s e n u n a c c i d e n t e 
d e c i r c u l a c i ó n . A l o s h e r i d o s se 
l e s a p r e c i ó l a s s i g u i e n t e s lesio­
n e s : A A g u s t í n R o d r í g u e z , h e r i ­
d a s i n c i s a s e n r e g i ó n f r o n t a l , l o ­
m o d e n a r i z , p ó m u l o d e r e c h o y 
l i g e r a c o n m o c i ó n c e r e b r a l , p r o -
n ó s t i c o g r a v e ; A n t o n i o A u g u s t o 
P e r e l r a , de 30 a ñ o s , h e r i d a c o a -
t u s a e n r e g l ó n r o t u h a n a I z q u l e r -
d a y c o n t u s i ó n e n d e d o a n u l a r : 
J o s é P l á c i d o A u t u s C a r b a l l o , d e 
33 a ñ o s , h e r i d a s c o n t u s a s e n l o ­
m o d e n a r i z , e r o s i o n e s e n a m b a s 
m a n o s y c o n t u s i ó n e n r e g l ó n 
d o r s a l ; M a n u e l G o n z á l e z , d e 28 
a ñ o s , s u f r e c o n t u s i o n e s e n p i e r ­
n a s y m a n o s y o t r a e n e l l a b i o . 

L o s h e r i d o s f u e r o n t r a s l a d a d o s 
a l a c l í n i c a d e l N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l C a r m e n , 

G R A N J A 
de reprodDeción 

R A Z A L I G E R A 

E x c l u s i v i s t a s d a e s t i r p e 
a m e r i c a n a p a r a E u r o p a , 
p r e c i s a c o l a b o r a d o r d e r e ­
p r o d u c t o r a s p a r a B u r g o s 

y V a s c o n g a d a s 

D i r i g i r o f e r t a s ; 

A P A R T A D O 14.852 

M A D R S D> 

V a c u n a c i ó n 

contra l a 'polio89 
L a o f i c i n a d e r e l a c i o n e s p i r 

b l l c a s d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e S a n i d a d n o s r e m i t e , c o n e l 
r u e g o d e s u p u b l i c a c i ó n l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

S e r e c u e r d a a t o d o s l o s p a d r e s 
d e f a m i l i a l a c o n v e n i e n c i a de 
q u e sus h i j o s^ a l c u m p l i r l o s t r e s 
meses d e e d a d , r e c i b a n l a v a c u ­
n a c o n t r a l a p o l i o m i e l i t i s s i n es­
p e r a r a l a c a m p a ñ a o f i c i a l i e 
v a c u n a c i ó n , q u e a n u a l m e n t e o r ­
g a n i z a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
S a n i d a d . 

E s t a v a c u n a es a d m i n i s t r a d a 
g r a t u i t a m e n t e e n l a s J e f a t u r a s 
p r o v i n c i a l e s d e S a n i d a d y e n ío . ' 
C e n t r o s s e c u n d a r l o s d e H i g i e n e 
R u r a l . E n a q u e l l a s l o c a l i d a d e s 
d o n d e n o e x i s t a n é s t o s , se s o l i ­
c i t a r á , l a v a c u n a d e l Jefe jobI 
d e S a n i d a d . 

T a m b i é n p u e d e a d q u i r i r s e l a 
v a c u n a e n l a s f a r m a c i a s , p r e v i a 
p r e s c r i p c i ó n m é d i c a . 

Ayuntamiento 
de Burnos 

A N U N C I O 
L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a ­

n e n t e , e n s e s i ó n c e l e b r a d a e l 
d í a 22 d e F e b r e r o d e l a ñ o e n 
c u r s o , a p r o b ó k fe P a d r o n e s q u e 
a r o n t i n u a c i ó r se I n d i c a n p a r a 
e l p e r c i b o d e l o s a r b i t r i o s y de ­
r e c h o s q - e t a m b i é n se e x p r e s a n : 

P a d r ó n p a r a e l p e r c i b o d e l a r ­
b i t r i o c o n f i n n o f i s c a l s o b r e 
C o n s e r v a c i ó n d e l p a v i m e n t o . 
( O r d e n a n z a n ú m e r o 5 2 ) . 

P a d r ó n p a r a e l p e r c i b o d e l o s 
d e r e c h o s y t a « a s s o b r e R o d a j e o 
a r r a s t r e p o r v í a s m u n i c i p a l e s . 
( O r d e n a n z a n ú m e r o 3 7 ) . 

D i c h o s p a d r o n e s se h a l l a n ex­
p u e s t o s a l p ú b l i c o e n l a S e c c i ó n 
d e A r b i t r i o s d e l a S e c r e t a r í a 
G e n e r a l , p o r u n p l a z o d e q u i n c e 
d í a s , c o n t a d o s a p a r t i r d e l a p u ­
b l i c a c i ó n d e e s t e a n u n c i o e n e l 
B . O . d e l a P r o v i n c i a , p a r a q u e 
p u e d a n s e r o b j e t o d e r e c l a m a -
c l o n e s . T r a n s c u r r i d o d i c h o p l a ­
z o , l a s c u o t a s s e r á n f i r m e s y se 
p r o c e d e r á a s u c o b r o e n l a f o r ­
m a y p l a z o s r e g l a m e n t a r i o s . 

B u r g o s , 25 d e F e b r e r o d e 1967. 

E L A L C A L D E . 

D e l D I A R I O D E B ü R f t n * 
«espósente a l # f ^ 

f e b r e r o d e 1937 *« 

E N a t e n t o « S a l u d a > w 
m u n i c a d o n P l o r e t > « ^ 
f a e l D í a z E e i g " ^ ^ 
w a d o p o s e s i ó n d i 
ffo d e fiscal d e i í - S «»n 
l a V i v i e n d a , 

* L a t e m p e r a t u r a m á r i n , 
h o y f u e d e 6,5 y ^ f . ^ 
m a d e 4 , 3 . y u ^ 

i i o e j i i i 
fiatmi de los 
[unios ile Po'itíi 

M a ñ a n a , d í a 1.0 d 
zo, l o s C u e r p o s g e n e ™ -T 
P o l i c í a y P o ü c í l S , ^ 
c o n m e m o r a r á n l a f e l í h f f l 
d e s u P a t r ó n , e l S a n t o a? 
g a l d e l a G u a r d a , c o n ^ 
m i s a , q u e s e c e l e b r a r á a t a f i 
o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
e n l a I g l e s i a d e l a M e S ' 

A l a c e r e m o n i a h a n bM* 
I n v i t a d a s l a s a u t o r i d a d e s 0 

N E C E S I T O 
R e p r e s e n t a n t e - Co laborador 

T r a b a j o s d e f u n d i c i ó n de 

a l a m i n i o 

E s c r i b í * a : J . T O R A N Z O 

C o y a , 1 , b a j o « . B i l b a o (2) 

n A c o n t e c i m i e n t o ü 

H O Y 

7^45 t r d e y U noche 

U n i c o d í a d e a c t u a c i ó n 

d e l 

G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o de 
v a r i e d a d e s 

INTOCABLES 

FUGlílVAS 
U n e s p e c t á c u l o moderno, 

d i v e r t i d o y . . . ¡ exp lo s ivo ! 

U n i m p a c t o d e m ú s i c a , 

h u m o r y bel lezas 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

C O L I S E O 
H o y , d e S ' I S a 1 0 (2 .p p a s e 

7 , 4 5 ) y 10 ,45 

A c o n t e c i m i e n t o 

E S T R E N O D E E X C E P C I O N D E T E M P O R A D A 

B E A U G E S T E 
E n t e c n i c o l o r c o n l o s m á s f a m o s o s a r t i s t a s d e T V . n o r ­
t e a m e r i c a n a , e n l a n u e v a v e r s i ó n d e u n a a v e n t u r a i n ­
m o r t a l . 

¡ E X T R A O R D I N A R I A ! ¡ E S P E C T A C U L A R ! ¡ I N M E N S A ! 

M a y o r e s 1 4 a ñ o s 

giiiniHiiiniimiiiiuii^^^ 

C A R T E L E R A 
D E E S P E C T A C U L O S 

A S T O R I A . — D e s d e l a s 
4 3 0 , ú l t i m o d í a d e l e s t u ­
p e n d a p r o g r a m a d o b l e e n 
c o l o r « E l g u a r d i á n e n m a s * 
c a r a d o - ( 2 ) y « P i s t o l e r o s 
d e A r i z o n a » ( s . c . ) A u t o ­
rizadas p a r a t o d o s l o s p ú ­
b l i c o s . 

A V E N I D A H o y , a l a s 
7,45 y 11 n o c h e . A c o n t e c i ­
m i e n t o . U n i c o d í a d e ac­
t u a c i ó n d e l g r a n d i o s o es­
p e c t á c u l o d e v a r i e d a d e s 
« I n t o c a b l e s y f u g i t i v a s » . 
U n e s p e c t á c u l o m o d e r n o , 
d i v e r t i d o y ¡ e x p l o s i v o ! . 
M a y o r e s 18 a ñ o s . ( s . c . ) 

C A L A T R A V A S . — Se-
s i ó n c o n t i n u a d e 3,45 a 7, 
7,45 ( n u m e r a d a ) y 10,45 
n o c h e . G r a n d i o s o e s t r e n o 
d e u n a p e l í c u l a d e a v e n t u ­
r a s « E l h a l c ó n d e l d e s i e r ­
t o » e n m a r a v i l l o s o c o l o r , 
c i n e m a s c o p e , K i r k M o r r i s , 
D i n a L o y , A l d o S a m b r e l l . 
R e d R o s s . A u t o r i z a d a t o ­
d o s l o s p ú b l i c o s . 

C O L I S E O . — H o y , c o n ­
t i n u a d e 5,15 a 10 (2.? p a ­
se 7,45) y 10,45. A c o n t e c i ­
m i e n t o . E s t r e n o d e e x c e p ­
c i ó n « B e a u • G e s t e » . L a 
a v e n t u r a i n m o r t a l . ¡ E s ­
p e c t a c u l a r ! ¡ I n m e n s a ! T e c ­
n i c o l o r . A u t o r i z a d a m a y o ­
r e s 14 a ñ o s . ( 2 ) . 

C O N S U L A D O . — A l a s 
5 3 0 , 7,45 y 10,45 n o c h e . D i ­
v e r t i d í s i m o e s t r e n o . « A l a 
c u m b r e p o r l a s f a l d a s » . 
P a n a v i s i ó n y M e t r o c o l o r . 
L a h i s t o r i a d e t r e s e x p l o ­
s i v a s y e s t u p e n d a s b e l l e ­
zas q u e a m a n p o r p l a c e r 
y m a t a n p o r n e g o c i o . M a ­

y o r e s 18 a ñ o s . ( 3 ) . 
C O R D O N . — A las 5, a 

l a s 7,45 y a l a s 10,45, é x i ­
t o c r e c i e n t e d e J a c k ten}' 
m p n y u n e x t r a o r d i n a r i a 
r e p a r t o e n l a f u p e r p r o 
d u c c i ó n d e B i U y W i l d e r 
« E n b a n d e j a d e p l a t a » . L a 
c o m e d i T m á s roordáz s*" 
l i d a d e H o l l y w o o d . Pana-
v i s i ó n . M a y o r e s d e 18 ¿ n o s 

G O Y A . - A l a s 5^Ui 
7,45 y 10,45 n o c h e ( n u m e ­
r a d a ) . « D i v o r c i o a l a ame­
ricana». C o n F r a n k Sina-
t r a , D e b o r a h K e r r y Dean 
M a r t i n . E n T o d d - A o . U n a 
c o m e d i a m o d e r n í s i m a c o n 
u n o s a c t o r e s d e P ^ ' - f ^ l 
u n o s « i n g r e d i e n t e s » Wera 
d e ^e r i e . ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . - H o y , 
a L s 5 3 0 . 7.45 W 6 " ' 
d a ) y 10,45 r o c h e . ^ 
e s t r e n o . « R a ^ t í n » . t w * " 
m a s c o p e . l e c n i c o l o r . ^ 
p r e s i o n a n t e c o m o nuigu' 
n a . M a y o r e s 18 a f ios 

R E X . - H o y , « f t i n J * ¡ 
d e 4 a 10. C a m b i o d e p r o ; 
g r a m a . S e n s a c i o n a l do t j i e . 
« S u s p e n s e h o r a c e * » » -
n a A n d r e w s , L i n d a u a r 

b e s o » . G l e n n F o r d , D e b w e 
R e y n o l d s . T e c n i c o l o r , 
n e m a s e x p e . M a y o r e s d e 

a ñ o s . ( 3 R ) . 

• C a l I H c a d ó o Mí«** ~ 

14 e f i o s ; 3. m a y a r e » ° ; l 8 
a ñ o * J-R. ^ y ^ / U . 
v f tos c o n r e p a r o » * * s 
v e m e n t e p e l i g r e » * 



* • ae F e b r e r o fle 1967 B U R G O S 

J e F e b r e r o d e 1941 

X X V I A N I V E R S A R I O D E L A M U E R T E 

O E S . M . D O N A L F O N S O X I I I 

a t a n d o e l r e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o n e s c e l e b r a d a s d o s d í a s a n t e s 

e l R e y s e f u e p o r e l m a r . . . p o n i e n d o r e m a t e a s u l a r g o r e i n a d o 

Évocaclón de su his tór ico viaje de Cartagena a Marseila 
g bordo dei crucero «Príncipe Alfonso» 

P o r J o s é « I C O E S í A S E N 
(r>e l o s S e r v i c i o s E s u e c i a l e s d e E f e ) 

Ü
W* t a r d e d e p r i m a v e r a d e l 
^ « o 1^4 e n c o n t r ó s a t i s f e ­
cha m i c u r i o s i d a d p e r i o d i s ­

t a c o n t e m p l a n d o a n c l a d a e n e l 
rto de V a l e n c i a , u n a u n i d a d 

f i a M a r i " 2 e s p a ñ o l a , q u e , p r o -
í d e n t e d e l A r s e n a l d e C a r t a g e -

era desde v a r i o s d í a s a n t e s , 
T'¿sr>eá de l a d u d a d -

s e ' t r a * - J » d e l c r u c e r o « L i b e r -
¿ , Cuan tos d i s c u i T Í a n p o r e l 
¡.¿Üe de L e v a n t e se s e n t í a n 

¡¡¡raídos p o r l a v i s i ó n d e a q u e l 
S flue de g u e r r a d e s i l u e t a ga-
Sarda y a f i l ada p r o a , d e l , q u e 
" eos s a b í a n q u e , a n t e s d e h a -
f ^ s i d o b a u t i z a d o p o r l a R e -
núbüca c o n e l n o m b r e q u e e n -
Lnces o s t e n t a b a , se l l a m ó 
¡P r ínc ipe A l f o n s o » y e r a l a h i s ­
tórica nave e n q u e e l R e y D o n 
Alfonso X I I I l l e v ó a c a b o l a 
t raves ía , desde C a r t a g e n a a 
Marsella, el . 15 d e A b r i l d e 1931. 

Las horas d e fiebre, i n q u i e t u d 
• malos p re sag ios q u e s i g u i e r o n 
a la p r o c l a m a c i ó n d e l a R e p ú ­
blica i m p i d i e r o n q u e se p u d i e ­
ra conocer e l d r a m a t i s m o , l a 
resignada g r a n d e z a q u e i n f o r m ó 
aquel v i a j e ; f' ú l t i m o q u e e l 
Monarca c a b a l l e r o s o l l e v ó a ca­
bo a b o r d o de u n b u q u e espa­
ñol, po r aguas d e E s p a ñ a y e n 
c o m p a ñ í a d e a u t o r i d a d e s espa­
ñolas. 

E L A D I O S A L A 

P A T R I A : — : : — : : — : : — : 

Pero, l a e v o c a c i ó n r e s u l t a f á ­
ci l : E n las p r i m e r a s h o r a s d e 
la tarde de! 14 d e A b r i l d é 1931, 

t a e s p o s a y d e sus h i j o s y r e ­
c i b i r l o s ú l t i m o s h o n o r e s q u e 
l e rindieron l o s A l a b a r d e r o s d e 
g u a r d i a e n l a s g a l e r í a s d e Pa­
l a c i o , e l M o n a r c a , a c o m p a ñ a d o 
d e s u p r i m o , e l I n f a n t e D o n 
A n t o n i o d e O r l e a n s , I n i c i ó s u 
m a r c h a h a d a C a r t a g e n a c o n d u ­
c i e n d o s u p r o p i o a u t o m ó v i l , 
m i e n t r a s q u e se a c o m o d a b a n e n 
o t r o s c o c h e s d d u q u e d e M i ­
r a n d a , d m i n i s t r o d e M a r i n a , 
a l m i r a n t e R i v e r a y u n a p e q u e ­
ñ a e s c o l t a d e l b e n e m é r i t o I n s ­
t i t u t o d e l a G u a r d i a C i v i l . 

A l a s 4,15 d e l a m a d r u g a d a 
r i n d i e r o n v i a j e e n e l A r c e n a l 
c a r t a g e n e r o , s i e n d o r e c i b i d o s 
p o r d c a p i t á n g e n e r a ] d e l D e ­
p a r t a m e n t o , r l m i r a n t e M a g a z , 
c o n s u E s t a d o M a y o r y d e m á s 
a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . 

E l M o n a r c a se I n t e r e s ó p o r 
l a s i t u a d ó n d e l a d u d a d y , a l 
i n f o r m a r l e q u e t o d o e s t a b a 
t r a n q u i l o , q u e n o h a b í a s i d o de­
c l a r a d o d e s t a d o d e g u e r r a y 
q u e e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s , l o s 
G o b i e r n o s c i v i l e s h a b í a n s i d o 
o c u p a d o s p o r l o s p r e s i d e n t e s d e 
l a s A u d i e n c i a s , s i n a g u a r d a r 
m á s , se d i r i g i ó a l a g a s o l i n e r a 
q u e l e e s p e r a b a , n o s i n a n t e s 
d e c i r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e 
l a p l a z a , g e n e r a l Z u b i l l a g a : 

— D e s p í d e m e d e t u s o f i c i a l e s 
y d i l e s q u e a c a t e n d n u e v o r é ­
g i m e n , p o r q u e l o q u e h a y q u e 
h a c e r , sea c ó m o sea, es s a l v a r 
l a P a t r i a . 

C u a n d o d m o t o r d e l a l a n c h a 
c o m e n z ó a f u n c i o n a r , e l M o n a r ­
c a se d e s c u b r i ó y , a g i t a n d o e l 
s o m b r e r o , p r o r r u m p i ó e n u n 

a l a t r a n s m i s i ó n r a d i o t d e g r á f l -
c a d e l o s m e n s a j e s d e d e s p e d i ­
d a q u e , e n u n a l a r d e d e l u d d e z 
y s e r e n i d a d , r e d a c t ó e l p r o p i o 
M o n a r c a , d e s t i n a d o s a l a s f u e r ­
zas m i l i t a r e s d e m a r y t i e r r a . 

E n e l d i r i g i d o a l a M a r i n a d e 
G u e r r a , i n s i s t i ó « e n l a s e g u r i ­
d a d d e l d e b e r c u m p l i d o p a r a 
e v i t a r d e r r a m a m i e n t o s d e s an ­
g r e e n t r e h e r m a n o s . L a a l o c u ­
c i ó n d e s t i n a d a « a l E j é r d t o es­
p a ñ o l , m e r e c e c o n o c e r s e : 

« A l a l e j a r m e d e v o s o t r o s , a l 
d e j a r d s u e l o d e n u e s t r a P a t r i a , 
es m i d e s e o m a n i f e s t a r o s m i 
g r a t i t u d p o r l a l e a l t a d q u e s i e m ­
p r e m e d e m o s t r a s t e i s y l a se­
g u r i d a d q u e a b r i g o d e q u e e n 
t o d o m o m e n t o s e g u i r é i s s i e n d o 
m o d e l o d e d i s d p l i n a y p r o c u ­
r a r é i s p o r v u e s t r a s v i r t u d e s e le­
v a r l o s c o r a z o n e s p a r a e l m e ­
j o r s e r v i c i o d e l p a í s . U n i d o a 
v o s o t r o s , g r i t o m á s f u e r t e q u e 
n u n c a : ¡ V i v a E s p a ñ a ! A L F O N ­
S O R . » . 

E L D E S E M B A R C O : — : 

D o n A l f o n s o X I I I , p o n i e n d o 
r e m a t e a s u r e i n a d o p a r a pe ­
n e t r a r e n l a H i s t o r i a , r e m o n t ó 
c o n s u p r e m a d i g n i d a d , c o n r e ­
s i g n a c i ó n s i n p a r e j a , l a s i n c i ­
d e n c i a s d e a q u e l l a n a v e g a d ó n 
h i s t ó r i c a . P e r o , l a i n m e n s i d a d 
d e s u d e s v e n t u r a n o h a b r í a d e 
a q u i l a t a r l a h a s t a h a b e r a b a n d o ­
n a d o e l c r u c e r o e n q u e n a v e ­
g a b a , y a q u e , e n p l e n o M e d i t e ­
r r á n e o , a q u é l c o n t i n u a b a s i e n ­
d o u n p e d a z o d e l a P a t r i a q u e 
se v e í a f o r z a d o a a b a n d o n a r . 

E l d e s e m b a r c o , e n M a r s e l l a , 
a l a h o r a i m p r e c i s a d e l a a m a 
n e d d a , f u e v e r d a d e r a m e n t e i m ­
p r e s i o n a n t e . E l h i j o d e A l f o n ­
s o X I I , d e s p o j a d o d e s u a n t i ­
g u a r e a l e z a , c o n s u r e d u c i d í s i ­
m o s é q u i t o d e l e a l e s , o c u p ó u n a 
f a l ú a q u e l o c o n d u j o a l des­
e m b a r c a d e r o . P e r o , e n e l p u e r ­
t o , s u m i d o e n l a n i e b l a , n a d i e 
a g u a r d a b a a l S o b e r a n o , q u e 
a l p o n e r l o s p i e s e n t i e r r a , t u -

¡ ¡ M A S C A R G A U T I L I I 
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R e t r a t o d e S. M . e l R e y D o n A l f o n s o X m , d e c u y o f a l l e c i m i e n t o 
e n R o m a se c u m p l i r á h o y , 28 d e F e b r e r o e l X X V I a n i v e r s a r i o 

( F o t o C I F R A ) 

v o u n m o m e n t o d e d e b i l i d a d 
m i e n t r a s q u e s u s o j o s f a t i g a ­
d o s se l l e n a b a n d e l á g r i m a s . 

P e r o , a l i n s t a n t e , r e a c c i o n ó . 
L a c r i s i s d e l l a n t o d e s a p a r e c i ó . 
Y , c o n v o z v e l a d a p o r l a e m o ­
c i ó n , p u d o d e c L a l a l m i r a n t e 
R i v e r a , q u e se d i s p o n í a a r e t o r ­
n a r a l b a r c o : 

— ¡ P e r d ó n , m i g e n e r a l ! { A b a n ­
d o n o l o q u e m á s h e a m a d o e n 
d m u n d o . . . ! 

E l S o b e r a n o e s p a ñ o l , d e ca ­
r a a l d e s t i n o , q u e d ó p l a n t a d o 

e n l a o r i l l a m i e n t r a s q u e s u s 
a c o m p a ñ a n t e s i n t u í a n d n o r ­
t e d e s u s p a s o s . P o c o d e s p u é s , 
e l « P r í n c i p e A l f o n s o » , q u e m á s 
t a r d e se l l a m a r í a « L i b e r t a d » , 
a b a n d e r a d o y a c o n u n a i m p r o ­
v i s a d a e n s e ñ a r e p u b l i c a n a , l e v ó 
a n c l a s . Y , m i e n t r a s q u e l a b a n ­
d a d e l a m a r i n e r í a i n t e r p r e t a b a 
p o r ú l t i m a v e z l a M a r c h a R e a l , 
i n i c i ó d v i a j e d e r e t o r n o h a c i a 
E s p a ñ a . 

E r a n l a s se is d ¿ l a m a ñ a n a 
d e l d í a 16 d e A b r i l d e 1931. 

E l f a b u l o s o t e s o r o d e l R e y 

F e l i p e V e s u n a r e a l i d a d 

% Un v e c i n o d e C a b o S s n n e d y f f / o r i d a ] h a e n c o s t r a d o p i e z a s c o n l a 

i n e c r i p c i ó n d e 1 7 I Í p o r t r a i o r d e v a r i o s m i l l o n e s 

% S e t r a t a d e l a s r i q u e z a s q u e e l fie? m a n d d t r a e r d e l a s I n d i a s 

o c c i d e n t a l e s , c o m o r e g a l o d e b o d a p a r a s u s e g u n d a e s p o s a / 

I s a b e l d e f a r n e s i o 

a ( I n a i l o t a d e d i e z n a v i o s , m a n d a d a p o r s i g e n e r a l ( M í a y s a r g a d a 

d e p i e d r a s y m e t a l e s p r e c i o s o s , i u e d e s t r o z a d a 7 h u n d i d a p o r u n 

h u r a c á n 

9 ¿ ú n y a c e n e n l a s p r o f u n d i d a d e s d e l O c é a n o l o s o c h o c o f r e s q u e 

e r a n , p r o p i a m e n t e , e l r e g a i o p a r a l a R e i n a 

L í a b u l o s o t e s o r o q u e e l R e y 
d e E s p a ñ a F e l i p e V I m a n d a ­
r a t r a e r d e l a s I n d i a s o c c i ­

d e n t a l e s , c o m o r e g a l o d e b o d a 

G A R A N T I C E S U C O S E C H A C O N 

h « r ! f n a I d e C a r t a g e n a , e n d q u e e m b a r c ó d o n A l f o n s o X I I I 
« a a r u g a d a d d 15 d e A b r i l d e 1931, p a r a t r a s l a d a r s e a F r a n c i a 

( F o t o C I F R A ) 

ya l o h a b l a s i d o e n E i b a r , 
J e t o n a y B i l b a o , f u e p r o -
¡ J * ? * * l a R e p ú b l i c a e n M a -

o n d e a n d o e n u n a d e l a s 
2 « * s d e l P a l a d o d e C o m u -

E T f ^ b a n d e r a t r i c o l o r . 
p S i ^ 0 n S 0 X I 1 1 ' a c a t a n d o d 
fl el ¿ t 0 , q u e « i g a i f l e a b a p a r a 
ce ipú : I t a d o d e d e c d o n e s 

í 0 8 **** a**68' 6 0 
!o8 Ü « « f a c i l i t ó d acceso d e 

!a iSLemisUui a l G o b i e r n o d e 
!os 13 ^ d i f e r e n c i a d e 
fcs n ^ e r O S ? 8 y ^ d e f e c d ó n d e 
día ^ " ^ f d e n t e s a l a c l ase m e -
«er'a ev l<ac ion d e q u e se v e r -
S o t a ' r t í 0 1 * Su ^ P 3 ' 1,113 s o l a 
co CoÍT f a n g r e ' t r a s d h i s t ó r i -
ce lebró ! i 0 í m i n l s t r o s se 

* P r L S l Z 6 8 1 0 a l c á z a r b a J 0 
fttíté ^ d f n c i a m i e n t r a s d co-
^ m S » l í C Í ~ n a r i o ^ P e r a b a s u 
teri0 h ! i rono 611 e l M i n l s -
^«Uó . P u e r t a d d S o l , de-
8aado 0 n a i 61 P a í s , e n t r e -
Azna,. „ Pode res a l a l m i r a n t e 
ío» ¿ a í f 3 , ?Ue ^ a s u v e z , 
^ o t a ^ f ^ r a a A l c a l á Z a -
^ b i e r L e r a c o n s t i t u i r s e u n 
86 convn p r o v i s i o n a l , e n t a n t o 
Corte" p 0 c a r a n e l ecc iones p a r a 
C o , T e 5 D r ^ ^ t i t u y e n t e s ' a l a s q u e 
del S a e l n o m b r a m i e n t o 

t i e r n o d e f i n i t í v o . 

U « .do d e l i b e r a d a m e n -
Para ^ c i ( i * I P o d e r R e a l , 
Conoc l é r ,X! f rSe de E s p a ñ a « r e -
«efiora B ¿ o l a . a s í . c o m o ú n i c a 
ftUtlciar » ^ d e s t i n o s , s i n r e -
Cho8 ^ J r n g u n o d e sus d e r e -
^ ^ s a i p íí10 c o n s i g n a b a e n s u 

v ^ á e s p e d i á a - a l a s 
^ n c l o J S 6 ^ d e ^ t a r d e d d 
> m a ? d ° í 4 d e A b r i l , t r a s 
^ i s e r e n l d a d l a p r e -

^ i ó s a , 108 c o r t e s a n o s , d e c i r 
lerQo h m i e m b r o s d e l G o -

' « e s p e d i r s e d e s u a u g u s -

« ¡ V i v a E s p a ñ a ! » q u e t o d o s l o s 
p r e s e n t e s r e p i t i e r o n . P o c o des­
p u é s , d c r u c e r o « P r í n c i p e A l ­
f o n s o » h i z o s o n a r s u s i r e n a y 
z a r p ó . 

L A T R A V E S I A : : — : 

E l p r i m a v e r a l a m a n e c e r d d 
15 d e A b r i l s o r p r e n d i ó a l des­
c e n d i e n t e d e F e l i p e V c o n t e m ­
p l a n d o m e l a n c ó l i c a m e n t e l a s 
c o s t a s d e E s p a ñ a s o b r e e l p u e n ­
t e d e l m i s m o n a v i o e n q u e , 
e n d a ñ o 1924, h a b í a l l e v a d o a 
c a b o u n r e c o r r i d o t r i u n f a l p o r 
l o s m a r e s d e I n g l a t e r r a , F r a n ­
c i a e I t a l i a . M á s t a r d e , r e n d i ­
d o p o r d c a n s a n d o , p o r l a a n ­
g u s t i a d e r i v a d a d e a q u e l l a s u ­
c e s i v a c a d e n a d e e m o c i o n e s , s e 
r e d u y ó e n s u c a m a r o t e , q u e , 
c o n e x c e p c i ó n d e l a s h o r a s se­
ñ a l a d a s p a r a l a c o m i d a y l a 
c e n a , a p e n a s a b a n d o n ó e n d 
t r a n s c u r s o d e l a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s q u e d u r ó l a t r a v e s í a . 

E x i s t e l a i m p r e s i ó n d e q u e 
a l a n i m o s o M o n a r c a , d u r a n t e s u 
a m a r g o n a v e g a r h a c i a d e x i l i o , 
l e f u e n e g a d o s u d e s e o d e r e n ­
d i r v i a j e e n T o l ó n e n l u g a r d e 
h a c e r l o e n M a r s e l l a ; d e q u e se 
a r r i b a r a a a l g ú n p u e r t o d e L e ­
v a n t e o C a t a l u ñ a p a r a t e n e r n o ­
t i c i a s d e s u a u g u s t a f a m i l i a ; 
d e q u e ; l e p e r m i t i e r a c o m u ­
n i c a r c o n l o s c a p i t a n e s g e n e r a ­
l e s u t i l i z a n d o , p a r a e l l o , d a p a ­
r a t o t r a n s m i s o r d e r a d i o . 

E l R e y A l f o n s o , d á n d o s e c u e n ­
t a d e s u s i t u a c i ó n , se r e s i g n ó 
a t a l e s n e g a t i v a s , q u e , p a r a s u 
c o r a z ó n a p a s i o n a d o , a c o s t u m ­
b r a d o a e j e r c e r s u v o l u n t a d so­
b r e m i l l o n e s s u b d i t o s , c o n s ­
t i t u y e r o n u n a a u t é n t i c a a m a r g u ­
r a c u a n d o a l c a n z a r o n , t a m b i é n 

EN ESTE CAMPO DE TfilGO 
SOLO HAY TRIGO y... ¿Que 
dónde está FERNESTA? «Den­
tro» de todas las malas hier­
bas que murieron hace me­
ses. El trigo de este campo 
se nutre él sólo con ¡as sus­
tancias y la humedad de su 
tierra. lAsí crece de fuerte y 
lozano! ¡Y así dará su cose­
cha!...! Inmensai. 
FERNESTA es el herbicida hor­
monal selectivo, de doble 
concentración, m á s Indicado 
contra las malas hierbas de 
hoja ancha, en los cultivos de: 
TRIGO Y CEBADA. 
FERNESTA contiene el 76 % 
de ester Isobutíllco, equiva­
lente al 60 % de riqueza en 
ácido 2,4-D libre. Esta cifra es 
el doble que ja de otros her­
bicidas corrientemente usa* 
dos en el mercado. 
Puede aplicarse con dual* 
qulertlpo de maquinarla te* 
rrestre... y también, con éxito 
total, en tratamientos aéreos, 
ITRATE SUS CAMPOS CON 
FERNESTA! 
PIDA: 
el folleto informativo y todas 
las aclaraciones que desee 
8 Ma 

D . Eladio López. C Santa Teresa, 
n.0 23 - MIRANDA DE EBRO 

Sres. Hijos de Patricio Saiazar 
MEDINA DE POMAR 

D . José Gil • BRiVIESCA 
D. Cesldlo Hontoria • ARAN DA DE 

DUERO. 
D . Julián Fernández Diez - ROA DE DUERO 

D. Ricardo López Cdroguería) LERMA 
ZELTiA AGRARIA: PARA UNA AGRICULTURA MAS SANEADA Y MAS RENTABLE 

i a a g r a r i a , s . a 

p a r a s u s e g u n d a esposa , I s a b e l de 
F a r n e s i o , h a p e r m a n e c i d o d u ­
r a n t e dos s i g l o s e n l a s p r o f u n d i ­
d a d e s d e l m a r . P a r t e d e s u s p l ^ 
zas a c a b a n de s e r a d q u i r i d a s p o r 
l a g a l e r í a P a r k e r B e r n e t , d e 
N u e v a Y o r k , a s u d e s c u b r i d o r y 
a c t u a l p r o p i e t a r i o , K l p W a g n e r . 

K l p W a g n e r , m o d e s t o v e c i n o 
d e l a l o c a l i d a d d e S a n Sebas­
t i á n s i t u a d a a l S u r d e l C a b c f 
K e n n e d y , c o n o c í a , c o m o l a m a ­
y o r p a r t e de l o s h a b i t a n t e s d e 
l a r e g i ó n d e F l o r i d a , l a l e y e n d a 
d e l t e s o r o t r a g a d o p o r d m a r . 
N o l e h a b í a d a d o m a y o r i m p o r ­
t a n c i a , h a s t a q u e u n d í a de 
A b r i l d e l a ñ o 1949, e n c o n t r á n ­
dose e n l a p l a y a , u n o d e sus 
e m p l e a d o s c o r r i ó h a c i a é l c o n 
u n a p i e z a d e p l a t a q u e h a b í a 
e n c o n t r a d o e n s u . i n m e r s i ó n e n 
e l m a r . L a p i e z a l l e v a b a i n s e r í te 
u n a f e c h a : 1714. 

!E'L D O C U M E N T O DE 
BERNABD ROMANS :—: 

A s o c i a d o c o n c u a t r o a m i g o s , 
K i p W a g n e r se l a n z ó a l a a v e n ­
t u r a de d e s c u b r i r a q u e l f a b u l o s o 
t e s o r o d e l R e y d e E s p a ñ a , q u e 
p o d í a c a m b i a r p o r c o m p l e t o l a 
t r i s t e m o n o t o n í a de s u v i d a . 

D u r a n t e se is m e s e s t r a b a j a r o n 
s i n d e s c a n s o ; a l g u n o s d e l o s s o - , 
c l o s e m p e z a r o n a s e n t i r e l de -
s á n i m o y c r e y e n d o q u e l a p i e z a 
e n c o n t r a d a p o r e l e m p l e a d o de 
K i p W a g n e r p o d í a h a b e r s i d o 
t a n s ó l o u n c a p r i c h o s o r e g a l o 
d e l m a r , s i n i n t e n c i ó n a l g u n a 
de s e g u i r p r o d i g á n d o l o , d e c i d i e ­
r o n r e t i r a r s e d e l a b ú s q u e d a , 
q u e y a r e s u l t a b a c a r a y t e n í a 
p o r d e l a n t e d e s e s p e r a n z a d o r a s 
p e r s p e c t i v a s . 

P e r o K l p W a g n e r h a b í a t e n i d o 
e n sus m a n o s l a p l e s a c o n v i n ­
c e n t e , a q u e l l a p i e z a d e p l a t a f e ­
c h a d a e n 1714, y r e c o r d a n d o l o s 
p o r m e n o r e s d e l a v i e j a l e y e n d a , 
s i g u i ó a d e l a n t e so lo , s i n deses­
p e r a r . Y a s í , d e s p u é s d e a l g u n o s 
a ñ o s d e d u r a b ú s q u e d a , l o g r ó 
r e u n i r m á s d e u n c e n t e n a r d e 
a q u e l l a s p i ezas , t o d a s c o n l a g r a ­
b a c i ó n d e l a ñ o c i t a d o a n t e r i o r ­
m e n t e . 

P e r o e l a n i m o s o b u s c a d o r n e ­
c e s i t a b a t e n e r e n s u p o d e r e l 
t e s t i m o n i o h i s t ó r i c o q u e h i c i e s e 
c o n v e r t i r l a l e y e n d a e n r e a l i d a d . 
D e j a n d o e n l u g a r s e g u r o a q u e l l a 
f o r t u n a y a r e s c a t a d a , K i p m a r ­
c h ó a W a s h i n g t o n , p e r m a n e c i e n -
d o dos d í a s e n l o s a r c h i v o s d e l a 
B i b l i o t e c a d e l P a r l a m e n t o ; n o 
h u b o d o c u m e n t o , p o r p e q u e ñ o 
q u e f u e r a , n i l i b r o , p o r e l p a ­
c i e n t e i n v e s t i g a d o r n o h o j e a s e . 
\ a l f i n , s u p e r s l s t e c i a v o l v i ó a 
t e n e r n u e v a m e n t e p r e m i o : e l 
r e c i b o , e s c r i t o e n 1775 p o r e l c a r ­
t ó g r a f o i n g l é s B e r n a r d R o m a n a , 
e n e l q u e se d e t a l l a b a l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s d e l n a u f r a g i o y u n 
m a p a , c o n e l e m p l a z a m i e n t o 
e x a c t o d d m i s m o . 

C o n a q u e l d o c u m e n t o e n sus 
m a n o s , W a g n e r r e c a b ó d e l a s 
a u t o r i d a d e s g u b e r n a m e n t a l e s d ^ i 
e s t a d o d e F l o r i d a l a a y u d a p r e ­
c i sa p a r a s e g u i r a d e l a n t e e n l a 
t a r e a c o m e n z a d a . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 
R E D A C C I O N : 301280 
A D M I N I S T R A C I O N : 2 0 7 1 » 

UN MANTO DE RIQUE­
ZA BAJO EL MAR :—: 

C o n l a a y u d a r e c i b i d a , . K i p 
W a g n e r f o r m ó u n e q u i p o de 
o c h o m i e m b r o s , e q u i p a d o s c o n 
t o d a c l a s e d e , i n s t r u m e n t o s q u ? 
l e s p e r m i t i e s e a c o m e t e r l a e m ­
p r e s a y d e f e n d e r s e de los p o ­
s i b l e s p e l i g r o s q u e a l o l a r g o 
de l a m i s m a f u e r a n s u r g i e n d o . 

A b o r d o de u n b a r c o c o m ­
p r a d o a l a M a r i n a , p a r t i e r o n 
h a c i a e l p u n t o q u e e n s u d o c u ­
m e n t o m a r c a b a e l c a r t ó g r a f o I n ­
g l é s . E l 30 d e M a y o de 1964, f u e 
d e s c u b i e r t o e l g r a n m a n t o d3 
riqueza o c u l t o e n e l m a r , q u « 
d e b i ó s e r v i r e n t i e m p o s c o m í » 
p r e s e n t e n u p c i a l a l a r e i n a I s a ­
b e l de F a r n e s i o . U n m a n t o f o r ­
m a d o p o r i n f i n i d a d de p i e z a s 
de o r o , p l a t a y p i e d r a s p r e c i o ­
sas, e n t r e l a s q u e r e s u l t a n i n t e ­
r e s a n t í s i m a s l a c a d e n a d e o r o y 
e l m e d a l l ó n , d e l g e n e r a l U b i l l a , 
c u y o v a l o r se c a l c u l a e n u n o s 
t r e s m i l l o n e s de pese t a s . D o s 
m i l p i e z a s de o r o y p l a t a , m á s 
d e c u a r e n t a d o b l o n e s de o r o , 
p l a t i n o y c o b r e , c o n u n t o t a l <?.e 
2 0 a 50 k i l o s de p e s o c a d a u n o . 

U n a ' f a b u l o s a c o l e c c i ó n d e t a 
q u e s e r á s e p a r a d a u n a p a r t e , 
a d q u i r i d a p o r l a G a l e r í a P a r k e r 
B e r n e t , de N u e v a Y o r k . L a v e n ^ 
t a se c a l c u l a q u e a s c e n d e r á a 
u n i m p o r t e d e c i n c o m i l l o n e s 
d e pese tas y a e l l a h a n a s i s t i d o 
r e p r e s e n t a n t e s d e l o s m u s e o s 

m á s i m p o r t a n t e s d e l M u n d o . 
— C o n este d i n e r o •—asegura 

K i p W a g n e r — c o n t i n u a r e m o s 
l o s t r a b a j o s de b ú s q u e d a . E n 
e l f o n d l d e l m a r t o d a v í a q u e d a n 
los. o c h o c o f r e s q u e e r a n p r o p i a ­
m e n t e e l r e g a l o d e l a R e i n a . 

E l . CARGAMENTO D E 
" H A M P . T O N COURTZ). 

L a p r i m e r a f o r t u n a q u e p r o 
c e d e d e A m é r i c a l l e g a a l a m e ­
t r ó p o l i , d e s p u é s d e t e r m i n a d a la 
g u e r r a d e s u c e s i ó n , v e n í a d e 
C o l o m b i a , B o l l v i a y P e r ú . E r a 
ei r e g a l o d e F e l i p e V a s u n u e v a 
esposa, I s a b e l d e F a r n e s i o . A d e ­
m á s de l a s p i e d r a s y m e t a l e s p r e ­
c i o s o ^ p r o d u c t o s p r o c e d e n t e s d e 
l a C h i n a h a b l a n s i d o t r a s l a d a d o s 
a l o m o s d e a n i m a l e s de sde A c á -
p u l c o a V e r a C r u z . F i n a l m e n t e , 
u n a f l o t a d e d i e z n a v i o s , d i r i g i ­
d a p o r e l g e n e r a l U b i l l a s a l e d e 
L a H a b a n a . O c h o c o f r e s c o n #• 
f a b u l o s o t e s o r o s e g u a r d a n e n l a 
c a b i n a p e r s o n a l d e l g e n e r a l U b i ­
l l a . 

U n f u r i o s o h u r a c á n , t í p i c o e n 
a q u e l l a r e g i ó n , se d e s e n c a d e n a 
c u a n d o l a f l o t a a t r a v i e s a l a s 
c o s t a s de F l o r i d a . L o s b a r c o s 
c h o c a n u n a y o t r a v e z c o n t r a l a s 
r o c a s . S o l a m e n t e e l " G r l f í l n " 
p u d o s a l i r d e l d e s a s t r e . B a j o l a s 
a g u a s q u e d a n l o s n u e v e n a v i o s 
r e s t a n t e s y e n t r e e l l o s e l " H a m p -
t o n C o u r t " , q u e s e r v í a de b u q u e 
i n s i g n i a . 

P a s a d o s l o s a ñ o s , l a n o t i c i a d e l 
d e s a s t r e y d e l f a b u l o s o t e s o r o 
se c o n v i r t i ó e n l e y e n d a . P t J io 
u n a l e y e n d a q u e h o y h a s e r v i d o 
p a r a e n r i q u e c e r a K i p W a g n e r 
y a l a G a l e r í a P a r k e r B e r n e t , 
d e N u e v a Y o r k . 

R. K , (Hispanki P r e s s ) . 
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N u e v a j u n t a d i r e c t i v a 

de l a A s o c i a c i ó n de 

S o r d o m u d o s « P o n c e de L e ó n » 

Importantes gestiones para conseguir un local 

propio q el acceso a las clases 
de cultura general y tormación profesional 

C a s í r i l l o de M o t a de J u d í o s 
p a t r i a c h i c a de i m a e s t r o C a b e z d n 

£ 1 d o m i n g o p a s a d o a l a s 
o n c e y m e d i a , e n l a s a l a d e 
j u n t a s d e l a D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l d e S i n d i c a t o s c e l e b r ó 
J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a l a 
A s o c i a c i ó n d e S o r d o m u d o s 
" F r a y P e d r o P o n c e d e L e ó n " , 
d e B u r g o s . 

D e l i n t e r é s d e e s t a J u n t a 
d a b u e n a p r u e b a e l h e c h o 
d e g u e s ó l o d o s s o c i o s , y p o r 
h a l l a r s e a u s e n t e s , d e j a r o n d e 
3/Sistíiir 

A b i e r t a l a s e s i ó n , s e d a 
c u e n t a p o r e l s e c r e t a r i o , s e ­
ñ o r ü n z a g a , d e l a a c t u a c i ó n 
d e l a J u n t a d i r e c t i v a d u r a n t e 
e l p a s a d o a ñ o , i n s i s t i e n d o y 
d e t a l l a n d o l a s g e s t i o n e s e n ­
c a m i n a d a s a l a c o n s e c u c i ó n 
d e u n i o c a l p r o p i o , y q u e y a 
e s t á n a p u n t o d e d a r f r u t o 
p o r l a b u e n a d i s p o s i c i ó n d e 
l o s d i r e c t i v o s d e l G r u p o s o ­
c i a l d e S a n P e d r o y S a n F e ­
l i c e s , q u e f a c i l i t a r á n u n a h a ­
b i t a c i ó n e n s u s l o c a l e s , a s i 
c o m o e l a c c e s o a l a s c l a s e s 
d e c u l t u r a g e n e r a l y d e f o r ­
m a c i ó n p r o f e s i o n a l , e i g u a l ­
m e n t e a l a c a s i s e g u r a a p o r ­
t a c i ó n d e l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l p a r a a t e n d e r l o s g a s ­
t o s d e i n s t a l a c i ó n . I n f o r m ó ­
s e a s i m i s m o , d e l a s o l i c i t u d 
d e u n T e l e - c l u b f o r m u l a d a 
p o r l a A s o c i a c i ó n . 

P o r e l t e s o r e r o s e d a c u e n ­
t a d e c a d a u n a d e l a s p a r ­

t i d a s d e i n g r e s o s y g a s t o s , y 
r e s u l t a d o f i n a l , d e b i e n d o h a ­
c e r c o n s t a r e l s i m p á t i c o d e ­
t a l l e d e q u e a l f i n a l d e s u 
s i l e n c i o s a e x p o s i c i ó n d e l a s 
c u e n t a s s e l e t r i b u t ó u n 
a p l a u s o . 

S e p r o c e d i ó t a m b i é n a l a 
e l e c c i ó n d e l a n u e v a J u n t a 
d i r e c t i v a , q u e h a q u e d a d o 
c o n s t i t u i d a e n l a s i g u i e n t e 
f o r m a : 

P r e s i d e n t e , d o n J o s é R e v i ­
l l a M a r t í n e z ( r e e l e g i d o ) . 

S e c r e t a r i o , d o n G e r m á n d e 
M i g u e l ( t e s o r e r o e n l a J u n ­
t a a n t e r i o r ) . 

T e s o r e r o , d o n V i r g i l i o O r ­
t e g a . 

V o c a l e s : D o n S a n t i a g o Sa­
l o m ó n , d o n R a f a e l d e Ü n z a ­
g a y d o n T e ó f i l o F r a n c é s . 

E n e l ú l t i m o a p a r t a d o d e l 
o r d e n d e l d í a , r u e g o s y p r e ­
g u n t a s , s e a c u e r d a h a c e r 
c o n s t a r e n a c t a e l a g r a d e ­
c i m i e n t o d e l a A s o c i a c i ó n a 
S o r M a r i n a , d e l a C o n g r e g a ­
c i ó n d e H e r m a n a s d e l a C a ­
r i d a d y p r o f e s o r a d e s o r d o ­
m u d a s e n e l C o l e g i o d e l a B e ­
n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l y s i e m ­
p r e d i s p u e s t a a r e s o l v e r l o s 
p r o b l e m a s p e r s o n a l e s y d e 
r e l a c i ó n d e l o s a s o c i a d o s . 

L a r e u n i ó n s e d e s a r r o l l ó 
d e n t r o d e u n e s p í r i t u d e 
e j e m p l a r a r m o n í a . 

E n v e r d a d q u e e s t a m o s d e 
e n h o r a b u e n a t o d o s l o s b u r g a ­
l e s a s . B u r g o s s i e m p r e e x a l t a 
a s u s h i j o s p r e c l a r o s . Y n o 
p o d í a h a c e r l o m e n o s c o n e l 
g r a n m a e s t r o A n t o n i o d e C a ­
b e z ó n . L a i g l e s i a d o n d e r e c i ­
b i ó l a s a g u a s l ú s t r a l e s d e l 
B a u t i s m o n o p o d í a c o n v e r t i r ­
se e n m o n t ó n d e r u i n a s . 

Y a f e q u e h a n p u e s t o a 
c o n t r i b u c i ó n s u s e s f u e r z o s e l 
A r z o b i s p a d o , l a D i r e c c i ó n g e ­
n e r a l d e B e l l a s A r t e s y l a s 
a u t o r i d a d e s d e l a p r o v i n c i a . 

E s t a s , f o r m a n d o u n a m b i e n ­
t e d e i l u s i ó n y c a l o r e n t o m o 
a l m a e s t r o u n t a n t o o l v i d a d o , 
c o n l a c e l e b r a c i ó n d e l a s 
g r a n d e s fiestas c e n t e n a r i a s e n 
c u y o p r o g r a m a d e s t a c a r o n s i n 
d u d a l a s a u d i c i o n e s m u s i c a ­
l e s d e s u b l i m e c a t e g o r í a q u e 
o í m o s e n l a c a p i l l a d e l C o n ­
d e s t a b l e d e l a C a t e d r a l . E s t o 
a t r a j o a p e r s o n a s d e l i c a d a s 
e n s e n t i m i e n t o s , e n t r e g a d a s a 
l a i n v e s t i g a c i ó n , c o m o M a r t a 
S a n t a o l a l l a . 

D e s p u é s d e c e l e b r a d a s l a s 
fiestas, l a p e n a q u e n o s q u e ­
d ó d e n t r o d e l a l m a f u e e l e s ­
t a d o r u i n o s o e n q u e s e e n c o n ­
t r a b a l a i g l e s i a d e C a s t r i l l o , 
d o n d e f u e b a u t i z a d o e l m a e s ­
t r o . 

E s t a s i t u a c i ó n m o v i ó a 
n u e s t r o e g r e g i o P r e l a d o a v i ­
s i t a r a l i l u s t r e m e c e n a s d e l 
a r t e b u r g a l é s d o n G r a t i n i a n o 
N i e t o , i n t e r e s á n d o l e e n l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n d e l e d i f i c i o . A c o ­
g i ó l a i d e a c o n g r a n e n t u s i a s ­
m o . 

E s t a b a a ú n e n e s t u d i o e l 
p l a n d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

l o s p a í s e s e n r o c e o s s i i l ] í 8üGiOQaD 

l a e D s e í a D z a p m a S a 
Interesante confereneia del iesniti 
P. Lumbreras, en ei Avenida 

S e g ú n e s t a b a a n u n c i a d o , e l 
R . P , J u a n M a r í a L u m b r e r a s 
M e a b e S. J . p r o n u n c i ó , a m e d i o ­
d í a d e l d o m i n g o , u n a c o n f e r e n ­
c i a q u e r e s u l t ó a l t a m e n t e i n t e ­
r e s a n t e e n e l " T e a t r o - C i n e A v e ­
n i d a » . 

H a b l ó s o b r e " " L o s p a í s e s e u ­
r o p e o s s u b v e n c i o n a n l a e n s e ­
ñ a n z a p r i v a d a " . 

P r i m e r o se r e f i r i ó a l a d o c ­
t r i n a d e l C o n c i l i o V a t i c a n o 1 1 
q u e , u n a v e z m á s , n o s r e p i t e 
— d i j o — q u e l o s p a d r e s d e f a ­
m i l i a , c o m o p r i m e r o s y o b l i g a ­
d o s e d u c a d o r e s , h a n d e t e n e r 
u n a v e r d a d e r a l i b e r t a d e n l a 
e l e c c i ó n d e l o s c e n t r o s e d u c a ­
d o r e s d e s u s h i j o s y q u e p o r 
e l l o l o s p o d e r e s p ú b l i c o s , a t e n ­
d i e n d o a l a j u s t i c i a d i s t r i b u t i ­
v a , h a n d e r é p a r t i r l o s f o n d o s 
p ú b l i c o s e n t r e t o d o s l o s c e n t r o s 
e s t a t a l e s y n o e s t a t a l e s d e m a ­
n e r a q u e l o s p a d r e s s e a n a u ­
t é n t i c a m e n t e l i b r e s p a r a e l e g i r 
s e g ú n s u c o n c i e n c i a l o s c e n t r o s 
p a r a sus h i j o s . 

D e c l a r ó q u e s i n s u b v e n c i ó n 
e s t a t a l a t o d o s l o s c e n t r o s n o e s ­
t a t a l e s — l o q u e s u p r i m i r í a l a s 
p e n s i o n e s q u e se v e n o b h g a d o s 
a c o b r a r p a r a c u b r i r l o s e l e v a ­
d o s cos tes d e l a e n s e ñ a n z a — , 
l a m a y o r í a d e l o s p a d r e s n o 
p u e d e n e l e g i r l i b r e m e n t e l o s 
c e n t r o s ' n o e s t a t a l e s . P o r e l l o l a 
s u b v e n c i ó n es u n a e x i g e n c i a d e 
l a j u s t i c i a s o c i a l p a r a s a l v a r 
e s t e d e r e c h o n a t u r a l . L o i m p e ­
r a , a d e m á s , l a j u s t i c i a d i s t r i ­
b u t i v a , y a q u e e l p r e s u p u e s t o 
es de t o d o s y p a r a t o d o s . E s t o s 
p r i n c i p i o s s o n u n a r e a l i d a d e n 
t o d o s l o s p a í s e s e u r o p e o s , a e x ­
c e p c i ó n d e I t a l i a , P o r t u g a l y 
E s p a ñ a , g r a c i a s a l a c l a r i v i d e n ­
c i a y t e s ó n d e l o s p a d r e s d e f a ­
m i l i a . 

D i j o q u e e n F r a n c i a , l a L e y 
( 8 1 d e D i c i e m b r e d e 1959) e s ­
t a b l e c e e l " C o n t r a t o d e a s o c i a ­
c i ó n " y e l s i m p l e . P o r e l p r i ­
m e r o e l E s t a d o p a g a e l p r o f e s o ­
r a d o d e l o s c e n t r o s n o e s t a t a l e s 
y l o s g a s t o s d e f u n c i o n a m i e n t o , 
d e b i e n d o , a c a m b i o , é l c e n t r o , 
s u j e t a r s e a l o s p l a n e s , p r o g r a ­
m a s , h o r a r i o s , y m é t o d o s p e d a ­
g ó g i c o s d e l E s t a d o y t e n i e n d o 
é s t e d e r e c h o a i n t e r v e n i r e n e l 
n o m b r a m i e n t o d e l o s p r o f e s o ­
r e s . P o r e l " c o n t r a t o s i m p l e " 
p a g a e l E s t a d o s ó l o l o s p r o f e s o ­
r e s y e l C e n t r o d e b e s u j e t a r s e 
a l o s p r o g r a m a s , h o r a r i o s y m é ­
t o d o s , y es i n d e p e n d i e n t e p a r a 
e scoge r sus p r o f e s o r e s . 

E n 1966 l a e n s e ñ a n z a n o e s ­
t a t a l r e c i b i ó c o m o s u b v e n c i o n e s 
1.193 m i l l o n e s d e pese t a s , c o ­
b r a n d o u n a s p e q u e ñ a s p e n s i o ­
n e s sus c e n t r o s , a l a l c a n c e d e 
t o d a s l a s f o r t u m s . 

E l o r a d o r a f i r m ó q u e , e n B é l ­
g i c a l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a es é l 
68 p o r 100 d e l t o t a l y d e e l l a 
e l 99 p o r 100 s o n c e n t r o s d e l a 
I g l e s i a . E n 1966 r e c i b i ó l a e n ­
s e ñ a n z a p r i v a d a 14.735 m i l l o n e s 

d e f r a n c o s b e l g a s ; p a r a l o s c o s ­
t e s o r d i n a r i o s , 8.734 l o s C e n t r o s 
d e l E s t a d o y 6.629 m i l l o n e s l o s 
d e p r o v i n c i a s y A y u n t a m i e n t o s . 

L a e n s e ñ a n z a e n l o s c e n t r o s 
n o e s t a t a l e s s u b v e n c i o n a d o s 
b e l g a s es t o t a l m e n t e g r a t u i t a , 
y a q u e l a s s u b v e n c i o n e s p a g a n 
e l p r o f e s o r a d o , l o s g a s t o s d e 
f u n c i o n a m i e n t o , p a r a l o s q u e 
e n t r e g a 3.250 f r a n c o s p o r a l u m ­
n o a l a ñ o , e n l a e n s e ñ a n z a d e l 
B a c h i l l e r a t o , y e l 60 p o r 100 d e 
l o s g a s t o s d e e q u i p o . 

L a s U n i v e r s i d a d e s n o e s t a t a ­
les , l a c a t ó l i c a d e L o v a i n a c o n 
sus 19.222 u n i v e r s i t a r i o s , y l a 
p r i v a d a d e B r u s e l a s c o n 8 5 9 1 
a l u m n o s r e c i b e e l 9 1 p o r 100 y 
e l 6 1 p o r 100 r e s p e c t i v a m e n t e 
d e l p r e s u p u e s t ó " d e l a s d o s U n i ­
v e r s i d a d e s d e l E s t a d o , l a d e 
G a n t e c o n 6.591 u m v e r s i t a r i o s 
y l a d e L i e j a c o n 6.164, t a n t o 
p o r c i e n t o s q u e e n c a n t i d a d e s 
a b s o l u t a s s o n e s t e a ñ o 1.422 m i ­
l l o n e s , p a r a B r u s e l a s . A d e m á s 
p a r a sus g a s t o s d e c o n s t r u c c i ó n 
t i e n e n c o n c e d i d o u n c r é d i t o d e 
5.000 m i l l o n e s d e f r a n c o s r e i n ­
t e g r a b l e a 4 0 a ñ o s y a 1,25 p o r 
100 d e i n t e r é s . 

P o r l o q u e se r e f i e r e a H o ­
l a n d a sus c i u d a d a n o s h a n c o n ­
q u i s t a d o e l i d e a l d e l a j u s t i c i a j 
e s c o l a r . L a e n s e ñ a n z a n o es­
t a t a l a t i e n d e a l 70 p o r 100 d e 
l o s e s c o l a r e s e n t o d o s l o s g r a ­
d o s y e l E s t a d o s u b v e n c i o n a e l 
100 p o r 100 d e l o s g a s t o s a s í d e 
c o n s t r u c c i ó n d e s o l a r e s y e d i f i c i o s 
c o m o d e l o s g a s t o s o r d i n a r i o s , 
s a l v o e n l a s U n i v e r s i d a d e s ' o 
e s t a t a l e s e n q u e e l E s t a d o s u b ­
v e n c i o n a e l 98,50 p o r 100 d e d i ­
c h o s g a s t o s . 

A e s t a s s i t u a c i o n e s e n v i d i a ­
b l e s , p e r o Jus t a s e i r r e n u n c i a -
b l e s — d i j o e l c o n f e r e n c i a n t e -
h a n l l e g a d o e s tos p a í s e s , c o m o 
l o s d e m á s a u r o p e o s , g r a c i a s a 
l a c o n c i e n c i a d e l o s p a d r e s y 
c i u d a d a n o s d e s u s d e r e c h o s n a ­
t u r a l e s . E l d e r e c h o n a t u r a l e n 
E s p a ñ a es e l m i s m o . T e n g a m o s 
c o n c i e n c i a d e e l l o y o r g a n i c e ­
m o s p a r a r e a l i z a r l o s . N o p o d e ­
m o s l l e g a r de r e p e n t e a l a s i ­
t u a c i ó n d e H o l a n d a , p e r o s í d e ­
b e m o s l u c h a r s i n p e r d e r m á s 
t i e m p o p o r c o n s e g u i r l a d e B é l ­
g i c a a p l i c á n d o l a a n t e t o d o a l a 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y M e d i a e n 
t o d a s sus r a m a s . 

B e l l a s A r t e s , c u a n d o A A r ­
z o b i s p a d o , a n t e e l t e m o r d e 
r u i n a i n m i n e n t e , a c o m e t i ó s u 
r e c o n s t r u c c i ó n . P o r c i e r t o , t e ­
n í a u n a v i s i ó n t a n c l a r a d e l 
a s u n t o , q u e a l o s p o c o s d í a s 
e s t a b a n e n e l s u e l o l a s b ó v e ­
d a s p r e c i o s a s d e l c o r o y l a 
d e l a n a v p . i z q u i e r d a l a t e r a l . 

E n t o n c e s a c u d i ó e n l a m i s ­
m a f e c h a e l a r q u i t e c t o d i o c e ­
s a n o , d o n L u i s M a r t í n e z , c o n ­
f e c c i o n a n d o u n p r o y e c t o , c o n 
p l a n o s y p r e s u p u e s t o , p a r a 
c o n t i n u a r s i n i n t e r r u p c i ó n , 
a n t e e l i n v i e r n o y a p r e s e n t e , 
l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l a o b r a . 

N o p o d e m o s m e n o s d e r e ­
c o n o c e r , a g r a d e c i e n d o a l a 
v e z v i v a m e n t e , l a p o s t u r a 
m a g n í f i c a d e l c o m i s a r i o g e n e ­
r a l d e l P a t r i m o n i o A r t í s t i c o 
N a c i o n a l , q u i e n e n c a r t a d e 
D i c i e m b r e o r d e n a l a r e d a c ­
c i ó n d e l p r o y e c t ó o p o r t u n o , 
y a q u e t e n í a n o t i c i a s d e q u e 
l a i g l e s i a s e h a l l a b a e n e s t a ­
d o d e f r a n c a r u i n a ; y p i d e a l 
A r z o b i s p a d o q u e a d e l a n t e l a 
c a n t i d a d p r e c i s a , p u e s t o q u e 
l o s l i b r a m i e n t o s n o p o d í a n 
h a c e r s e h a s t a J u l i o o A g o s t o . 

M e r c e d a t o d a s e s t a s c o l a ­
b o r a c i o n e s t a n g e n e r o s a s e n 
p r o d e u n i d e a l q u e t o d o s 
a c a r i c i a m o s c o n g r a n f e r v o r , 
l a s r u i n a s y a e s t á n r e p a r a d a s 
y l a i g l e s i a p u e d e a b r i r s e a l 
c u l t o , c o n g o z o e s p e c i a l p a r a 
l o s f e l i g r e s e s , q u e t u v i e r o n 
q u e c e l e b r a r m i s a a l a i r e l i ­
b r e e l d í a d e l a s fiestas d e 
C a b e z ó n , p o r t e m o r a u n a c c i ­
d e n t e . 

J .R. 

S á n c h e z Arjona hace entrega 

de 7 9 8 viviendas en Sevil la 

Vis i ta del ministro de Obras P ú b l i c a s 

a diversas zonas palentinas que e s t á n 

c o n v i r t i é n d o s e en r e g a d í o 

G e n e s c u e l a s i n a u g u r a d a s 

e n e l C a m p o d e G i b r a l t a r 

S e v i l l a ( C U r a ) . — Eü m i n i s t r o 
d e l a V i v i e n d a , h a r e a l i z a d o d u ­
r a n t e l a m a ñ a n a d e h o y u n a v i . 
s i t a a l a l o c a l i d a d d e L a R i n c o ­
n a d a d o n d e e x i s t e a c t u a l m e n t e 
u n p r o b l e m a d e c h a b o l i s m o . E l 
m i n i s t r o se d e t u v o e n d i c h o l u ­
g a r y a s u r e g r e s o a S e v i l l a r e ­
c o r r i ó l o s r e f u g i o s i n s t a l a d o s e n 
l a P u e r t a R o s a r i o y e n l a c a l l e 
d e L u i s M o n t o t a 

A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e , eS 
m i n i s t r o h a p r e s i d i d o u n a c t o 
e n el G o b i e r n o C i v i l , d u r a n t e e i 
c u a l h i z o e n t r e g a a l a l c a i d e d e 
i a c i u d a d d e 476 v i v i e n d a ^ p a r a 
s u a d j u d i c a c i ó n a l a s í a m L i a s 

m o 322 v i v i e n d a s d e l a O r g a n í -
a c l ó n S i n d i c a l p a r a s u d i s t r i ­
b u c i ó n e n t r e l o s p r o d u c t o r e s . 

R E C O R R I D O D E L S E Ñ O R 
S I L V A M U Ñ O Z P O R V A R I A S 
Z O N A S P A L E N T I N A S 

P a l e n c i a ( C i f r a ) . — A n t e s d e 
l a s d i e z d e l a m a ñ a n a l l e g a b a 
a es ta p r o v i n c i a p r o c e d e n t e ae 
V a l l a d o l i d , e l m i n i s t r o d e O b r a s 
P ú b l i c a s , d o n F e d e r i c o S i l v a M u 
fioz, p a r a l l e v a r a c a b o l a v i ­
s i t a d e I n s p e c c i ó n a l o s l u g a r e s 
p a l e n t i n o s e n l o s q u e se v i e n e n 

P u b l i c a c i ó n d e l r e g l a m e n t o 
s o b r e e l r é g i m e n a g r a r i o 
d e l a S e g u r i d a d S o c i a l 

En i l i i é í í i i i l o s los W ú M m i per n i t a i \ m e m w 
tTan a c o n s t r u i r s e C o l e g i o s m a y o r e s o a r a h i t o s d e a g r i c u l t o r e s 

M a d r i d ( C i f r a ) E l r e g l a ­
m e n t o g e n e r a l d e l a l e y n ú m e ­
r o 38, d e 3 1 d e M a y o d e 1966, 
s o b r e r é g i m e n e s p e c i a l a g r a r i o 
e n l a S e g u r i d a d S o c i a l , a p r o b a ­
d o p o r d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
c o r r e s p o n d i e n t e , q u e se i n s e r ­
t a h o y e n e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o » , d i s p o n e l a i n c l u s i ó n e n 
e l r é g i m e n c i t a d o d e t o d o s l o s 
t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s , c u a l -
q u i e r a q u e sea s u s e x o y e s t a ­
d o c i v i l , p o r c u e ñ t a a j e n a o 
p r o p i a , a e x c e p c i ó n d e l o s c o m ­
p r e n d i d o s e n e l r é g i m e n g e n e ­
r a l , s e g ú n se d e t e r m i n a . 

N o p o d r á n i n c l u i r s e e n e l c e n ­
s o l o s t r a b a j a d o r e s m a y o r e s d e 
55 a ñ o s , s a l v o q u e r e ú n a n l a s 
c o n d i c i o n e s q u e se e s t a b l e c e n . 

L a s i n s c r i p c i o n e s e n e l c e n s o 
se e f e c t u a r á n e n l a s c o m i s i o ­
n e s l o c a l e s d e l a M u t u a l i d a d 
n a c i o n a l A g r a r i a , d e n t r o d e l p l a ­
z o d e l o s o c h o d í a s s i g u i e n t e s 
a l a f e c h a d e l c o m i e n z o d e , l a 
a c t i v i d a d c o r r e s p o n d i e n t e . 

L a s c o t i z a c i o n e s a l r é g i m e n 
e s p e c i a l a g r a r i o d e l a S e g u r i ­
d a d S o c i a l s e r á n o b l l g r a t o r i a s 
p a r a t o d o s l o s e m p r e s a r i o s y 
t r a b a j a d o r e s c o m p r e n d i d o s e n 
e l c a m p o de a p l i c a c i ó n d e l p r e ­
s e n t e r e g l a m e n t o y l a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s c u a n t í a s s e r á n fija­
d a s p o r e l M i n i s t e r i o d e T r a ­
b a j o . 

E l r é g i s M Q espec i a l ' a g r a r i o 
c u b r i r á l a s c o n t i n g e n c i a s y c o n ­
c e d e r á l a s p r e s t a c i o n e s q u e p a ­
r a c a d a c l a s e d e t r a b a j a d o r e s 
se d e t e r m i n a n , t a l e s c o m o i n ­
c o m p a t i b i l i d a d , r e s p o n s a b i l i d a d 
c i v i l y c r i m i n a l , a s i s t e n c i a sa ­
n i t a r i a , i n c a p a c i d a d l a b o r a 1 
t r a n s i t o r i a d e r i v a d a d e e n f e r ­
m e d a d c o m ú n o a c c i d e n t e n o l a ­
b o r a l , i n v a l i d e z d e r i v a d a d e e n ­
f e r m e d a d c o m ú n o a c c i d e n t e n o 
l a b o r a l , . v e j e z , m u e r t e d e r i v a d a 
d e e n f e r m e d a d c o m ú n o a c c i ­
d e n t e n o l a b o r a l y s u b s i d i o d e 
d e f u n c i ó n . 

E l r e g l a m e n t o e n c u e s t i ó n , 
d e b i d o a s u g r a n e x t e n s i ó n , c o n ­
t i n u a r á p u b l i c á n d o s e e n o t r o u 
o t r o s n ú m e r o s s u c e s i v o s d e l 
« B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » . 

P E T I C I O N E S 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — D i v e r s o s 
a s p e c t o s d e l a a p l i c a c i ó n d e l 
n u e v o s i s t e m a d e S e g u r i d a d S o ­
c i a l , s o b r e l o s q u e l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v e g a ­
c i ó n d e B a r c e l o n a se p r o p o n e 
e l e v a r e l c o r r e s p o n d i e n t e es ­
c r i t o a l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o , 
h a n s i d o p u e s t a s d e m a n i f i e s t o 
h o y e n e l c u r s o d e u n a r u e d a 
d e P r e n s a c e l e b r a d a e n l a s ede 
d e l a e n t i d a d . 

E n t r e e l l o s figuran l a p o s i b l e 
r e v i s i ó n d e l o s t i p o s d e c o t i z a ­
c i ó n , l a c o n v e n i e n c i a d e u n a 
m a y o r financiación p o r p a r t e 
d e l E s t a d o y l a n e c e s i d a d d e 
u n a m a y o r s i m p l i c i d a d a d m i n i s ­
t r a t i v a . 

C O L E G I O S M A T C H E S P A B A 
H I J O S D E A G R I C U L T O R E S 
M a d r i d ( C i f r a ) . — T r e c e C o l e ­

g i o s m a y o r e s u n i v e r s i t a r i o s p a ­
r a h i j o s d e a g r i c u l t o r e s , e n l o s 
q u e t e n d r á n a c o m o d o 2.600 es­
t u d i a n t e s e n r é g i m e n d e i n t e r ­
n a d o , se p r o p o n e c r e a r l a H e r ­
m a n d a d S i n d i c a l n a c i o n a l d e 
L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s , c u y o 
p r e s i d e n t e , d o n L u i s M o m b i e -

d r o d e l a T o r r e h a I n f o r m a d o 
a l o s p e r i o d i s t a s s o b r e e l a l ­
c a n c e d e e s t a o b r a , e n e l t r a n s ­
c u r s o d e u n a r u e d a d e P r e n s a 
c e l e b r a d a e s t a m a ñ a n a e n l a ' C a ­
s a S i n d i c a l . 

L a r e a l i z a c i ó n d e e s t e p r o y e c ­
t o s u p o n d r á u n a i n v e r s i ó n , a p r o 
r i m a d a m e n t e , d e l o r d e n d e l o s 
c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e ­
t a s . 

L o s a u t o m ó v i l e s m á s 

a n t i g u o s d e l M u n d o e n 

u n m u s e o d e S t u t t g a r t 
También se exhiben los proyectos de un 

automóvil que nunca corrió y debía 
a'canzar los 650 Icilómetios por hora 

P E R F U M E R I A H I D A L G O 

F A R M A C I A H I D A L G O 
c o m u n i c a n a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e la s e ñ o r i t a 
E s t e t i c i e n n e D i p l o m a d a d e G e l é e M i t z a , e f e c t u a r á d e ­
m o s t r a c i o n e s d u r a n t e l o s d í a s d e l 2 7 d e F e b r e r o a l 4 d e 
M a r z o . 

S t u t t g a r t ( C r ó n i c a d e l c o r r e s ­
p o n s a l d e " n e l - D K " p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — E l 
m u s e o d e a u t o m ó v i l e s m á s a n ­
t i g u o d e l M u n d o se e n c u e n t r a 
e n A l e m a n i a o c c i d e n t a l e n 
S t u t t g a r t D e s d e q u e se f u n d ó 
e n 1951 l o h a n v i s i t a d o m á s i e 
u n m i l l ó n d e p e r s o n a s de 128 
p a í s e s . L o s v i s i t a n t e s d e l a c i u ­
d a d d e S t u t t g a r t a p r o v e c h a n s u 
e s t a n c i a p a r a v e r este m u s jo 
i n s t a l a d o e n l a f á b r i c a d e a u t o ­
m ó v i l e s m á s a n t i g u a d e l M u n d o 
( l a f á b r i c a " M e r c e d e s " ) . 

E s u n a c o l e c c i ó n d e 213 
v e h í c u l o s , e n t r e l o s q u e se e n ­
c u e n t r a n los dos p r i m e r o s a u ­
t o m ó v i l e s d e K a r l B e n z y G o t -
t i i e b D a i m l e r d e l 1886 ( v e l o c i ­
d a d : 15 k i l ó m e t r o s p o r h o r a ) . 
L a p r i m e r a m o t o c i c l e t a de D a i m ­
l e r d e 1885, l a p r i m e r a l a n c h a 
m o t o r a d e l a ñ o 1888 y e l p r i m e r 
v e h í c u l o f a b r i c a d o e n s e r i e e n 
e l M u n d o , e l " V e l o " d e B e n z 
d e i a ñ o 1894 T a m b i é n p o d e m o s 
v e r l o s d o s p r i m e r o s c o c h e s 
D a i m l e r a ñ o s 1889 y 1894 q u e 
a n i m a r o n a m o n t a r e n F r a n c i a 
e I n g l a t e r r a l a I n d u s t r i a d e l a u ­
t o m ó v i l , a s í c o m o e l " V i c t o r i a " 
d e B e n z q u e e n 1894 h i z o e l 
p r i m e r l a r g o r e c o r r i d o e n l a h i s ­
t o r i a d e l a u t o m ó v i l c o n 900 k i ­
l ó m e t r o s . 

L u e g o e s t á n l o s c o c h e s d e c o m ­
p r e s o r c o n l o s q u e e l g r a n co r r ea 
d o r R u d o l í C a r a c c i o l a c o m e n z ó 
e n 1923 s u t r i u n f a l v i d a d e p o r t i ­
v a , y l o s m o d e l o s d e l a s e n e 
M e r c e d e s " F l e c h a d e p l a t a " e m ­
p e z a n d o p o r e l " B l i t z e n B e n z " 
q u e d e 1911 a 1924 o s t e n t ó e l 
r é c o r d m u n d i a l de v e l o c i d a d c o n 
228,1 k i l ó m e t r o s p o r h o r a h a s t a 
u n m o n s t r u o de l a c a r r e t e r a q u e 
n u n c a c o r r i ó : u n c o c h e de p r u e ­
b a s c o n s t r u i d o e n 1939, m o d e l o 
T 80. U n m o t o r de 3.000 c v . 
h a b í a d e p r o y e c t a r a es te 
v e h í c u l o a u n a v e l o c i d a d d e 650 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a p e r o e l co ­
m i e n z o d e l a g u e r r a I m p i d i ó e l 
p r o y e c t o . 

£ 1 m u s e o es o b r a de l a casa 
D a í m l e r - B e n z S. A c o n sede e n 
S t u t t g a r t - U n t e r t u e r k h e i m , c o m ­
p u e s t a d e l a f u s i ó n r e a l i z a d a e n 
Í 9 2 6 e n t r e l a D a i m l e r S o c i e d a d 
d e M o t o r e s d e B a d C a n n s t a t t 
( S t u t t g a r t ) y l a B e n z 6 C í e . de 
M a n h e l m . C u a n d o e n 1936 se 
c e l e b r ó e l 50 a n i v e r s a r i o d e l a 
M o t o r i z a c i ó n l a d i r e c c i ó n d e l a 
e m p r e s a p r e s e n t ó s u p r i m e r a 

c o l e c c i ó n d e l m u s e o . 

o c a s i o n ó g r a n d e s p é r d i d a s a i a 
c o l e c c i ó n D e n t r o d e l p r o g r a m a 
d e r e c o n s t r u c c i ó n se l o g r ó p r e 
s e n t a r de n u e v o a l p ú b l i c o e n 
1951 u n M u s e o d e l A u t o m ó v i l . 
E n 1961 se I n a u g u r ó u n e d i f i c i o 
d e t r e s p i so s d e c r i s t a l c a s i t o -
t a l m e n t e , c o l n c l d f e n d o c o n e l 75 
a n i v e r s a r i o d e l a M o t o r i z a c i ó n 
d e l T r á f i c o . 

D e los v e h í c u l o s iaefKpa^as eÜ 
este m u s e o se h a n h e c h o r e p r o -
d u o d o n e s e n m i n i a t u r a q u e e n ­
c u e n t r a n m u c h o s a d e p t o s e n e l 
m e r c a d o . 

B. D. GUNDLACH 

Antes de comorar 

su v e h í c u l o usado 

c o n s ú l t e n o s 
U i s n o * f m o s d< c a m i o n e t . d « 

todos l o s t H o s , < too AHS. 
G r a n d e s f a c i l i d a i t s d e o a e 

AUTOMOBA. S.A. 
M a d r i d . « 0 . — B U R G O S 

GRAN QUINADO 
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Furgonetas «O.K.W.» 
T o d o s l o s m o d e l o s y tipo.". 

I V e v i s a I b a r r e c o l a n d a ( O e u s t o ) 
B I L B A O . T e l é f o n o 3 5 - C ^ 8 é 

r e a l i z a n d o , o se v a n a r e a l i z a r , 
o b r a s de i m p o r t a n c i a c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a s u D e p a r t a m e n t o , 

A p a r t i r d e l c r u c e d e V e n t a 
d e B a ñ o s , l a c a r a v a n a d i v i s ó e l 
f i n a l d e l c a n a l d e V i l l a l a c o . c o a 
sus ' 4.000 h e c t á r e a s p u e s t a s e n 
r i e g o , q u e a t r a v i e s a l a z o n a r e ­
g a b l e d e l a a c e q u i a d e F a l e n ­
c i a , c o n o t r a s 4.000 h e c t á r e a s 
t a m b i é n e n e x p l o t a c i ó n . 

D e s d e e l f a m o s o m i r a d o r de 
A u t i l l a , el s e ñ o r S i l v a M u ñ o z y 
a c o m p a ñ a n t e s a p r e c i a r o n l a a n ­
t i g u a l a g u n a d e L a N a v a , dese­
c a d a p o r l a C o n f e d e r a c i ó n H i ­
d r o g r á f i c a d e l D u e r o , c o n u n a 
e x t e n s i ó n d e 2.300 h e c t á r e a s - u e 
h a n p o d i d o r e s c a t a r s e p a r a e l 
c u l t i v o . O t r a s 2.700 h e c t á r e a s , 
q u e b o r d e a n l a a n t i g u a l a g u n a , 
c o n u n t o t a l d e 5.000 h e c t á r e a s 
e s t á n s i e n d o p u e s t a s e n riego. 

P o r e n c i m a d e l c a ñ a l d e l a zo ­
n a N o r t e y h a s t a e l d e C a s i l l a 
{ r a m a l d e C a m p o s ) se ^ p r e c i a 
u n a z o n a de 7.200 h e c t á r e a s q o t 
v a n a se r t r a n s f o r m a d a s e n r e ­
g a d í o m e d i a n t e u n a s o b r a s q u e 
i m p o r t a r á n 141 m i l l o n e s d e pese-
tas, d e l a s q u e y a e s t á n t r a n s ­
f o r m a d a s 1.200. 

S e g u i d a m e n t e ; e l s e ñ o r H U v a 
M u ñ o z s i g u i ó h a c i a C e r r i ó n d<j 
l o s C o n d e s , v i s i t a n d o p a r t e d e 
l a z o n a e n l a q u e se c o n v i T t - . 
e n r e g a d í o 5.200 h e c t á r e a s d e 
t e r r e n o d e s e c a n a e n l a m a r g e n 
d e l r í o C a r r i ó n , c o n u n p r e s u ­
p u e s t o d e 102 m i l l o n e s d e pese-
tas . 

E l c a n a l d e l a l t o C a r r i ó n ser­
v i r á a d e m á s p a r a r e g a r p o r as­
p e r s i ó n a p r e s i ó n n a t u r a l ! 5.703 
h e c t á r e a s , c u y a c o n v e r s i ó n e n 
z o n a r e g a b l e c o s t a r á 842 m i l l o n e s 
d e pesetas . 

E l f u n c i o n a m l e n f t o d e l c a n a l 
d e l P i s u e r g a , q u e t a m b i é n le f u e 
e x p l i c a d o a l t i t u l a r d e l D e p a r ­
t a m e n t o de O b r a s P ú b l i c a s , o b r a 
q u e t i e n e u n p r e s u p u e s t o d e 150 
m i l l o n e s de pese tas y q u e q u e d a ­
r á t e r m i n a d o e n u n p l a z o b r e v e 
c o n v e r t i r á e n z o n a r e g a b l e Í 6 . 7 0 0 
h e c t á r e a s . L a m a y o r p a r t e de 
es ta z o n a se e n c u e n t r a y a e n t r e 
l a s o b r a s c o n s t r u i d a s . 

T r a s e s t a v i s i t a e l m i n i s t r o y 
a c o m p a ñ a n t e s m a r c h a r o n a l 
p a n t a n o de A g u l l a r , e l m a y o r 
d e l o s c i n c o e m b a l s e s d e l s i s t e m a 
C a r r i ó n - P l s u e r g a h o y e n e x p l o ­
t a c i ó n , c o n u n a p r e s a d e 495 
m e t r o s d e l o n g i t u d y 42 d e a l ­
t u r a y 270.000 m e t r o s c ú b i c o s dfj 
h o r m i g ó n . 

A L C A L D E H O N O R A R I O D E 
M E D I N A D E R I O S E C O 

V a l l a d o l i d ( C i f r a ) . — A s u r e ­
g r e s o a l a p r o v i n c i a de P a l e n ­
c i a , e l m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i ­
cas , d o n F e d e r i c o S i l v a M u ñ o z , 
se d e t u v o e n l a c i u d a d d e 
d i n a de R i o s e c o , d e e s t a p r o ­
v i n c i a , d o n d e p a s ó s u n i ñ e z , 
s i e n d o o b j e t o de u n e n t u s i a s t a 
r e c i b i m i e n t o p o r e l v e c i n d a i r l o 

E n e i s a l ó n de a c t o s d e l A y u n ­
t a m i e n t o , q u e se e n c o n t r a b a a b a 
r r o t a d o de p ú b l i c a e l a l c a l d e d e 
l a c i u d a d d e l o s A l m i r a n t e s l e 
o t o r g ó e l n o m b r a m i e n t o d e a l ­
c a l d e h o n o r a r i o . 

S e g u i d a m e n t e se t r a s l a d ó a 
V a l l a d o l i d . 

P E R S O N A L I D A D A M E R I C A N A 

' M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o 
de ] E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e r a l ^ . i 
C a m i l o M e n é n d e z T o l o s a , h a r e . 
c i b i d o e n s u , d e s p a c h o o f i c i a l , 
d u r a n t e l á m a ñ a n a d e h o y , a l 
s e g u n d o j e f e d e l M i n i s t e r i o a e i 
E j é r c i t o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
p a r a i n s t a l a c i o n e s y l o g í s t i c a s 
M r . A r t h u r T y l e r P o r t 

L O R A T A M A Y O E N E L 
C A M P O D E G I B R A L T A R 

A l g e c l r a s ( C i f r a ) . —- E l m l n ' s -
t r o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , d o i 
M a n u e l L o r a T a m a y o , h a l l e g a ­
d o a A l g e c l r a s a l a s ¿ n e o d e l a 
t a r d e e n c o m p a ñ í a d e l o s d i r e c ­
t o r e s g e n e r a l e s de E n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a , m e d i a y l a b o r a l y t é c ­
n i c a . 

E l m i n i s t r o r e c o r r i ó d e t e n i d a ­
m e n t e l a s i n s t a l a c i o n e s d e ".a 
n u e v a E s c u e l a de M a e s t r í a I n ­
d u s t r i a l , q u e e n t r a r á e n f u n c i o ­
n a m i e n t o e l p r ó x i m o c u r s a 

A c o n t i n u a c i ó n , e l señor- T 
se d i r i g i ó a l I n s t i t u t o d e E n s ? -
ñ a n z a M e d i a , e n e l q u e se d e t u v o 
p r i n c i p a l m e n t e e n l a s p i s t a s de ­
p o r t i v a s q u e l e f u e r o n a ñ a d i d a s 
r e c i e n t e m e n t e , p a r a p a s a r m á s 
t a r d e a l g r u p o e s c o l a r " G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o " , q u e I n a u g u r ó 
o f i c i a l m e n t e , a l t i e m p o q u e l o 
h a c í a de m a n e r a s i m b ó l i c a a 
o t r o s g r u p o s d e l C a m p o d e G i ­
b r a l t a r , l o q u e h a c e u n t o t a l de 
100 escue las p a r a 4.400 a l u m n o s . 

m m \ la 

mit tos al w ü h i l o le 

Entre las sugerencias del mismo 
figura la reducción de la ¡ornada 
laboral al 50 por 100 

B i l b a o ( C i f r a ) — U n I n ­
f o r m e u r g e n t e s o b r e l a a c ­
t u a l c o y u n t u r a e c o n ó m i c a d e 
V i z c a y a v a a s e r r e d a c t a d o 
p o r e l C o n s e j o E c o n ó m i c o 
S i n d i c a l p r o v i n c i a l p a r a r e ^ 
m i t i r l o a l p r ó x i m o C o n s e j o 
d e M i m s t r o s e n u n i ó n d e l 
e l a b o r a d o h a c e p o c o s d í a s 
p o r l o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s 
d e I n d u s t r i a s S i d e r o m e t a l ú r -
g i c a s . T e s o r o y P o l í t i c a A r a n ­
c e l a r i a r e u n i d o s e n e l G o ­
b i e r n o C i v i l d e B i l b a o . 

P a r a e l l o , s e h a c e l e b r a d o 
h o y u n a r e u n i ó n d e l c i t a d o 
C o n s e j o , p r e s i d i d a p o r e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l , q u e c o m e n ­
z ó c o n u n a s p a l a b r a s d e l 
v i c e p r e s i d e n t e d e i C o n s e j o , 
s e ñ q r B a r b i e r . e n l a s q u e d i ­
j o : " N u e s t r o s e m p r e s a r i o s y 
l a p r o p i a D e l e g a c i ó n d e S i n ­
d i c a t o s , e n t i e n d e n q u e l o s 
g r a v í s i m o s p r o b l e m a s q u e 
a f e c t a n a l a e c o n o m í a v i z ­
c a í n a , a u n q u e a t a ñ e n p r i n ­
c i p a l m e n t e a l a i n d u s t r i a 
s i d e r o m e t a l ú r g i c a , r e p e r c u ­
t e n e n o t r a s a c t i v i d a d e s y 
s e c t o r e s d e d i f e r e n t e s r a m a s 
d e l a p r o d u c o i ó n d e l o s s e r ­
v i c i o s v d e l c o m e r c i o " . 

L o s p u n t o s p r i n c i p a l e s d e l 
I n f o r m e , s e g ú n l a s s u g e r e n ­
c i a s d e l o s a s i s t e n t e s s e r á n : 
d e c l a r a c i ó n d e u n a s i t u a c i ó n 
d e c r i s i s , r e d u c c i ó n d e l a 
j o r n a d a l a b o r a l a l 5 0 p o r 1 0 0 
y d u r a n t e u n p e r í o d o d e s e i s 
m e s e s , p a r a d i s m i n u i r l o s 
" s t o c k s " s e g u r o d e p a r o p o r 
e l c i t a d o 5 0 p o r 1 0 0 , m o r a ­
t o r i a f i s c a l , o b t e n c i ó n d e c r é „ 
d i t o s p a r a f i n a n c i a r e l 5 0 
p o r c i e n t o d e l o s " s t o c k s ' ^ y 
p r o h i b i c i ó n d e q u e s e i m p o r ­
t e n m e r c a n c í a s q u e se p r o ­
d u c e n e n E s p a ñ a e n f o r m a 
c o m p e t i t i v a c o n e l e x t e r i o r . 

P o r l o q u e c o n c r e t a m e n t e 
s e r e f i e r e a l a i n d u s t r i a s i ­
d e r o m e t a l ú r g i c a , s e h a s u g e ­
r i d o l a c o n v e n i e n c i a d e S e ­
g a r a u n a d e s l i b e r a l l z a c í ó n 
d e l a m i s m a y , l a v u e l t a a 
l a c o n t í n g e n t a c i ó n d e l a s i m . 
p o r t a c i o n e s 

A l t é r m i n o d e l a r e u n i ó n 
s e d e c i d i ó c o n t i n u a r e s t u d i a n ­
d o l a e l a b o r a c i ó n d e l i n f o r ­
m e y c e l e b r a r u n a n u e v a r e 
u n i ó n m a ñ a n a . 

L A S D E L I B E R A C I O N E S 
D E " S T A N D A R D " P A R A E L 
C O N V E N I O C O L E C T I V O , 
I N T E R R U M P I D A S 

M a d r i d ( C i f r a ) — L a s d e ­
l i b e r a c i o n e s p a r a e l c o n v e n i o 
c o l e c t i v o d e " S t a n d a r d E l é c ­
t r i c a , S . A . " , i n i c i a d a s p o r l a u ­
d o d e t a D e l e g a c i ó n d e T r a ­
b a j o a r a í z d e l a s i t u a c i ó n 
d e c o n f l i c t o c o l e c t i v o h a n 
s i d o i n t e r r u m p i d a s , s e g ú n se 
i n f o r m a e n l o s m e d i o s s i n d i ­
c a l e s c o m p e t e n t e s . 

T a l d e c i s i ó n h a s i d o t o m a ­
d a d u r a n t e u n a r e u n i ó n d e 
l a c o m i s i ó n d e l i b e r a n t e c e l e ­
b r a d a n o y e n v i r t u d d e a l e ­
g a t o s f o r m u l a d o s p o r l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n e c o n ó m i c a , e n 

o r d e n a l a a c t u a l s i f , , 
^ l o s r e p r e s e n t ^ L t S ^ 
Jes, a l o s c u a l e s l a e m í L ^ 

P l I n M o ^ 

a d ^ t a d T S a l ^ a ^ 
" S t a n d a r d i n c l u y e f ^ d e 

l o s m i e m b r o s d e l j u r a d ^ 
c o m o a a l g u n o s 

I N C I D E N T E E S T U D I A N ^ 

V a l e n c i a ( C i f r a ) — rr„ . 
c i d e n t e e n t r e u n e r m S ^ 
e s t u d i a n t e s d e l s é p f f i ^ 
s o d e M e d i c i n a • • v a r i n ^ 1 c u r -
t e s d e ^a P o l i c í a A m a d ? 6 0 ' 
h a p r o d u c i d o a r S o ^ S 

^ u l f a d 1 " ™ - t l e 

" F i e s t a d e e l e c c i ó n d e T o * 
l a " , c o n m o t i v o d e l f S £ 
c a r r e r a U n o d e e s t o s S t a r ! 
d o s c a y ó j u n t o a u n S u S 
d e l a P o l i c í a A r m T d a " S S 
p a s a b a p o r d e l a n t e d e l e ^ t 
f i c i o L o s g u a r d i a s l l a m a r o i 
l a a t e n c i ó n a l o s e s t u d i a n t e ^ 
y e l d e c a n o d e l a F a c u l t é 
d o n T o m á s S o l a S á n c h e z 
q u e t r a t ó d e p o n e r f i n a i 
i n c i d e n t e , s u f r i ó e n ese m o í 
m e n t ó u n i n f a r t o d e m i o ­
c a r d i o , p o r l o q i ^ h u b o de 
s e r t r a s l a d a d o a í H o s p i t a l 
C l í n i c o , d o n d e se l e p r e s t a ­
r o n l o s p r i m e r o s a u x i l i o s . 

D Í 2 £ N T E U N M E S N O S 8 
T R A B A J A R A E N " M I N A 
L L A M A S " 

M i e r e s ( C i f r a ) . _ C o m o 
c o n s e c u e n c i a , d e l e x p e d i e n t e 
a b i e r t o a» e f e c t o , d u r a n t e u n 
m e s n o se t r a b a j a r á e n l a 
" M i n a L l a m a s " d e A b l a f i a , 
e n v i r t u d d e c o m u n i c a c i ó n 
r e c i b i d a e n l a D e l e g a c i ó n de 
S i n d i c a t o s d e M i e r e s r e f r e n ­
d a d a p o r e l d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l d e T r a b a j o . 

E n e s t e .^ozo h a n e s t a d o 
r e f u g i a d o s o n c e m i n e r o s d u ­
r a n t e s e i s d í a s . 

L o s 8 5 0 p r o d u c t o r e s que 
p r e s t a n s e r v i c i o e n e l pozo, 
r e c i b i e r o n d u r a n t e es te t i e m . 
p o e l s u b s i d i o d e p a r o . So la ­
m e n t e t r a b a j a r á n a l g u n o s 
e q u i p o s p a r a l a s l a b o r e s de 
c o n s e r v a c i ó n . 

L a e m p r e s a h a e s t a b l e c i ­
d o e s t e t i e m p o d ^ p a r o c o n 
o b j e t o ü e r e p a r a r l a s a v e r í a s 
s u f r i d a s d u r a n t e e l p e r í o d o 
d e i n a c t i v i d a d , l e v a n t a r qu i e ­
b r a s e n l a s g a l e r í a s y p o n e r 
e n m a r c h a a l g u n a s l abo re s 
q u e s e o b s t r u y e r o n e n los 
m e n c i o n a d o s d í a s d e suspen­
s i ó n d e a c t i v i d a d e s . T a m ­
b i é n se r e p a r a r á n t a l l e r e s y 
t a j o s , a l a v e z q u e se obser ­
v a r á n m i n u c i o s a m e n t e t o d a i 
l a s s o b r e g u í a s y c o l a d e r o s , 
c o n e l f i n d e t e n e r u n a se* 

g u r i d a d a b s o l u t a d e b u e n f u n , 
c i o n a m i e n t o , e l d í a e n q u e s© 
r e a n u d e n l o s t r a b a j o s des-í 
p u é s d e e s t a I n a c t i v i d a c U 

c o n 

Beber v i n o es bueno 

p a r a los clonantes de sangre 

U n i t a t i a n o t i e n e e n s u h a b e r 

c i e n t o c i n c o d o n a c i o n e s 

C a r a c a s . ( E s p e c i a l p a r a 
A g e n c i a F I E L - O R B E , p o r 
L u i s S E R R A N O R E Y E S ) . — 
C o n a s i s t e n c i a d e d e l e g a d o s 
d e v a r i o s p a í s e s , s e c e l e b r ó 
e n e s t a c a p i t a l u n a C o n f e ­
r e n c i a M u n d i a l d e D o n a n t e s 
d e S a n g r e . L o s r e p r e s e n t a n ­
t e s , t a n t o d e n a c i o n e s l a t i n o ­
a m e r i c a n a s c o m o e u r o p e a s 
m a n t i e n e n u n a c o n s t a n t e 
c a m p a ñ a p a r a l a d o n a c i ó n 
g r a t u i t a d e s a n g r e p a r a l o s 
e n f e r m o s y g e n t e n e c e s i t a ­
d a d e l o s h o s p i t a l e s y o t r o s 
c e n t r o s a s i s t e n c i a l e s 

M r e p r e s e n t a n t e d e I t a l i a . 
G i u s e p p e G a r a n z i n i , e s e l 
c a m p e ó n m u n d i a l d e l o s d o ­
n a n t e s a e s a n g r e . E n e l c u r ­
s o d e s u e x i s t e n c i a , h a s t a e l 
d í a 2 4 d e E n e r o d e l p r e s e n t e 
a ñ o , h a h e c h o 105 d o n a c i o ­
n e s y e s p o s i b l e q u e e n t r e e s ­
t a f e c h a y e s t o s m o m e n t o s 
h a y a a u m e n t a d o e s t a c i f r a 
r é c o r d c o n u n a n u e v a d o n a ­
c i ó n . L l a m ó l a a t e n c i ó n p o r 
s u a s p e c t o s a l u d a b l e , r o b u s ­
t o y a n i m o s o . L o s p e r i o d i s ­
t a s l o i n t e r r o g a r o n e n r e l a ­
c i ó n c o n s u l o a b l e a c c i ó n d o 

s a j u S n i sox s o p o ^ u a 'ba^uu ' 

d o n d e s e l e r e q u i e r e . Y Q** 
r a n z i n i d i j o l o s i g u i e n t e : 

— E l u n e n v i n o a y u d a a t e ­
n e r b u e n a s a n g r e . 

A f i r m ó q u e s i e m p r e a c ó » » 
t u m b r a b a a b e b e r b u e n v i ­
n o , c o m o r e q u i s i t o e s e n c i a l 
p a r a m a n t e n e r u n a c o n e j a 
c i ó n f í s i c a a p t a q u e l e p e r 
m i t a d o n a r s a n g r e c o n i r e j 
c u e n c i a . G i u s e p p e G a r a S i ¡ 
n a c i ó e n M i l á n . I t a l i a , u a c e 
7 6 a ñ o s . A p a r t i r d e 1 9 ^ . 
c o m e n z ó a d o n a r s * 1 1 8 1 6 ' T Í 
c o n s i d e r a q u e c a d a v e z 
h a c e u n a d o n a c i ó n s a " ^ ' 
n e a . s e s i e n t e I ^ c * n f * 
d e e s t a m a n e r a 
b u y e n d o a s a l v a r u n a 

v i d a . 
_ d i c e — 

A R M A R I O S 
R O P E R O S 

E i e j a l d e ü a s ü : 
D A T O , 3 0 - T E L F . 1 3 7 a - V I T O R I A 

- T o d a p e r s o n a 
d e b e h a c e r p o r l o 
u n a d o n a c i ó n d e s a n g r e y 
q u e e s t o s i g n i f i c a g r a n i l ( f i o S 
d a a l o s h o s p i t a l e s , p u e s t o * 

d e e m e r g e n c i a c l í n i c a s , 
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p o c a I m p o r t a n c i a a h a c e i ^ 
n a c i o n e s d e s a n g r e . E s t o 
d e b e a q u e t i e n e n e s c a ^ 
c o n o c i m i e n t o s d e l o p n * 
t o s i g n i f i c a y d e J ^ f ^ s 
c i a e r r a d a , s o b r e t o d o e n 

m u j e r e s d e ^ J f ^ 0 de ' 
ñ a s q u e b a c e n e s t e 
d o n a c i ó n p o s t e r i o r m e n 
q u e d a n c o n t e n d e n c i a » 

g o r d a r . n e r s o n » * 
A s e g u r ó q u e l a s Pftr i b u i r 

q u e sP , d e d i c a n a l o 
d o n a n d o s a n g r e , s 0 ^ c g 5 e i i 
g e n e r a l s a n a s y q u e e s j » ^ 
b u e n a s c o n d i c i o n e s ^ 

— L a s p e r s o n a s q u e " ^ 
d o n a c i o n e s d e s a n g r e « j -
c e n s i n d i s t i n c i ó n d e r a . 
c r e d o s , o t e . y e s t o y c o n a 
c i d o d e q u e d e e s t a 
h a y u n a u n i ó n m a s 
c h a e n t r e l o s p u e b l o s y 
c l o n e s . 
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e n e l M e r c a d o C o m ú n 
En este terreno, Bonn no puede hacer 
nada si De Gsulle no cambia de idea 

tyon. -
España 

en 

. Encuentro triangular de atletismo entre Gran Bretaña, 
y Francia. En la fotografía el español Bondía, vencedor 
la prueba de 1.000 metros. — (Telefoto UPI-CIFRA) 

Bonn. — (Crónica especial pa­
ra agencia "Piel"). — La com­
prensión con que los represen­
tantes alemanes escucharon los 
problemas expuestos por el pri­
mer ministro británico Wilson 
en su reciente visita a Bonn no 
han servido ciertamente para 
eliminar los numerosos interro­
gantes que se plantea el Go­
bierno federal en lo que concier­
ne al ingreso de Inglaterra en 
la Comunidad Económica Euro­
pea. La posición alemana ha 
aparecido clara: en Bonn se 
quiere que las puertas del Mer­
cado Común Europeo se abran 
para los ingleses y para los de­
más países de la zona de Libre 
Cambio, y no hay vazoncs para 
dudar que tales afirmaciones 
sean sinceras. En efecto, desde 
un punto de vista comercial, la 
República Federal alemana tie­
ne mucho que ganar de una uni­
ficación del área comercial eu­
ropea, y el mismo presidente de 
la asociación de industriales. 

C o n m e m o r a c i ó n d e l L I X A n i v e r s a r i o 

d e l a L e y f u n d a c i o n a l d e l I . N . P . 
El Sr. Romeo Qorrla anunció la partleipación tí» la 
Seoorldad Social en los ttosnitMs cltnieos de Facultades 

Madrid (Cifra).— El Insti- para conmemorar el LIX ani-
tuto Nacional de Previsión, versarlo de su Ley fundacio-
celebró hoy sesión solemne nal. El acto se celebró en la 

C o n f e r e n c i a d e l m i n i s t r o 

d e I n d u s t r i a e n B a r c e l o n a 
(Vieop de primen oág.) 

aspiración de la sociedad es­
pañola. 

"Se plantea —dijo des­
pués— un grave dilema en 
el que la política, como arte 
de lo posible, ha dé buscar la 
mejor combinación para el 

Íiaís. Sería absurdo cerrar las 
tonteras, porque los precios 

recuperarían su elasticidad 
al alza, vaciando, en conse­
cuencia, las mejoras sociales, 
de todo contenido real. Pero 
también sería absurdo permi­
tir un descenso del nivel de 
actividad que determinase la 
aparición del paro, no sólo 
de nuestros hombres, sino 
reflejado también en una in-
frautilización del equipo pro­
ductivo. Una aceptable com­
binación de pleno empleo y 
estabilidad sólo puede lo­
grarse si se tiene una ade­
cuada estrategia en h evolu­
ción de los precios, que re­
quiere un eficaz control del 
ntmo de evolución de los 
factores que lo integran, en-
we los que. naturalmente, fi-
íuran los salarios". 

"En un proceso inflacio­
nario, afirmó el conferencian-
«5, todos llevamos las de per­
der pero es evidente que la 
«istribución de las pérdidas 
es desigual y los más débi-
«s económicamente, los que 
wrciben rentas de trabajo, 
"evan fatalmente la peor 
Parte". 

Entrando en la última par-
de su disertación, el mi­

nistro de Industria aseguró 
We es preciso que "no se ol-
, ae que la financiación de 
as empresas exige el concur-o oei allori.0 y que no 
ton sin «^ibución; y que 
wios. de un modo o de otro. 
Jicamos üfrados a la suerte 
ri-J^^ras empresas y po-
«emos contribuir a su des-
«roilo y fortalecimiento". 
spK^ TU'timas palabras del 
«'FV opez Bravo fueron: 
c o w 6 ^ las críticas no 
constructivas y a las, incom-
Sn1168;1^^ rogarse un 
uevo esfuerzo: la entrega a 

^a vocación, como lo hicie-
Cra? ^adores de las pri-
en 7 . dlnastías industriales 
cierna *lerras. como lo hi-
miiei '?uieilcs se lanzaron a 
^ I n u * Uíeas desojadas 
fiend U^bre- pero obede-
qiie J?* "pulsos internos 
lidad-~S han dado UDa rea-
econom?nc.retameilte' ̂  de la 
íia ^ a ^dustrial catala-
^otro/f6?8*6™3' aparte cedP «i1lfa.c.tores quo no pro-
breetodnbestímar' se debe so-
^uadT f la existencia 
^ J ^novada en tiem-
^ emní0rrasca' de una cla-tos V ^ a n a l que en tan-
Considpln 08 asPectos ha de 
? caminé.model0- Ese es 
^Proni^desanimo sería 
?ventur«t f uiaraviUosas 
tierras ; ^"adas en estas 
"fi-v? atrás» S doscientos 

^ E TRABAJADORES 
five^10^ (Cifra). ^ Los 
tau de J i,blemas lúe afec-

Ĵo l ^ d « direct al Con-
^ovincial de Trabaja­

dores han sido examinados 
en una reunión celebrada a 
mediodía de hoy en la Casa 
Sindical, que presidió el mi­
nistro de Industria. 

Uno de los temas más de­
batidos fue el del índice del 
aumento del coste de vida, 
según los datos que facilita 
el Instituto Nacional de Esta­
dística. El ministro indicó, a 
este respecto, que aunque no 
era de su particular incum­
bencia, estaba plenamente 
convencido de la exactitud de 
estos índices. "Los que acurre 
puntualizó, es que la base so­
bre la que se realiza el cálcu­
lo de la llamada "cesta de la 
compra" varía por la tenden­
cia natural de la persona a 
consumir artículos de mejor 
calidad. 

Refiriéndose a los conve­
nios colectivos, el señor Ló­
pez Bravo dijo que "el em­
presario y sus colaboradores 
están condenados a entender­
se" y la cristalización de es­
te entendimiento son los con­
venios colectivos, que han 
cumplido una misión y la si­
guen cumpliendo. 

Manifestó que el Gobier­
no debe vigilar si lo pacta­
do por ambas partes es bue­
no o malo para el conjunto 
del bien común, pues se ha 
comprobado que todo aumen­
to que no responda a la rea­
lidad nacional, va en contra 
del bien común y de una ma­
nera especial, contra los mis­
mos trabajadores, porque va 
contra la estabilidad de pre­
cios. 

Se habló también del sala­
rio mínimo interprovincial. A 
la pregunta de por qué no 
se establecen salarios míni­
mos en las distintas catego­
rías, el ministro contestó que 
en ningún país se precisa una 
escala mínima, ya que fija»' 
dose el salario de pn peón los 
demás escalones de la pro­
ducción son fijados automá­
ticamente en las distintas ra­
mas. 

Se le indicó posteriormen­
te que quizá había existido 
una imprevisión por parte de 
la Administración en la cons­
trucción de viviendas en los 
Polos de industrialización, 
tanto en los naturales como 
en el caso de Barcelona, co­
mo en los oficiales. A esto, el 
señor López Bravo, informó 
que el primitivo plan de 
construcción de viviendas se 
había retocado con algunas 
modificaciones, algunas de 
ellas sugeridas por él mismo, 
para la intensificación de lá 
construcción de zonas de pro­
moción social, pero qun la 
realidad había rebasado to­
das las previsiones. 
INAUGURACION 

Sabadell <Barcelona) (Ci­
fra). — Esta tarde, el minis­
tro de Industria ha inaugu­
rado el nuevo edificio del 
acondicionamiento y "docks", 
del Gremio de fabricantes 
textiles, cuya superficie total 
edificable es de 45.000 me­
tros cuadrados. lo que le si­
túa como el más importante 
de Europa. Su oonstrueción 
e instalaciones importan pe­
setas 85.000.000. 

Sala Maluquer del edificio 
de la entidad y fue pre­
sidido por el ministro de 
Trabajo, que pronunció un 
importante discurso. 

Manifestó que habría en 
un futuro próximo una par­
ticipación de la Seguridad So­
cial en la financiación y 
administración de los Hospi­
tales clínicos de las Facul­
tades de Medicina que se Ji­
jen. 
Terminó manifestando que 

una eficaz Seguridad Social 
es el presupuesto inexcusa­
ble para la construcción de 
una nueva sociedad, sin pri­
vilegios. 

Se hizo entrega de los tí­
tulos de empresas ejempla­
res y de Medallas conmemo­
rativas a funcionarios con 
más de cuarenta años de 
servicio. 
IMPOSICION DE CONDE­

CORACION 
Madrid (Cifra),— El minis­

tro de Agricultura ha im­
puesto al comisario general 
de Abastecimientos y Trans­
portes, don Enrique Fonta­
na Codina, la Gran Cruss de 
la Orden Civil del Mérito 
Agrícola, an un acto celebra­
do a primeras horas de la 
tarde de hoy, en el Minis­
terio de Agricultura. 

Pritz Berg ha afirmado reciente­
mente que esta división entre 
el área comunitaria y la de la 
EPTA constituye un anacronis­
mo y un lujo que Europa no 
puede permitirse durante más 
tiempo. 

El canciller federal Kiesinger, 
según afirma a este respecto un 
difundido diario económico in­
glés, ha afirmado ser un deci­
dido partidario de la política de 
puerta abierta, aún dándose 
cuenta de las numerosas difi­
cultades existentes. Según la 
misma fuente, habría indicado 
al primer ministro británico que 
el Mercado Común no constituye 
solamente una estructura co­
mercial sino también tina co­
munidad política que exige un 
mínimo de política extranjera 
común. Según los comentaristas 
alemanes, el drama de Bonn 
consiste en el hecho de que en 
la situación actual Alemania no 
puede hacer nada si De Gaulle 
no cambia de idea. Es probable 
que el canciller Kiesinger haya 
recomendado a los ingleses que 
prosigan su política de aproxi­
mación al continente sobre el 
terreno práctico en el caso de 
que De Gaulle tuviese la inten­
ción de repetir su "veto" de 1965 
con el fin de establecer vínculos 
comerciales e industriales más 
estrechos de los que se despren­
día con mayor naturalidad una 
adhesión al Mercado Común Eu­
ropeo. 

Aunque el problema del in­
greso de Inglaterra en el Mer­
cado Común fuera el tema prin­
cipal de la visita de Wilson a 
Bonn, otras cuestiones de las 
que se trataron tienen su impor­
tancia; entre éstas está el de la 
firma por Alemania Federal de 
un tratado sobre no prolifera­
ción de armamentos nucleares 
Bonn se muestra muy reacio a 
suscribir tal tratado sobre todo 
porque, afirman los alemanes, 
tal adhesión consagraría la su­
perioridad nuclear de las gran­
des potencias con respecto a las 
potencias no nucleares. Está 
además el problema del ejérci­
to del Rhin, de su mantenimien­
to y de sus efectivos. Este ejér­
cito constituye una especie de 
manzana de la discordia entre 
Alemania, Inglaterra y Estados 
Unidos que están procurando 
descargar el uno sobre las es­
paldas de los otros los gastos 
para su mantenimiento. Los 
alemanes parecen decididos a 
disminuir su aportación al man­
tenimiento de estas tropas, aun­
que sólo fuera por motivos de 
equilibrio de la balanza de pa­
gos. Al mismo tiempo, Inglate­
rra, afligida de fuertes preocu­
paciones monetarias quisiera 
quitarse de encima este pesado 
fardo, pero podría parecer ex­
traño que Londres, cuando quie­
re entrar en el Mercado Común, 
quiera retirar sus tropas del 
continente. 

S U C E S O S 
Madrid (Cifra). Varias per­

sonas han resultado muertas y 
otras gravemente heridas en ac­
cidentes ocurridos en distintos 
puntos de España, en el curso 
las últimas horas. 

Barcelona. — Pereció Ismael 
Ramiro Izquierdo, de 23 años, 
vecino de Tarrasa, al chocar la 

R E U N I O N 
E P I S C O P A L 

(Vien* de primera oáe,) 
tóllca, agradeció en nombre de 
los seglares, la deferencia de 
haberles invitado al acto inau­
gural y reconoció la absoluta 
necesidad de dar a la Acción 
Católica y al Apostolado Seglar 
nuevas normas, atendiendo a la 
evolución interna que habla ex­
perimentado el apostolado de 
los laicos en España. 

Mediada la sesión se hizo pre­
sente en la sala de la asamblea 
el Nuncio de Su Santidad, quien 
dirigió una salutación a los 
obispos reunidos y subrayó la 
feliz coincidencia del estudio de 
los temas señalados con el Con­
greso nacional de Apostolado 
Seglar, que se celebrará en Ma­
drid el próximo Mayo y con el 
congreso mundial que tendrá 
lugar en Roma en el mes de 
Octubre. 

La primera sesión matinal se 
dedicó a meros asuntos de pro­
cedimiento en los asuntos, te­
mas y debates que han de se­
guir a lo largo de toda la se­
mana. Se subrayó que los pre­
lados ponentes de los temas se­
ñalados continuarán mientras 
dure la asamblea actual en egf 
trecho contacto y diálogo con 
los dirigentes seglares de las 
obras apostólica .̂ 

Esto significa que los se­
glares, aunque no asistan a las 
sesiones posteriores, estarán en 
contacto con las deliberaciones 
y decisiones que se tomarán a 
lo largo de toda la Asamblea. 

'̂n.cto" que conducía contra un 
tumno en las proximidades de 
Sabadelll 

También falleció el motorista 
Angel Puentes Méndez, de '¿2 
años, al estrellarse ia máquina 
que montaba contra un camión 
en le. carretera de San Adrián 
a La Roca. 

Córdoba. — Murió en el acto, 
arrollado por un tren, el soHa-
do Abundio Camargo Urbano, de 
22 años. 

Toledo, — El camión AB — 
26.320, conducido por Gonzalo 
Quintanllla González chocó con­
tra el turismo M — 482.861, que 
conducía e] sargento de Caba­
llería, don Jesús Vega Sánchez 
destinado en el centro de forma­
ción de Retamares, que resul'-ó 
muerto en el accidente. Sufrió 
heridas graves su acompañante 
Antonio Fernández Galán. 

Valladolid. — Ha resultado 
muerta en el acto, la anciana 
de 82 años María Samaniego Na­
vas, vecina de Valladolid, que 
fue atropellada en el~kilómetro 
196 de la carretera Madrid-León 
por Segovia, por el turismo SG 
7.742, conducido por José Víctor 
Martínez Alonso, vecino de Cué-
Uar (Segovia). 

Zaragoza. — Al salirse d^la 
carretera la motocicleta que con­
ducía y precipitarse -n una 
quia de riego, resultó muerto en 
el arto Alfredo Maisanova, dr 
37 años, casado, obrero, natural 
y vecino de Epila (Zaraeoza). 
TRAGICO HUNDIMIENTO 

Buenos Aires (Efe). — A doce 
muertos y dos desaparecidos as­
ciende el número de víctimas del 
trágico hundimiento de una lan­
cha de pasajeros ocurrido ayer 
en la zona del Tlsre. 
ESPAÑOLES ACCIDENTADOS 

EN FRANCIA 
París (Ete). — Doce personas, 

ocho de ellas españolas y cua­
tro oriê ri español resultaron 
heridas tres de ellas de grave­
dad, en un cruce de carretera 
conocido por el nombre de "Sou-
quet" en el departamento <ran-

,o Candes, cerca dp 'nav T i 
heridos son oriundos de Ciudad 
Real, Madrid. Murcia y Paten­
cia, 

L a R E N F E v e n d e 4 9 l o c o m o t o r a s 

La RENFE ha puesto a la venta, mediante concurso público, un lote de 49 locomotoras de vapor, retiradas de servicio. En la foto­
grafía vemos algunas de éstas en Aran juez» donde se encuentran concentradas. — (Foto FIEL) 

Un pescador 
submarinista perece 
ahogado en aguas 
de Mallorca 

Palma de Mallorca (Cifra).— 
Un pescador submarinista afi­
cionado ha perecido ahogado en 
la costa Norte de Mallorca, cer­
ca de la pequeña península co­
nocida con el nombre de Fora-
dada, en Deya. 

La víctima se llamaba José 
Luis Fernández Vázquez, de 33 
años, natural de Orense y resi­
dente en Palma. Cuando esta­
ba sumergido a unos veinte me­
tros de profundidad tuvo la des­
gracia de que la cuerda del flo­
tador de siluación quedara en­
redada en las rocas del fondo 
y no pudo desasirse de ellas. 
El infortunado deportista no se 
servía en la práctica de su de­
porte de equipo autónomo al­
guno, por lo que su capacidad 
pulmonar quedó agotada antes 
de que pudiera iniciar el regre­
so a la superficie. Para el res­
cate de su cuerpo fue necesa­
ria la intervención de otro sub­
marinista que cortó la cuerda y 
logró que el cuerpo de José 
Luis, ya sin vida, saliera a la 
superficiec 

N o t i c i a r i o 

p i n t o r e s c o 
VICTIMA DE SU PROPIO 
INVENTO 

Roma (Efe).—- Un campesino 
encontró la muerte con un ar­
ma que había ideado para ata­
car a eventuales ladrones de 
ganado. 

Giovanni Petrucci, de 38 años, 
residente en Ponzano, cerca de 
Roma, preparó una trampa pa­
ra los delincuentes, que consis­
tía en un simple mecanismo de 
una cuerda, un fusil y la puer­
ta del establo. Ayer por la ma­
ñana, Petrucci, olvidándose de 
su invención, abrió la puerta 
del establo, sin recordar que 
debía, primero, desatar la cuer­
da del fusil. El movimiento hi­
zo disparar un tiro que mató 
instantáneamente a su inven­
tor. 
LA CONDESA AGUSTA Y EL 

FUTBOLISTA NEGRO SE CA­
SAN EL LUNES 
Milán (Alfil). — Las amones­

taciones para la boda de la con­
desa italiana Giovanna Agusía y 
el futbolista brasileño de color, 
José Germano, han sido publi­
cadas en el Ayuntamiento de 
Milán. 

Habitualmente la publicación 
se hace los sobados, pero a pe­
tición de un representante de 
los novios, en esta ocasión se» 
hizo el domingo por la mañana. 
La boda celebrará el 6 de 
Marzo en Angleur, cerca de Lie-
ja, lugar donde Germano ha es­
tablecido su residencia. 

Mersdice, abogado de la fa­
milia de Agusta, ha desmentido 
unas informaciones por las cua­
les el conde Agusta iba a des­
heredar a su hija porque ésta 
pretendía casarse religiosamente 
antes de contraer matrimonio 
civil. 
EL ERA ELLA 

Brighton (Inglaterra) (Efe) 
La viuda Eileen Ann Poyntz 
contrajo matrimonio con un 
soltero. David Talbot, y des­
pués de la ceremonia de ma­
trimonio. Poyntz descubrió 
que su "marido" era una 
mujer. 

En el Tribunal de divorcios 
de esta ciudad el juez conce­
dió hoy la anulación del ma­
trimonio a la Poyntz, matro­
na en un asilo para ancia­
nos, de Brighton, condado de 
Sussex. 

El "marido", Mabel Talbot, 
se hallaba ausente de la sala. 

La abogado de la señora 
Poyntz, Margaret Puxon. di­
jo al juez: "No he podido 
encontrar precedente exacto 
en los archivos de una situa­
ción como ésta". 

La ceremonia de matrimo­
nio tuvo lugar en Sentiembre 
de 1961, 

H o s i d o e s t u d i a d a 

a u d i e n c i a d e P r e n s a 

Los l e c t o r e s d e l a s c ' a s e s m e d i a y b a j a 
( e l 81 p o r 100) c o n s t i t u y e n l a m a y o r s u m a . » 

En l a c l a s e a l i a t o d o s s o n l e c t o r e s 
p e r o s u p o n e n e l 1 9 p o r I O O 

Un la Asociación de la Pren­
sa de Madrid, el presiden­
te del Grupo Nacional de Dia­
rios, don Mariano Rioja y Fer­
nández de Mesa, presentó a los 
anunciantes, agencias de publi­
cidad y medios informativos 
un estudio sobre audiencia de 
la Prensa diaria, realizado por 
encargo de dicho grupo por la 
empresa «Eco», de investiga-

El escultor Henrq 
Moore dona treinta 
de sus mejores obras 
a la «fate Gailenp 
de la capital inglesa 

Londres (Efe).— El escultor 
británico Henry Moore, ha ofre­
cido treinta de sus mejores 
obras, valoradas en un millón 
de libras esterlinas, 187.000,000 
de pesetas, al fondo de la «Tate 
Gallery» célebre museo londi­
nense de arte contemporáneo. 

«Algunas de las obras toda­
vía deben pasar por el taller de 
fundición y otras se encuentran 
en exposiciones en el extranje­
ro» —declaró ayer noche Moo­
re—. «En todo caso todos los 
trabajos se entregarán a un 
tiempo». 

Añadió el artista que hará ce­
sión de las esculturas cuando 
hayan terminado los trabajos de 
ampliación de la «Tate Gallery» 
o en el momento en que la pi­
nacoteca pueda aceptar el le­
gado. 

l o c a t i z c f C ' ó n 

d e u n a b o m b a 

q u e n o e x p l o t ó 

h a c e 2 3 a ñ o s 
París (Efe}. — Durante vein­

titrés años, los habitantes de 
una casa de ia localidad fimuce-
sa de Fteury-Sur-Andelle, han 
vivido sobre una potente bom­
ba de ciento cuarenta kilos, que 
habla sido arrojada durante la 
segunda guerra mundial V que se 
ha encontrado a dos metros de 
profundidad* 

Décimo aniversario 
de la toma de posesión 
del Sr . Alonso Vega 
como ministro 
de la Gobernación 

Madrid (Cifra).— En la ma­
ñana de hoy y con motivo de 
cumplirse el décimo aniversa­
rio de la toma de posesión co­
mo ministro de la Gobernación 
del teniente general don Cami­
lo Alonso Vega, una represen­
tación de los funcionarios del 
Departamento cumplimentó al 
ministro, testimoniándole su 
gratitud por las numerosas me­
joras recibidas por los funcio­
narios de la Gobernación duran­
te el tiempo que lleva al frente 
del Mimsterio el teniente gene­
ral Alonso Vega. 

Agradeció el ministro, con pa­
labras muy cordiales, la, demos­
tración del afecto de loa funcio­
narios de sv Departamento y 
los abnegados e importantes 
servicios prestados por ellos, 
exhortándoles a que continua­
sen en la misma línea de servi­
cio y lealtad a la función pú­
blica 

ción del mercado. Asistieron al 
acto, entre otras personalida­
des, el director y el subdirector 
general de Prensa, don Ma­
nuel Jiménez Quílez y don Pe­
dro Segú, respectivamente; pre­
sidente del Sindicato Nacional 
de Prensa, Radio, Televisión y 
Publicidad, don Enrique Hamos, 
y presidente de la Asociación de 
la Prensa, don Pedro Gómez 
Aparicio, 

En breves palabras, el señor 
Rioja explicó que con este estu­
dio se había dado el segundo 
paso importante para poner a 
disposición de los anunciantes 
una información veraz sobre la 
capacidad de penetración en el 
público de la Prensa diaria; el 
primer paso lo constituyó la 
OJJ>. (Oficina de Justificación 
de la Difusión), organismo 
creado con la participación de 
agencias, agentes y empresas 
periodísticas con el fin de con­
trolar la difusión. Y es que —di­
jo el señor Rioja— la Prensa 
diaria española quiere que los 
anunciantes tengan una infor­
mación exhaustiva. 

A continuación fue obsequia­
da la concurrencia. 
ÜN GRUPO DECISIVO 

El estudio, que fue entregado 
a todos, arroja como primer re-. 
a todos, arroja, como primer re­
sultado, que el 51 por X00 de la 
población entrevistada es lecto­
ra de periódicos. Población que 
constituye un grupo relativa­
mente homogéneo, caracteriza­
do por pertenecer a las clases 
alta y media, con asentamiento 
urbano y con un nivel medio 
profesional y superior de estu­
dios, compuesto en su mayoría 
por hombres y por mujeres sol­
teras, que ocupan los puestos 
superiores e intermedios de las 
empresas y del sector servicios. 

Este grupo es hoy el de ma­
yor capacidad de consumo y el 
que impone los estilos de vida, 
siendo, por tanto, el decisivo en 
la estrategia del mercado. Se­
ñala, por otra parte, dicho es­
tudio que el 49 por 100 de adul­
tos que declara no leer nunca 
periódicos, no deja por ello de 
«verlos» en alguna proporción, 
es decir, que también son in­
fluidos en algún modo por su 
contenido.-

JEL MAYOR PORCENTAJE 
NEGATIVO, EN E L MEDIO 
RURAL 
Bien puede considerarse este 

estudio de la mayor importan­
cia, ya que proporciona una 
base estadística, con las máxi­
mas garantías de veracidad, de 
apoyo a la información. Se da 
la circunstancia, además, de 
que ha sido la Prensa, inclui­
das las revistas, el primer me­
dio publicitario que ha someti­
do a control su difusión me­
diante la O. J, D. Con el cita­
do estudio, es también la pri­
mera vez que un sector de los 
medios publicitarios da en Es­
paña una información de este 
tipo. 

Desde el punto de vista del 
«habitat», se aprecia en el estu­
dio una abrupta discontinuidad 
del porcentaje de lectores entre 
los que viven en poblaciones de 
hasta 50.000 habitantes y pobla­
ciones que pasan de esta cifra, 
lo que muestra que la intensi­
dad de lectura es directamen­
te proporcional a la magnitud 
de los núcleos de población. Es 
muy importante tener en cuen­
ta, al valorar el número de lec­
tores, que casi dos tercios de la 
población española residen en 
comunidades de menos de 50.000 
habitantes. 

El análisis con relación a la 
situación ocupacional de los lec­
tores de Prensa refleja el alto 
uorcentaje d© lectura entre lo» 

que realizan trabajos que exigen 
previamente una formación cul­
tural a nivel universitario o de 
grado medio y que por la índo­
le de sus ocupaciones residen 
en centros urbanos. Por el con<-
trario, el mayor porcentaje ne­
gativo se da entre los obreros 
agrícolas, el peonaje y el servi­
cio doméstico. 

En mayor proporción —el 60 
por 10O— la audiencia es masen" 
lina, aunque las mujeres se en­
cuentran en un proceso de in­
corporación, del que es índice 
el porcentaje absoluto de mu­
jeres solteras (1 por 100), Es*-
tos hombres y mujeres perte­
necen en un 6 por 100 a las cla­
ses alta y media. 
LA SUMA DE LAS CLASES 

MEDIA Y BAJA (81 POR 
100) CONSTITUYE EL MA­
YOR NUMERO DE LECTO­
RES 
Sin embargo, considerados 

estos porcentajes como absolu­
tos, aplicando el enfoque del 
actual mercado consumidor la 
clase baja (24 por 100), y sobre 
todo la clase media (57 por 100, 
superan netamente a la clase 
alta (19 por 100) en el total de 
la audiencia. De ahí que, aun* 
que sea cierto que la clase al­
ta es la única en que se da una 
audiencia universal de la Pren­
sa, es la clase media y más aún 
la suma de las clases media y 
baja (81 por 100), la que consti­
tuye el mayor número de lec­
tores de Prensa. 

Idéntica observación puede 
hacerse respecto a los estudios 
realizados: aunque la lectura 
es mínima en los entrevistado» 
casi sin estudios y aquellos otros 
con enseñanza primaria comple­
ta, ambos grupos sumados re­
presentan el 73 por 100 de la ac­
tual audiencia de Prensa, Dedu­
ce de todo esto el citado infor­
me que cualquier cambio mí­
nimo en la composición de la 
estratificación española tendrá 
un aumento máximo en la- ex­
tensión de la audiencia de Pren­
sa, dado que hoy, con porcen­
tajes tan bajos de lectores eiv-
tre los grupos inferiores de la 
estratificación social, constitu­
yen éstos, no obstante, casi las 
tres cuartas partes del lectora-
do español. 
FUERTE TENDENCIA A Uk 

FIDELIDAD 
Por otra parte, la Prens» 

aparece claramente desde esta 
perspectiva como un medio de 
comunicación no exclusivo d« 
las clases alta y media y de 
los estudios superiores y me­
dios; actúan igualmente sobre 
gran número —en términos ab­
solutos— de personas de la cla­
se baja y de escasa educación, 
y cabe suponer que precisa­
mente sobre las más vivas e 
Influyentes en su propio me­
dio social. 

Se ha observado igualmente 
una fuerte tendencia a la fide­
lidad hacia un determinado ór­
gano informativo. La fidelidad 
superior a los diez años es en­
tre la audiencia de Prensa de 
un 50 por 100. En cuanto a la 
conservación del jemplar, se ha 
comprobado que el 87 por 100 
de los entrevistados que habían 
leído el día anterior un perió» 
dico guardaron el ejemplar. 

La actitud ante la publicida<f 
en la Prensa ha de considerar­
se como muy positiva; su au1* 
diencia es alta, racionalizada y 
con un mínimo de resentimien* 
to, siendo interpretada por 1» 
mayor parte de los lectores ea 
términos de utilidad. La san­
ción más positiva de est̂  pü-
blícidad corresponde a los es­
tratos con mayor capacidad cort> 
sumidora. 

We d« Madrid 
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P a r a s u s p e n s i ó n de 

l a s r e c l a m a c i o n e s 

p e n d i e n t e s 

í r e s antiguos consejeros 

han sido procesados 

E l actual Consejo de Admi­
nistración de S. E . S . A . viene 
trabajando, desde hace algunos 
meses, con gran eficacia y en­
tusiasmo, a fin de superar las 
difíciles circunstancias que tie­
ne planteadas la entidad y que, 
aliviadas con las posibilidades 
derivadas de habérsele concedi­
do los beneficios del Plan de 
Desarrollo, para una eventual y 
positiva reestructuración de la 
factoría, sin embargo conti­
núan oscureciendo las perspec­
tivas de enfoque y solución 
definitivos a los problemas plan­
teados. 

Fruto de tal gestión ha sido 
el acuerdo a que el citado Con­
sejo ha llegado con sus acree­
dores, los cuales han aceptado 
la suspensión dé las reclamacio­
nes pendientes en tanto puede 
hallarse la superación del tran­
ce en que la entidad se en­
cuentra. 

Por ello, ha quedado suspen­
dida la subasta que había de ce­
lebrarse hoy como consecuencia 
de la reclamación formulada 
por la Real Sociedad Española 
de Minas, mientras, por otra 
parte, llevan muy buen camino, 
esperándose idéntico resultado, 
las gestiones en cuanto a la 
que, por demanda presentada 
por la Sociedad «Simpler y 
Blidberg», de Estocolmo, esta 
ba señalada para el próximo día 
7 de Marzo. 

Junto a esas dos notas, si no 
halagüeñas sí, cuando menos, 
alentadoras en cuanto al fu­
turo de S.E.S.A. —que es lo que 
más importa— sabemos que el 
domingo último y como conse­
cuencia de querella formulada 
en Febrero de 1966 por el Con­
sejo, a la sazón, de la entidad 
y por el supuesto delito de apro­
piación indebida, el magistra­
do-juez de Primera Instancia 
e Instrucción de nuestra ciu­
dad, don José Luis Olías, dictó 
auto de procesamiento contra 
los tres consejeros a que dicha 
demanda afecta y que ingresa­
ron en prisión el jueves último, 
también por resolución judicial. 

Asimismo parece que para 
hacer frente a las responsabili­
dades pecuniarias que se deri­
ven del sumario incoado al 
efecto, han de consignar 150 
millones de pesetas, solidaria y 
mancomunadamente. 

X > I á . B t O » E B t r B O O S Marte», 2» de Sebero de Me? 

mmms 
todps marcas procedentes de 

cambio totalmentr revisadas, 
tbarrem'-nda (Deusto) BILBAO 

Teléfono 35-09-86 

I n d i c i o s 

p e f r o f i f e r o s 

e n e l p o z o 

« A y o J a e n g o 3 2 » 

L a perforación en el «Ayo-
luengo 32» del campo de la Lo­
ra alcanzó ayer los 1.105 metros 
de profundidad. 

S ° g ún nuesü-as noticias, en 
vista de las indicaciones que 
presentan las areniscas sedi­
mentarias de la formación so­
bre indicios de hidrocarburos, a 
determinados niveles del cretá­
ceo, el personal de trabajo ha 
recibido instrucciones de prepa­
rar el pozo para someter sus 
paredes a registros eléctricos 
a fin de conocer la presencia 
de posibles capas o paquetes 
petrolíferos susceptibles de pro­
barlos cuando llegue la hora de 
realizar ensayos de rendimiento. 

E l hecho de que los registros 
eléctricos se produzcan a mi­
tad de camino, aproximadamen­
te, del objetivo jurásico, al que 
se dirige la acción barrenado­
ra, es altamente sigiaificativo y 
esperanzador. 

Noticias llegadas de Santurce 
indican que un fallo en una de 
las mangueras de embarque del 
petróleo en pruebas ha retrasa­
do unas horas la carga de las 
7.000 toneladas de crudo al bu­
que-tanque consignado a la re­
finería de Escombreras y que 
se espera pueda zarpar mañana 
del puerto santurzano. 

M i gara p v a f Mmñ 

los ÉMI mm\n ñ imiú 
H o y s e r á p r e s e n t a d o a l a l c a l d e 
y s o b r e é l s e d e c i d i r á e n e l 
p r ó x i m o P l e n o m u n i c i p a l 

Según nuestras noticias, el de­
legado de la Alcaldía para el 
Registro ^c Solares, don José 
Peñacoba Arroyo tiene concluí-
do un estudio que, sobre los so­
lares en h ciudad, someterá hoy 
a la consideración del alcalde 
para que posteriormente sea 
analizado por la Corporación 
municipal. 

E l estudio realizado conforme 
a lo dispuesto en la Ley del 
Suelo y con intención de evitar 
la especulació i del suelo y te­
niendo presente elv interés co­
mún, considera completamente 
necesario establecer un arbitrio 
que grave fuertemente los sola­
res para que los propietarios de­
diquen aquéllos a la edificación 
de viviendas, evitando de esta 
forma una excesiva extensión de 
la ciudad que lleva aparejada, 
entre otros muchos inconvenien­
tes, la ampliación de servicios 
municipales en la actualidad no­
toriamente deficitarios por falta 
de los necesarios medios econó­
micos. 

La idea principal del estudio 
es evitar, o por lo menos déte-

Se necesitan 

i v a i D n 
CUTILLAS HNOS. 

Constructores 

San Nící las, 3 — Burgos. 
(R. O. C. nüitero 221) 

ner, la especulación del suelo, 
ya de por sí excesivamente ele­
vada y, conjuntamente, tratar de 
frenar los precios de las rentas 
de las viendas, así como los de 
venta. 

Al parecer, el arbitrio sobre 
estos solares í^ría del 15 por 100 
de su valor real en el primer 
año; del 30 por ciento, en el se­
gundo; y del 50 por ciento en 
el tercero :r a^ sucesivamente. 

E n cuanto al valor real de los 
solares sería fijado por técnicos 
del Ayuntamiento. 

También según nuestras noti­
cias, el número de solares que 
figuran en el registro actual del 
Ayuntamiento se eleva a tres. E l 
delegado de la Alcaldía ha solici 
tado de los técnicos la inmedia 
ta confección de un censo actúa 
lizado que ref'eje de forma ab 
solutamente verídica la totalidad 
del número de solares dentro 
del término municipal. 

Esperemos el próximo Pleno 
y la decisión que sobre tan inte­
resante asunto adopte la Corpo­
ración, así co-no las razones que 
en uno u otro sentido habrá de 
tener para ello. 

V i A n i v e r s a r i o d e l a P e ñ a 

« S a n t a M a r í a l a M a y o r » 

M U N D O E C O N O M I C O ¥ F I N A N C I E R O 

TENSION EN EL SECTOR ELECTRICO 
H a c i a u n a m o d i f i c a c i ó n d e l r é g i m e n 

l e g a l d e p r o t e s t o d e l e t r a s 

A u m e n t a l a oferta del ganado p o r c i n o 

L A S E M A N A E N L A B O L S A 

P o r E s c o l a r S O B R I N O 

E l pasado domingo conme­
moró la Peña Recreativa Cul ­
tural y Benéfica "Santa Ma­
ría la Mayor" el V I Aniver­
sario de la fundación de la 
sociedad, organi z a n d o, con 
tan fausto motivo, diversos 
actos qup se iniciaron con una 
misa, a las doce de la ma­
ñana, en la iglesia de las RR. 
Madres Bernardas, oficiando 
en el Santo Sacrificio el pres­
bítero don Federico Rodrí­
guez Cállela, quien al final 
dp la ceremonia rezó un res­
ponso por los socios de la 
entidad fallecidos. 

E l acto estuvo presidido, en 
representación del Ayunta­
miento, por el segundo te­
niente de alcalde, don José 
María Francés Gi l ; presiden­
te de la Peña, don José Ma­
ría Mañero Castañeda; miem­
bros de la Junta directiva y 
representantes dp las distin­
tas Peñas y Casas regionales 
de la ciudad. A l acto se su­
maron la totalidad de los so­
cios con sus familiares, así 
como numerosos amigos e in­
vitados. 

A las una de la tarde, en 
el domicilio social dp la Pe­
ña, fue servida una copa de 
vino español a invitados y so­
cios, pronunciando unas pa-
bras el presidente, don José 
María Mañero, quien se ofre­
ció en su cargo a todos los 
socios así como al resto de 
las Peñas burgalesas y Casas 
regionales para estrechar más, 
si ello fuera posible, la mu­
tua colaboración que las Pe­
ñas burgalesas han mostrado 
desde el principio de su exis­
tencia. Hizo saber al Sr Fran­
cés que en la Peña "Santa 
María la Mayor" encontraría 
el Ayuntamiento la más leal 
colaboración, esperando tam­
bién que la Corporación mu­
nicipal incrementara su ayu­
da a las Peñas burgalesas. 

Cerró el acto el segundo te­
niente de alcalde del Ayunta­
miento, don José María Fran­
cés, quien agradeció en nom­
bre propio y en el del Ayun­
tamiento la colaboración que 
la Peña "Santa María la Ma­
yor" viene prestando, ha­
ciendo constar su firme pro­
pósito de mantener una es­
trecha unión con todas las 
Peñas y Casas regionales de 
la ciudad para que el trabaio 
del Ayuntamiento y las Pe­
ñas en la preparación y des­
arrollo de nuestras fiestas de 
San Pedro y San Pablo al­
cance cada año un fruto ma­
yor. 

Ambos oradores f u e r o n 
muy aplaudidos. 

Se dio por concluido el pro­
grama de actos conmemorati­
vos con un almuerzo de her­

mandad al que asistieron los 
socios de la Peña^ y que fue 
servido en un céntrico res­
taurante. 

Entre los socios se hizo una 
colecta para el Asilo de las 
Mercedes recaudándose 320 
pesetas. — (Foto "Fede"). 

Madrid. — (Crónica económi­
ca exclusiva de la agencia "Lo­
gas), — Las grandes empresas 
eléctricas no dejan de gestionar 
la revisión de las tarifas adu­
ciendo una creciente descapita-
lisación, fruto de unas tarifas 
inalteradas desde hace años, aún 
estando prevista su revisión. 
Mientras tanto, el consumo cre­
ció en las últ imas semanas a pa­
sos agigantados, pueba en parte 
de la favorable situación co-
yuntural a pesar de todas las 
nubes negras que amenazan en 
el horizonte económico. El con­
sumo desde principio de año, y 
en comparación con los dos p r i ­
meros meses de 1966, se ha i n ­
crementado en un 14 por cien­
to. A los problemas del sector 
eléctrico viene a añadirse la 
repercusión sicológica, aunque 
no basada en hechos reales, de 
los temores expresados por el 
canciller Adenauer sobre un 
abaratamiento a largo plazo de 
la energía nuclear hasta un ter­
cio del precio de la energía con­
vencional. 

PROBLEMA DEL TRA­

FICO MERCANTIL : - : 

El creciente tráfico mercan­
t i l y consecuentemente el i n ­
cremento de giro de efectos y 
sus correspondientes pagos, p i ­
de no sólo una mecanización, 
como la que están llevando a ca­
bo los grandes Bancos y las 
grandes empresas, si no, sobre 
todo, una modificación del r é ­
gimen legal de protesto de las 
letras impagadas. En este sen­
tido se realizan urgentes estu­
dios en el Ministerio de Justi­
cia, que ya tiene' elaborado un 
primer anteproyecto de Ley, ten­
dente entre otros fines a elimi­
nar lo más posible el levanta­
miento de actas de protesta, 
además de proyectar la modifi­
cación de algunos artículos del 
Código de Comercio para agili­
zar y concretar determinados 

trámites del negocio caníbiario. 
LOS PRECIOS D E L 

PORCINO, ESTABILI ­

ZADOS 

Vencido en parte, el periodo 
critico de la peste porcina de los 
últimos años, aumenta gradual­
mente la oferta hasta tal pun­
to que en algunas zonas ya es 
tan abundante que no puede ser 
absorbida por la demanda p r i ­
vada, que continúa pagando pre­
cios inferiores a los de garantía. 
El organismo regulador sigue 
efectuando compras con gran 
intensidad y los precios del mer­
cado libre permanecen estabi­
lizados. Posiblemente las com­
pras reguladoras que se efec­
túan en el Matadero municipal 
üe Madrid han evitado una más 
profunda crisis en este sector, ya 
que los ganaderos que llevan su 
ganado a sacrificar al matade­
ro madrileño saben que el Or­
ganismo Regulador les compra­
rá sus reses sin necesidad de 
esperar turnos de varios meses, 
como sucede en los mataderos 
frigoríficos colaboradores. 

FUERTE INCREMEN­
TO DE LA PRODUC­

CION DE ALUMINIO 

Las técnicas modernas dan lu 
gar a un creciente consumo de 
aluminio que cada vez es aten­
dido en mayor medida por la i n ­
dustria nacional. El incremento 
de la producción entre 1965 y 
1966 ha sido de un 18 por cien­
to llegándose a producir en es­
te último año 63.000 toneladas. 
El incremento es debido en par­
te a la entrada en funciona­
miento de las instalaciones de 
Endasa y un progresivo aumen­
to de la producción de Alumi­
nio Galicia. Del total de 63.000 
toneladas corresponden a En­
dasa 35.400 toneladas o sea más 
del 50 por ciento de la produc­
ción nacional. 
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RESUMEN DE LA JORNADA 
TAURINA DOMINGUERA 

Comenzó el domingo la feria 
taurina de La Magdalena, en 
Castelljn de la Plana, que este 
año consta de tres corridas y 
una novillada. La plaza registró 
un lleno rebosante y fueron li­
diados cinco toros del Marqués 
de Albayda y uno de García 
Aleas (corrido en último lugar) 
que dieron buen juego. Miguel 
Báez ^Litri» oyó aplausos en el 
primero y una gran ovación en 
el cuarto, del que le fue conce­
dida una oreja, con la que reco­
rrió en triunfo el anillo. Antonio 
Ordóñez cumplió discretamente 
en su primero y estuvo mejor 
en el quinto, escuchando al final 
una gran ovación, con petición 
de oreja y salida al tercio. San­
tiago Martín «El Viti» fue aplau­
dido en el tercero y logró un 
gran triunfo en el último, del 
que le fueron otorgadas las dos 
orejas. Salió a hombros, en 
unión de «Litri». 

En la plaza «Monumental» de 
Barcelona se inauguró la tem­
porada con un festejo novilleril. 
Fueron lidiados astados de Ma­
tías Bernardos, bravos. Gabriel 
de la Casa, ovación y vuelta en 
uno y aplausos en el cuarto. Ma­
nolo Martín, ovación y vuelta en 
el segundo y gran ovación, una 
oreja y vuelta en el quinto. Mi­
guel Márquez, ovación, una ore­
ja y vuelta en el tercero y aplau­
sos en el último. 

Se celebró en Córdoba un fes­
tival benéfico, patrocinado por 
el gobernador. Fueron lidiados 
seis novillos de los Hermanos 
Cembrano y uno de Ramón Gon­
zález, que dieron buen juego. 
Jaime Ostos logró dos orejas; 
«Zurito», también fue premiado 
con igual número de apéndices; 
«El Píreo» triunfó en sus dos no­
villos y le otorgaron cuatro ore­
jas y ..n rabo y el novillero Flo­
rencio Casado «El Hencho» fue 
aplaudido en el último de la 
tarde. 

MAÑANA, APERTURA DE P L I E ­
GOS D E L CONCURSO D E 
ARRIENDO DE NUESTRA 
PLAZA DF. TOROS 

Para las doce del mediodía de 
mañana, miércoles, está fijado 
por el Ayuntumiento, el acto de 
apertura de pliegos presentados 
al concurso de arriendo de la 
plaza de toros de Burgos. 

Como ya es sabido, la conce­
sión se hace por dos años, con 

prórroga de otro más, iniciándo­
se la temporada en la plaza vie­
ja para pasar a dar el resto de 
festejos en el nuevo coso que se 
está construyendo en terrenos 
de «El Plantío», inmediatos al 
estadio municipal de deportes. 
En la nueva plaza está prevista 
la celebración de las corridas de 
la feria de San Pedro y San Pa­
blo del año en curso. 

Entre las condiciones exigidas 
por la Corporación figuran la 
celebración, por lo menos, de 
cuatro corridas y una novillada 
con picadores durante la feria, 
aparte del espectáculo cómico-
taurino-musical, así como otras 
novilladas durante el resto del 
año. E l tipo de licitación fijado, 
es de 750.000 pesetas por tem­
porada. 

A juzgar por las noticias que 
hasta osotros han llegado, hay 
varias empresas de prestigio in­
teresadas en concurrir a este 
concurso que, si bien este año 
tiene fijado un mayor tipo de 
licitación (casi el doble de ia 
cantidad ofertada el pasado año) 
reúne en cambio las ventajas de 
poder contar con una plaza nue­
va, capaz para 12.500 espectado­
res y además, que la adjudica­
ción se hace prácticamente para 
tres temporadas. 

Todo ello beneficia a la cate­
goría de nuestra plaza y espera­
mos que los pliegos abunden y 
las ofertas que hagan los licita-
dores mejoren incluso las con­
diciones exigidas, dotando de la 
máxima categoría a los carte­
les de nuestra feria. 

PROXIMA NOVILLADA 
E N ARANDA 

Mientras se resuelve en estos 
días próximos la adjudicación 
del arriendo de nuestro coso y 
quedamos a la espera del primer 
festejo de la temporada, la em­
presa Arsenio Alvarez va a rom­
per el fuego en Aranda de Due­
ro el próximo día 19 de Marzo, 

Cuando te ausentes tempo­
ralmente con ia familia i 
quien sirvas, o a tu casa 
particular para disfrutar va­
caciones o por cualquier 
otra causa deberás solicitar 
de la entidad médica el co 
rrespondlente a volante de 
asistencia sanitaria», para 
que, si lo necesitas, pueda» 
ser atendida en ta localidad 
a que te desplaces. 

festividad de San José, con una 
novillada de grandes atractivos. 

Con Luis Librero «El Bormuja-
no», diestro que alcanzó en la 
temporada última grandes éxi­
tos, después de vestirse de lu­
ces 35 tardes, alternará el joven 
novillero burgalés David Gutié­
rrez «David» (antes «El Pete») 
quien está dispuesto a consoli­
dar sus éxitos del año último y 
a iniciar con paso firme esta 
temporada, en la que esperamos 
verle 'e nuevo en el ruedo bur­
galés, después de los triunfos 
que repetidamente logró en 1966. 
E l nombre del otro novillero que 
tomará parte en esta novillada 
arandina está aún por decidir. 

CHAMARILERO 

E N LOS RUEDOS 
MEJICANOS 

Hubo el domingo último co­
rridas de toros en las plazas de 
Méjico (distrito federal), Aca-
pulco, Mérida, Ciudad Mande, 
Tapachula, Tijuana y Tampico, 
Destacaron los triunfos conse­
guidos por lo- siguientes dies­
tros: 

E l rejoneador Juan Cañero 
(una oreja), Teófilo Gómez (una 
oreja) y Andrés Hernando (dos 
orejas y salida a hombros) en 
Acapulco; Manolo Martínez (dos 

.orejas y salida a hombros) en 
Mérida; Pepe Luis Vázquez (cua­
tro orejas y salida a hombros) 
en Ciudad Mande; Jaime Bravo 
(una oreja) y Paco Pallarés (dos 
orejas y salida a hombros) en 
Tapachula. 

ALTERNATIVA D E PEDRIN 
BENJUMEA, E N CASTELLON 

Gasteílón de la Plana. — Se­
gunda de feria. Tres cuartos de 
plaza. Tres toros de Antonio Pé 
rez de San Femando y otros tres 
de María Montalvo, que dieron 
buen juego. Pedrín Benjumea, 
que tomó la alternativa de ma­
nos de Julio Aparicio, realizó en 
su primero una gran faena y al 
final fue muy ovacionado. E n el 
que cerró plaza superó su actua­
ción y después de matar de una 
estocada entera se le concedie 
ron las dos orejas, hubo peti 
ción de rabo y fue sacado 
hombros, en unión de Palomo 
Linares. Julio Aparicio, ovación 
y vuelta en uno y ovación, una 
oreja y vuelta en el otro. Palo­
mo Linares, gran ovación, dos 
orejas y rabo y vuelta en su 
primero y ovación, una oreja y 
vuelta en el último. 

L tono del mercado en la 
|* semana última ha ido ele­

vándose gradualmente has­
ta volver a señalar la aguja del 
barómetro bursátil una califica­
ción algo desusada ya: la de 
firmeza, con fase más encrecien-
te y plena al cierre. 

Pero no será ocioso examinar 
las cosas también gradual y pon­
deradamente. Esta renovada po­
sición del mercado, ¿qué la es­
timula o alienta? ¿Qué influen­
cias ejercen sobre los estratos 
de la Bolsa estas nuevas brisas, 
adelantadas del rebrote prima­
veral? De un somero examen 
a los cuadros de cotizaciones 
salta a la vista la renovada co­
rriente compradora hacia el gru­
po bancario, que se traduce en 
saneadas alzas para casi todos 
los valores que lo constituyen. 
He aquí, pues, uno de los alien­
tos y estímulos que se extien­
den por el mercado. Por la con­
dición cimera de sus componen­
tes, convendrá detener más la 
atención en ellos. Destaca, so­
bre todo, la afluencia de dine­
ro para el Hispano Americano, 
que ha promovido un afianza­
miento de esta cotización, lo 
que refleja las esperanzas que 
los accionistas tienen en la 
anunciada junta general y la 
propuesta para el aumento de 
capital. 

Significativo se hace también 
el haber remontado este valor 
la línea de los mil enteros, que­
dando el cambio al cierre en 
1.016. También ha reaccionado 
decididamente el Banesto, re­
cortado en su valor en los días 
iniciales. Esta mejor expresión 
de los puntales del corro ban­
cario se ha visto coreada por 
sus colaterales Central, Ibéri­
co, Popular, Rural, Fomento, 
Bankunión y Urquijo. Detenida 
la atención en los grupos de 
electricidad, la impresión que 
surge es hallamos ante un nue­
vo girj a la estabilidad que le 
especuliar. Ha destacado en és­
tos valores la afluencia crecien­
te de dinero para Hidrola, las 
mejoras de Leonesas y el menu­
deo de leves alzas en general, 
lo que corrobora aquella afirma­
ción. Son, repítase, las reper­
cusiones de aquellos auges en 
los puntales del mercado, alu­
didos al prh.cipio. 

La respuesta a la segunda in­
terrogación es fácil. Estos, aque­
llos y los demás estratos de la 
Bolsa, al socaire de tales me­
jores trazas compradoras —so­
bre todo, de mucha selectivi­
dad— optan por prestar también 
su granito de arena, uniéndose 
al mejor concierto general. Son 
curiosas tale:: influencias, sean 
positivas o rogativas, aiL. sin 
salir Je un mismo grupo, tanto 
en los valores que ofrecen di­
videndo como en los que no 
dan ninguno. 

E s cuanto, expuesto concisa­
mente, puede decirse de la po­
sición actual del mercado, con 
uh broche final esperanzador. 

Cítense, para terminar, la bue­
na expresión de cambios en el 
grupo de automóviles y quími­
cas y la tónica de sostenimien­
to de construcciones e inmo­
biliarias, monopolios y siderúr­
gicas —aunque bastante estáti­
cas— y la irregularidad de mi­
neras. £1 resumen de tanteos, 
dentro de nuestro cuadro de 43 
valores de dividendo, ofrece 25 
alzas, 10 bajas y 8 repeticiones. 

(ACTUAL EXPRESS) 

BOLSA DE MADRID — CUADRO DE VALORES 
Viernes: 17-11-67 Viernes: 24-11-67 Diferencias 

BANCOS 

Exterior 
Central 
Banesto 
Hispano 
Mercantil 
Ibérico 
Popular 
Rural 

, ELECTRICOS 

H. Española 
, Sevillana 

H. del Cantábrico 
Viesgo 
Iberduero 
Reu. de Zaragoza 
U. E . M. 
Leonesas 
Penosa 
Fecsa 

ALIMENTACION 

Azucarera 
Ebro 
E l Aguila 

CONSTRUCCION 

Dragados 
Urbis 
Inmobiliaria Metro 
Encinar 

MINERAS 

Ponf errada 
Duro-Felgu 
Minas del Rif 
Río Tinto 

ra 

SIDERURGICAS 

Altos Hornos 
Auxiliar de F . 
Seat 
Santa Ana 
Material y C. 

QUIMICAS 

Esp. de Petróleos 
Explosivos 
Hidro-Nitro 
Urquinesa 

VARIAS 

Telefónica 
Unión y Fénix 
Campsa 
Metro 

400.— 
1.071,— 
1.130,— 

977.— 
410,— 
704,— 
814,— 
310,— 

297,— 
210,50 
149,— 
180,— 
412,— 
121,50 
200.— 
94,— 

269,— 
210.— 

99.— 
375,— 
222,50 

430.— 
133.— 
200,— 
81.— 

292,— 
27,50 
76,— 

108,— 

54.— 
65,— 

388,— 
97,~ 
80,— 

339,— 
123,— 
46,— 
82,50 

175,— 
2.450,— 

167,50 
167,50 

400.— 
1.080,— 
1.140,— 
1.016,— 

411,— 
707,— 
823,— 
304,— 

312,— 
210,50 
152,— 
180,— 
415,— 
119,— 
203,— 
98,— 

270,— 
208,— 

98,50 
374,— 
226.— 

436,— 
130,— 
201,— 
83.— 

292,— 
32,— 
78,— 

110,— 

54,— 
65,— 

407,— 
96,— 
79,25 

337.— 
129,— 
47,50 
82,50 

175,— 
2.420,— 

166,50 
169,— 

+ 9,— 
+ 10,— 
+ 39,— 
+ 1.— 
+ 3,— 
+ 9 . -
— 6,— 

+ 15,— 

+ 3,— 

+ 

3,— 
2,50 
3, — 
4, — 
1. — 
2, — 

0. 50 
1, — 
3,50 

6^-
3,— 
1,— 

5,— 
2,— 
2,— 

-I- 9,— 

— o',73 

— 2,— 
+ 6,-
+ 1,50 

— 30,— 
— 1.— 
+ 1,80 

N O I I C I A R I O 
ECONOMICO 
E W el Instituto Nacional de 

Industria va a celebrarse la 
V Asamblea de la Comisión 

de Seguridad en la Industria 
Siderúrgica. Creada en 1959 a 
iniciativa de las más importan­
tes empresas siderúrgicas con el 
f in de fomentar el estableci­
miento de sistemas y técnicas de 
Seguridad en el trabajo, actual­
mente se integran en ella un to­
tal de 53 importantes empresas 
pertenecientes a distintos sec­
tores industriales, que agrupan 
a unos 120.000 trabajadores en 
sus plantillas. 

Da idea de la eficacia lograda 
por la labor divulgadora del 
C. S. I . S. el hecho de que las 
técnicas de seguridad en el t ra­
bajo se hayan generalizado en 

los últimos años, produciendo 
evidentes descensos en él núme­
ro de accidentes laborales. Una 
muestra estadística la ofrecen 
las cinco empresas fundadoras 
de la C. S. I . S., en las que los 
accidentes de trabajo descen­
dieron de 7.446 —año en que se 
inició la implantación de las 
técnicas de seguridad— a 2.59¿ 
en 1966. 

AUGE DE LOS BAN­
COS INDUSTRIALES 

Destaca en el ámbito nació-
- - - indus-nal el auge de los Bancos 

V E N D O P A N A D E R I A 
en Burgos. Plena producción, dos puntos de venta, clientela 
asegurada. Renta baja. Facilidades. Informes: 

MARIANO R I C O — P U B L I C I D A D 
San Juan, 41. — B U R G O S 
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L o s m á s s e l e c t o s a r t í c u l o s 

d e p a p e l e r í a , d i b u j o , p i n t u r a 

e s c r i t o r i o y o f i c i n a e n 
r i 
i : : : 
i ! 

S U S C R 1 F T O R E S D E " D I A R I O D E BURGOS* 
Y C L I E N T E S D E ' T A L L E R E S G R A F I C O S " 

SSTA E S SD P A P E L E R I A 

Calle Vitoria. 13. — Teléfono. 202852 

tríales, tanto por la atención 
dedicada a las industrias de oa 
se como a la promoción de un 
serie de empresas nuevos, que J 
guran a la vanguardia del. y 
arrollo industrial español on 
reciente muestra es el ^ f r ¿ 
la gran expectación desfc^ntr0 
por la Junta general del van-
Urquijo, con una asistenc¡ahre, 
público sin precedentes, boo 
salen dos hechos en la nue 

' etapa de esta centenaria in* ^ 
tución: el gran éx'd0 W ^ o s 
entidad de su emisión ae u 
en Diciembre de 1965, y «* 
tización en Bolsa desde 
tiempre del pasado ano 
títulos del Banco, con m,uy*tr(í 
rabie acogida. Se estimo nw* 
tradición y nuestra 

ambién el m a ^ . . „ m z - y la cotización ^ 

SeV 
de los 

—dijo también el marques 
Fontalba— y l<* 
venido manteniéndose con 
meza", 

EL SEGURO OBLIGA­
TORIO Y LOS T U * » . 
MOS :—•' 

A efectos de la a P f f í ^ T o 
la tarifa ^ p r i r n a ^ J J , se 
Obligatorio de ^ u t ó ^ l o g a c i ó n 
ha procedido a la ftal°9ara ia 
de todos los vehículos, ^ mse 
determinación de la Pn7 djS-
sobre la que se WllcanJ0obte-
tintos coeficientes Parannrácter 
ner la definitiva con ca ^ 
obligatorio por danos a w 
sonas. 
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S a n M i g u e l , d a n d o s u n o m b r e a u n g r u p o e s c o l a r 

" A estos pueblos 'dijo el señor Nieto- hay que venir 

a buscar los auténticos valores del Espíritu y de la Cultura" 

1 0 $ a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s s e s u m a r o n a l o s h o m e n a j e s 

anmiel de Hizán rindió el do-
n un fervoroso homenaje a 

f^Gratiniano Nieto, director 
íneral de Bellas Artes nacido 
g T.a Aguilera pero estrecha-
611 nte vinculado a la villa ribe-

desde su niñez y por cuya 
r!eHon oficial dicho Municipio 

mellano fue en su día decla-
áo "recinto histórico-artísti-

^ y su iglesia colegiata monu-
" L t 0 de igual carácter 
^ 1 propio tiempo, Ayunta-

iento y vecindario dedicaron 
«n emotivo recuerdo postumo a 
Son Maximino San Miguel de 
ia Cámara, eminente geólogo 
v naturalista, nacido en Huerta 
de Rey. Pero arraigado profunda­
mente a Gumiel, donde hoy des­
cansan sus restos mortales. 

RECEPCION DE AUTORIDA­
DES Y PERSONALIDADES 

Dicho pueblo burgalés vivió el 
domingo una brillantísima jor­
nada. Los edificios aparecían 
adornados con profusión de ban­
deras y colgaduras, y la banda 
municipal de música de Cova-
leda (Soria) alegró el ambiente 
con sus pasacalles y marchas. 

Momentos antes de las doce 
comenzaron a llegar a Gumiel 
las personalidades invitadas al 
acto, que fueron acogidas con 
expresivas muestras de afecto, 
y con especial entusiasmo del 
vecindario, al director general 
de Bellas Artes don Gratiniano 
Nieto Gallo en cuyo honor se 
levantó, a la entrada del pue­
ble una pancarta que decía: 
«"Señor Nieto: Gumiel de Hizán, 
agradecido, te saluda y honra 
en este día". Otras pancartas 
estaban dirigidas a saludar al 
gobernador civil y a recordar la 
memoria del señor San Miguel. 

Entre el estallido de cohetes y 
los aplausos del vecindario el al­
calde, don Alfonso Laso, con el 
Ayuntamiento en pleno, saludó 
y dio su calurosa bienvenida al 
director general de Bellas Artes, 
que llegó acompañado de su es­
posa, doña María Mergelina de 
Nieto y sus hijos, señorita María 
Nieto y don Fernando; a los 
que se unieron los hermanos del 
homenajeado, don Francisco, 
químico en "Nitratos de Casti­
lla, S. A." y don Saturnino, téc­
nico industrial de "A. E . G. Ibé­
rica de Electricidad, S. A."; do­
ña Aurora Nieto de Alvarez y 
señorita doña Angela Nieto. Asi­
mismo la autoridad municipal, 
concejales y autoridades locales 
soludaron a los hijos del emi­
nente sabio burgalés fallecido, 
señor San Miguel de la Cáma­
ra, don Maximino, catedrático 
de Palma de Mallorca; don Ju­
lio, concejal de Barcelona y de­
cano del Colegio oficial de Quí­
micos de la ciudad condal; doña 
Filomena San Miguel de Montó­
te; don Alfredo, catedrático de 
la Facultad de Ciencias de Bar­
celona; don Luis, director de 
Personal de "Pegaso"; doña Ma­
na Maruja, catedrático y direc­
tor del Instituto femenino de 
^nsenanza Media de Jaén y do-
Ja Montserrat San Miguel Arri-
Das de Fernández-Nafría con su 
esposo don Angel, jefe provin-
"ai de Sanidad de Murcia, así 

el ex-rector de la Univer-
siaad de Barcelona doctor Bus-
carons y los familiares de aqué-
"os don Elias Gutiérrez, cate-
aratico del Instituto de Ense­
ñanza Media «Cardenal López 
^ Mendoza» de Burgos, y don 
f ortUnato GutiérreZ( represen. 

tante de "Continental Auto» en 
nuestra ciudad. 

Ni^r íarfce de don Gratiniano 
Nieto llegaron también íntimos 

T J * fa"ñlia procedentes de L a 
c S * y Puentelcésped, aso-
«andose, además, a los actos 
'onerosos gomellanos proceden-

tai ? Macirid' de nuestra capi-
lal y provincia. 
e lVu5 doce llegaron a Gumiel 
v U i hT** civil y ^ Pro-¿ciai del Movimiento, don Ela -
D w - f 4 0 5 presidente de la 
d E f1011- don Pedro Carazo; 

wtado, don Eduardo Mateos 
Ediu!. administrativo de 
o S S10? y Ciéñete, don José 
des i .^acerrada. Autorida-
ron í ? „ e ¡ i y vecinos tributa-
P r w a ^"^osa acogida a las 
¿ S s aufcoridadeS provin-
«as I?11! fueron cumplimenta-
^damn ,alcald6 y a su vez sa-
BsUor1.*1 l e c t o r general de 
cho pi es' 10 habían he-
Cámara ^cüler-secretario de 
ñor i r ael ArzoWspado. monse-
quer^vT Mariano Barriocanal 
W a d l f ^ a al Prelado; au-
^blico!? °cales y funcionarios 
G,nniei Barroco ^ipreste de 
Coadiu^ n Niceforo Olalla; 
«ez- don Sabino Fernán-
ta MSí0í;0"arciPreste de San-
^r . d o n ^ r L ^ ^ a y coadju-
^ P o O^0desto Gómez y áon 
Otario" i050' respectivamente: 
Pado. d n í 6 ^ 0 0 del Arzobis-
^Putadí^ ^ c e l i n o Martínez; 
fle UÍBUS?t Lenna. don Román 
(le la vinl' 1comisión municipal 
^de dor. « rmeña' con su al-

on Benigno Rodríguez; 

E l director general de Bellas Artes, a su llegada a Gumiel 
(Foto F E D E ) 

país, sino que forma parte del 
patrimonio del Arte y de la Cul­
tura universales. A estos pue­
blos —manifestó— hay que ve­
nir a buscar los auténticos va­
lores del espíritu y de la Cul­
tura pues si es cierto que la re­
volución industrial está acusán­
dose en muchos aspectos de la 
vida de los pueblos y, guste o 
no, un manto igualatorio se ex­
tiende por el Mundo, sin embar­
go, la supervivencia de tales pa­
trimonios monumentales y artís­
ticos con la personalidad dife­
rencial de cada pueblo es lo que 
ha de imprimirles su peculiar 
y original fisonomía. Estoy se­
guro —afirmó— que a partir de 
este momento. Burgos y Gumiel 
apreciarán que valen mucho 
más, por su trascendencia, los 
elementos culturales y espiri­
tuales del patrimonio monumen­
tal de un pueblo que las esti­
maciones de la rentabilidad del 
suelo, añadiendo, que si los ve­
cinos de Gumiel de Hizán lo­
gran transmitir estos sentimien­
tos a sus hijos será el mejor 
premio que puedan recibir. 

Don Gratiniano Nieto insis-

capitán jefe de la compañía de 
la Guardia civil de Aranda, don 
Justo Antolín y otras represen­
taciones. También maestros y 
alumnos de las escuelas se aso­
ciaron al recibimiento, siendo 
de señalar la presencia de vis­
tosos grupos de niños y jóvenes 
en traje regional. 

ACTO R E L I G I O S O Y 
HOMENAJE A DON 
GRATINIANO NIETO 

Entre aplausos constantes el 
director general, autoridades y 
demás personalidades se dirigie­
ron a la antigua iglesia-cole­
giata, precedidos de la banda 
de música y entre el volteo de 
campanas. Una vez en el histó­
rico templo donde les recibió el 
párroco-arcipreste, el coadjutor 
don Sabino Fernández, celebró 
una misa rezada, actuando de 
lector, don don Felipe Ontoso, 
hijo de Gumiel, que subrayó el 
acontecimiento que vivía el pue­
blo. Al llegar a la Consagración, 
la banda de música interpretó 
el Himno nacional. 

Terminada la ceremonia re­
ligiosa y a presencia del gen^ 
tío congregado ante la Casa 
Consistorial tuvo lugar en ésta 
el acto de homenaje a D. Grati­
niano Nieto que se asomó al 
balcón principal del edificio en 
compañía de autoridades y fa­
miliares. 

E l secretario del Ayuntamien­
to, don Benito Sopeña, abrió el 
acto con unas palabras de in­
troducción a las que dirigió el 
alcalde don Alfonso Laso que 
declaró huésped de honor al di­
rector general de Bellas Artes, 
dando asimimo la bienvenida 
al señor Nieto y a las autorida­
des. Evocó la fecha del mes de 
Mayo del pasado año en que la 
villa conoció alborozada que el 
Ministerio de Educación y Cien­
cias había concedido a Gumiel 
uno de los cinco premios nacio­
nales de 500.000 pesetas a di­
cho Municipio, galardonado en 
el concurso de Embellecimiento 
y conservación del Patrimonio 
artístico que convocó la Direc­
ción general de Bellas Artes, 
siendo titular de ésta, don Gra­
tiniano Nieto, por lo cual le ex­
presó la gratitud de los gome-
llanos, recordando que en aquel 
pueblo comenzó a forjar aquél 
su joven y clara inteligencia 
que después habría de ofrecer 
en provecho de la sociedad es­
pañola. Asimismo le agradeció 
la declaración de Gumiel como 
recinto histórico-artístico y el 
reconocimiento de la incompa­
rable iglesia como monumento 
n a c i o n a l , lo que hizo posi­
ble obtener cuantiosas ayudas 
para restaurar su retablo, ines­
timable joya de Arte y adecen­
tar el templo. Puso fin a sus 
palabras diciendo: "Recibid, 
pues, este sencillo homenaje, 
simbolizado en esa modesta pla­
ca que, como perenne e impere­
cedero recuerdo que nosotros 
sabremos guardar, Gumiel de 
Hizán os ofrece, y yo en su 
nombre os invito a descubrir". 

Así lo hizo don Gratiniano 
entre calurosos aplausos de to­
dos los presentes, descorriendo 
la bandera nacional que cubría 
la placa conmemorativa adosada 
al muro de la fachada del 
Ayuntamiento y cuyo texto dice: 
"A don Gratiniano Nieto, ami­
go de este pueblo". E l momento 
fue subrayado por las notas 
del Himno nacional interpreta­
do por la banda de música. 

ADHESION D E L GOBERNA­
DOR C I V I L 

Don Eladio Perlado pronun­
ció unas palabras sumándose al 
homenaje y manifestando su sa­
tisfacción por compartir con to­
dos la entusiasta gratitud a que 
sa había hecho acreedor don 

Don Gratiniano Nieto, con sus familiares y los de don Maximino San Miguel, posa para DIARIO 
DE BURGOS una vez concluidos los actos celebrados en su honor el domingo último.—(Foto F E D E ) 

Gratiniano Nieto, por su meri­
toria labor en pro del patrimo­
nio artístico nacional, y el ho-x 
menaje que se tributara, a tí­
tulo póstumo, a don Máximo 
San Miguel de la Cámara, glo­
ria de Gumiel, de la provincia 
y de la Ciencia española. Puso 
de relieve la trascendente labor 
de ambos ilustres burgaleses 
que así honran a Castilla y a 
Burgos que siempre han dado 
cuyas virtudes se compendian 
a la Patria hombres de pro y 
en esas dos eminentes figuras, 
indicando que, por lo que se re­
fiere a don Gratiniano Nieto, 
le consta su alta comprensión e 
interés por todos los problemas 
que afectan a Burgos en la es­
fera de su competencia y que 
la atención que presta a todas 
las provincias en el plano na­
cional desde su Dirección gene­
ral no impide que reserve en su 
despacho un principal lugar a 
la resolución de los problemas 
que atañen a la provincia de 
Burgos. 

Como gobernador civil y ami­
go del señor Nieto, se unió al 
homenaje y puso fin a sus pala­
bras con un vibrante ¡Arriba 
España! 

Fue muy aplaudido. 

DISCURSO D E 
DON GRATINIANO NIETO 

Presa de visible emoción, el 
señor Nieto Gallo se dirigió a 
sus paisanos de adopción, di­
ciendo que era un momento el 
que vivía hondamente emocio­
nante y que dejaría huella pro­
funda en sus sentimientos más 
íntimos, por considerar que al 
conocer bien a los hijos de Gu­
miel y formar parte afectiva de 
su Municipio sabía cuán since­
ra se manifestaba la expresión 
de su gratitud, a la par que 
la jornada hacía renacer en su 
espíritu el recuerdo y la añoran­
za de una niñez asociada a vi­
vencias registradas en aquel 
pueblo y que volvían a cobrar 
actualidad al pisar sus calles 
y convivir con sus habitantes. 

Como director general de Be­
llas Artes declaró que, por su 
parte, habíase limitado a cum­
plir con un deber de justicia al 
procurar contribuir al enalte­
cimiento de un patrimonio artís­
tico que como el que se contie­
ne en su iglesia parroquial me­
recía todas las ayudas y que le 
resultaba grato y de gran sa­
tisfacción haber podido llenar 
las aspiraciones de Gumiel, 
aunque consideraba excesivos 
los elogios que acababa de es­
cuchar de labios de su alcalde. 

También manifestó su satis­
facción por que el acto coinci­
diera con el que se rendía, a 
título póstumo a don Máximo 
San Miguel de la Cámara al 
que recordaba paseando su pró-
cer figura por las calles de di­
cho pueblo. 

Confesó que los consejos del 
eminente sabio influyeron deci­
sivamente en la encrucijada de 
su vida universitaria al elegir 
el camino de la cátedra y lo 
que parecía inalcanzable por las 
dificultades que ofrecía su ca­
rrera pudo superarlo gracias al 
contagioso optimismo y al ele­
vado ideal que animaron su es­
píritu, de tal manera —procla­
mó don Gratiniano Nieto— que 
si cien veces naciera otras tan­
tas abrazaría la misma carrera 
de catedrático. 

Tras hacer una emocionada 
profesión de amor a la Univer­
sidad y evocar los años de su 
niñez transcurrida en Gumil 
donde su padre ejerció la Me­
dicina, el director general de 
Bellas Artes se detuvo a resal­
tar la importancia del patrimo­
nio monumental y artístico del 
Municipio ribereño que no per­
tenece —dijo— a este pueblo, 
a la provincia> y ni siquiera al 

Gumiel pronunció unas pala­
bras rindiendo homenaje a la 
memoria de don Maximino San 
Miguel de la Cámara y diri­
giéndose a sus hijos, les dijo 
que a todos constaba el amor y 
cariño que su padre sintió por 
Gumiel, al que ofreció sus más 
íntimos afectos. "Extinguida la 
persona, su memoria ha queda­
do entre nosotros como perenne 
recuerdo que con cariño recogi­
mos y con orgullo sabremos con­
servar», dijo el señor Laso, 
agregando que ahora sus hijos 
seguían lealmente la devoción 
del eminente hombre de Cien­
cia como lo demostraba su pron­
to, generoso y desinteresado 
ofrecimieno de los terrenos don­
de se levanta el centro docente 
y la gestión del mobiliario y 

memoria de don Maximino San 
Miguel de la Cámara, como ho­
menaje y recuerdo a su obra y 
figura". 

E l alcalde invitó a don Julio 
San Miguel, hijo del finado, a 
descubrir la placa conmemora­
tiva que aparecía cubierta con 
la bandera nacional. Entre 
grandes aplausos lo hizo el señor 
San Miguel, a los acordes del 
Himno nacional, y en nombre 
propio y de sus hermanos pa­
tentizó su gratitud a las autori­
dades y al Municipio y pueblo 
de Gumiel, felicitándose de que 
los gomellanos hagan honor a 
su hidalguía al rendir homena­
je a dos paisanos de adopción 
que salieron de la villa para 
honra y lustre de la Ciencia, 
la Cultura y el Arte. Dedicó, 
asimismo, un emotivo recuerdo 
a sus padres cuyos restos ya­
cen en el cementerio de Gu­
miel y formuló sus mejores vo­
tos por la prosperidad de la vi­
lla y los más sazonados frutos 
en el campo de la Cultura y de 
la actividad agrícola, a la vez 
que hizo público su reconoci­
miento al director general de 
Enseñanza Primaria por la do­
tación material de las escuelas. 

Finalmente se procedió a la 
entrega de certificados de es­
tudios primarios a jóvenes y 

adultos. Varios conjuntos de ni­
ñas realizaron diversos núme­
ros de tablas gimnásticas pe­
dagógicas. 

ALMUERZO 

En el restaurante "Los dos 
hermanos» se sirvió después un 
almuerzo presidido por el di 
rector general de Bellas Artes 
y señora, autoridades provin 
cíales y locales, y los hermanos 
San Miguel. L a fiesta transen 
rrió en u ngrato ambiente, y 
don Gratiniano Nieto departió 
con grupos de vecinos, intere 
sándose por la marcha del Mu­
nicipio. 

Después de agradecer la hos­
pitalidad y agasajos del Ayun 
tamiento y vecindario, el direc­
tor general de Bellas Artes, es­
posa e hijos se despidieron de 
las primeras autoridades pro 
vinciales y de los hermanos San 
Miguel, emprendiendo viaje a 
Madrid desde donde don Gratl 
niano Nieto se dirigiría a San 
tander. 

E l gobernador civil señor Per­
lado y el presidente de la Di­
putación, señor Carazo, regre­
saron a la capital tras despe 
dirse de las personalidades asis­
tentes y de las autoridades lo 
cales. 

Momento del descubrimiento de la lápida que da el nombre de 
don Maximino San Miguel al nuevo grupo escolar inaugurado el 

domingo en Gumiel de Hizán. — (Foto F E D E ) 

tió en que Cultura es lo que en 
realidad abre los caminos del 
progreso de nuestra Patria y se 
felicitó de que la sociedad es­
pañola cobre cada día una ma­
yor conciencia de esta realidad, 
advirtiendo que el acto que iba 
a celebrarse después gracias a 
la generosidad de la familia 
San Miguel —refiriéndose a la 
cesión de terrenos donde se ha 
construido un grupo escolar— 
constituye un fenómeno gene­
ral, revelador de la inquietud 
del pueblo español por desarro­
llar los niveles de la Cultura. 
Con un fuerte ¡Arriba España!, 
puso fin a su interesante dis­
curso, escuchando c a l u r o s o s 
aplausos. 

EXHIBICION F O L K L O R I C A 
Y BENDICION D E UN 
NUEVO GRUPO 
ESCOLAR 

Ante el director general de 
Bellas Artes, autoridades y per­
sonalidades, el grupo de danzas 
de Gumiel de Hizán ejecutó los 
bailes típicos de la localidad 
"La Jaula" y "Jota Ribereña", 
siendo refrendados por los 
aplausos del público. 

Siempre entre las incesantes 
manifestaciones de simpatía del 
vecindario las familias Nieto y 
San ÍMiguel se trasladaron con 
las autoridades al lugar donde 
se alza el nuevo grupo escolar 
erigido por la Junta provincial 
de Construcciones Escolares y 
terrenos donados por los herma­
nos San Miguel. Se trata de 
cinco unidades escolares de ni­
ños y niñas y cuatro viviendas 
para el profesorado. Sus respec­
tivos directores y maestros reci­
bieron al director general de 
Bellas Artes con el alvunnado. 

E n primer lugar monseñor 
Barriocanal bendijo el nuevo 
grupo escolar, visitándose las 
aulas que están dotadas de ma­
terial que la familia San Mi­
guel gestionó del director gene­
ral de Enseñanza Primaria. Una 
de las aulas posee televisión ins­
talado por el Ministerio de I n ­
formación y Turismo. 

Seguidamente el alcalde de 

material didáctico. "En aten­
ción a tan honrosas circuns­
tancias nos cabe el honor y la 
satisfacción —manifestó— de 
dedicar este grupo escolar a la 

D E L E G A D O 
Importante empresa de ámbito nacional precisa D E ­

L E G A D O para Burdos, en trabajo de gestión. Preferible 
experiencia en seguros. Excelentes condiciones. Escribir 
con historial a AURMAN, S. A., núm. 1.161. Apartado 
1.488. — B I L B A O . 

F a m i l i a d e a g r i c u l t o r e s 
formada por padre, madre e hijo de unos 50 y 25 años, 
respectivamente, S E D E S E A para llevar F I N C A A G R I ­
C O L A Y G A N A D E R A en B I N E F A R (provincia de Hucs. 
ca). No necesitan aportar máquinas ni aperos. Tendrán 
nvienda y productos campo y granja para su uso per­
sonal. Trato ?» convenir en régimen de aparcería o por 
contrato de trabajo, en este caso a base de V E I N T E M I L 
DUROS mas participación en beneficios. Amplias 
posibilidades para familia emprendedora. Escribir con 
referencias a SR. T R I G I N E R . Apartado de Correos nú­
mero 1. Premiá de Mar (Barcelona). 

M A T A D E R O F R I G O R I F I C O 

D E S A N T A N D E R , 8 . A . 

D e g r a n i n t e r é s p a r a l o s 

c r i a d o r e s d e g a n a d o p o r c i n o 

De acuerdo con la vigente Campaña de Protección de la 

C o m i s a r í a G e n e r a l d e A b a s t e c i m i e n t o s 

para el ganado porcino, se admitirán por cuenta de la misma y según sus nor­
mas, cuantas reses se nos faciUten por sus criadores, a los precios de la siguiente 
escala, según los fapos de ganado que se especifican con inclusión del valor ínte ­
gro de los despojos, nnones y pella de manteca: -

Ilustre viajero 
E l M. R. P. Fr. ^Alberto Mon-

tealegre, delinidor general de la 
Orden Franciscana por Hispa­
noamérica, ha visitado nuestra 
histórica ciudad, acompañado 
dei R. P. definidor provincial 
Fr. Benedicto Lucas Hernando. 

E l ilustre visitante ha quedado 
gratamente impresionado por fas 
maravillas artísticas que encie­
rra la ciudad de Burgos, admi­
rándose de niodo singular de los 
vestigios que el franciscanlstno 
ha dejado indeleblemente escul-
pido en las milenarias piedriS 
de la Catedral y en la celebérri­
ma fachada de la Casa del Cor-
don, denominada precisamente 
así por el gran cordón francisca­
no de piedra que rodea el Pala­
cio de los Condestables, envol­
viendo al propio tiempo' las r-
mas reales y las de las casas de 
Velasco, Mendoza y Figueroa. 

Después de una breve perma­
nencia en nuestra ciudad, se di­
rigió a la capital de la nación 
para emprender rumbo a Ro­
ma, a la Curia general de los 
Franciscanos, en donde tiene su 
residencia habitual. 

Peso canal 

65 a 95 

96 a 105 

106 a 112 

113 a 123 

Cerdo blanco y Cerdo ibérico Cerdo ibérico 
razas selectas Cerdo cruzado colorado negro 

50.00 

48,50 

46,00 

41,50 

48,00 

46,50 

44,50 

40,00 

46,00 

45.00 

44,00 

39,50 

45,25 

44.25 

43.25 

38,75 

L a gran capacidad de nuestras instalaciones permite hacer frente a todas 
las propuestas que se nos hagan, abonándose, mediante un servicio de negocia­
ción y pago inmediato, las liquidaciones de C . A. T. 

Las Hermandades de Ganaderos, Cooperativas, Criadores de ganado de Abasto 
y cuantas personas estén interesadas, pueden dirigirse a nuestras oficinas gene, 
rales (Avda. de Valdecilla-Cajo. 21). Telf. 23-60-05 (5 líneas) SANTANDER, de 
8 de la mañana a 8 de la noche. 

Representante 
o instalador 

introducido en todas las 
manufacturas del corcho 
y especialmente aglomera­
dos negros para aislamien­
to en cámr as frigoríficas, 
precisa Importante facto­
ría. 

Dirigirse con referencias 
a D. ADOLFO F R A I L E . 
Plaza Alta, 22. Telf. 21619. 
BADAJOZ. 

M A D R I D 

n m m m i m m m 

Por acuerdo del Consejo de 
Administración de este Banco, 
de conformidad con la vigente 
Ley sobre Régimen Jurídico de 
las Sociedades Anónimas, ar­
tículo 25 de :is Estatutos y de­
más disposiciones aplicables, se 
anuncia en primera convocato­
ria para el día 19 del próximo 
mes de Marzo la Junta general 
ordinaria de señores accionistas,. 
que se celebrará en el domicilio 
social. Plaza de Canalejas, nú­
mero I , a las once de la maña­
na, para tratar de los asuntos 
siguientes: 

1.? Lectura y aprobación, en 
su caso, de la Memoria del ejer­
cicio 1966, Balance con la Cuen­
ta de Pérdidas y Ganancias, pro­
puesta de distribución de bene­
ficios e informe emitido por los 
señores accionistas censores de 
cuentas. 

Estos documentos estarán a 
disposición dj los señores accio­
nistas, en el domicilio social, 
quince días antes de la celebra­
ción de la Junta, como previene 
el artículo 110 de la Ley antes 
citada. 

2. ? Proposiciones presentadas 
por los señores accionistas, con 
arreglo a la Ley y a los Estatu­
tos. 

3. ? Renovación parcial d e l 
Conseje. 

4. ? Nombramiento de los se­
ñores accionistas censores de 
cuenta . para ejercicio de 1967. 

5. ? Autorización al Consejo de 
Administración para aumentar el 
capital social en la forma pre­
vista en el artículo 96 de la vi­
gente Ley de Sociedades Anóni­
mas, dejando sin efecto la otor­
gada (I año anterior, en la par­
te no utilizada todavía por el 
Consejo. 

6. ? Lectura y aprobación, en 
su caso, del acta de la Junta. 

Tienen derecho a concurrir a 
esta Junta todos los señores ac­
cionistas que obtengan tarjeta 
de asistencia en la Secretaría 
de este Banco hasta el día 14 
del próximo mes de Marzo. Es­
te derecho es delegable en otro 
accionista por medio de poder 
especial o carta dirigida al Pre­
sidente del Consejo de Adminis­
tración. 

Si la Junta general no pudiera 
celebrarse en primera convocato­
ria, se reunirá en segunda, el 
domingo siguiente, día 26 de 
Marzo, a la misma hora y en el 
mismo lugar, y en este caso, los 
señores accionistas que no la 
hubieran obtenido antes podrán 
solicitar la expedición de tarje­
ta de asistencia hasta el día 21 
de dicho mes. 

E N E L CASO D E QUE NO 
PUDIERA C E L E B R A R S E LA 
JUNTA E N PRIMERA CONVO­
CATORIA, S E DARA CONOCI­
MIENTO DE E L L O OPORTUNA-
MENTE, MEDIANTE ANUN­
CIOS INSERTOS E N LA PREN­
SA DE MADRID Y DE PRO­
VINCIAS. 

Para co* odidad de lira «alo­
res accionistaj se ruega qn* acu­
dan con la suficiente antelación, 
a fin de que la firma en la lista 
de asistencias pueda quedar ce­
rrada a las once y las operacio­
nes de cómputo de acciones per­
mitan el puntual comienzo del 
acto de la Junta. 

La entrada se efectuará, ex­
clusivamente, por la calle de Al­
calá, número 12. 

Madrid, 23 de Febrero de 1967. 
E l Secretario General, JOSE 
NUfiEZ MORENO. 



l > I A B * 0 D I B I T B O Q f l 

I U I [ ) / I \ | f l / I H o y s e i n a u g u r a l a E x p o s i a o o 

I f l i r i r m l 1 1 / / i J e M a c j a í o a r i a A g r í c o l a 

la E: ARANDA E n principio, Aranda cede l a c e l e b í a d d n del V I H Festival 
de la Canción del Dueio a Opoito 

Temperatura agradable, al­
go de lluvia más bien "si­
r imir i" y mucha animación 
en todos los sectores. 

Fútbol para todos los gus­
tos y disgustos para todos 
por el fútbol. 

En el estadio municipal 
de Anduva, hubo festival de­
portivo, con partidos de fút­
bol y cuadros de gimnasia 
juveniles. El plato fuerte era 
la final de infantiles del 
campeonato l o c a l entre 
Kocskas de los Padres Je­
suítas Alas Sagrados Co­
razones. Asistió el señor al­
calde de la ciudad, don Isaac 
Rubio, el delegado local de 
deportes, don Arturo Marín 
y otras autoridades. Muchos 
chavales y también buen nú­
mero de personas mayores. 
Tras una larga y emocionan­
te lucha, con tres prórro-, 
gas, los do sequipos queda­
ron empatados a dos tantos, 
teniendo que dejar pendien­
te la eliminatoria para otra 
fecha. 

Animación en bares y cafe, 
tenas y extraordinario mo­
vimiento en la Ronda del Fe­
rrocarril, donde está instala­
do el real de la feria, que 
comenzó a funcionar con to­
do su raido y colorido. 

Desilusión entre los aficio­
nados al conocerse la pri­
mera derrota del Mirandés 
y más aún cuando se supo 
que su más inmediato se­
guidor el Osasuna Prome­
sas, había ganado en Falces. 
Empate en la cabeza de la 
clasificación. Mal asunto. 

Y con la acostumbrada 
afluencia de público a bai­
les y cines terminó la jor­

nada dominguera, extraordi­
naria ñor cierto, por cuanto 
queda reseñado. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Corresponde de guardia en 
el día de hoy, a partir de 
las once de la noche, a la 
farmacia del licenciado se­
ñor Prior, de Generalísimo 
Franco. 26. 
CARTELERA 
APOLO. — "San Francisco 
Story" (2). 

NOVEDADES. — "Tarzán 
en peligro" (1). 

MECISA.— "My fair lady" 
(2). 

CINEMA.— "Pasión bajo la 
niebla" (3). 

AVENIDA.— "María Wa-
lewska" (s. c.) 
NOTICIAS CORTAS 

El n Desfile de la Moda 

Primavera - Verano, un gran 
éxito en todos los órdenes. 

—Hoy inauguración oficial 
de la Vi Exposición de ma­
quinaria agrícola. 

—Mañana, comienzo de las 
ferias del Angel. Y entrega 
de las viviendas de la Torre 
de Miranda. 

—El Mirandés juvenil en 
Logroño, eliminó al Logro-
ñés del campeonato de fút­
bol juvenil. Ganó por uno a 
cero. Y la eliminatoria que­
dó igualada A penaltys, el 
Mirandés marcó cuatro y el 
Logroñés 3. La final contra 
el Yagüe. el próximo domin 
go en Nájera. 

—El i n ganó el trofeo 
"Amistad" al vencer al Ha-
ro en el Mazo, por cuatro 
tantos a tres. 

m u s m m n 
Lo necesita importantf. fábrica de géneros 
de cunto (brasas, slips. camisetas) para 
BURGOS y sn provincia. Venta exclusiva a 
establecimientos detallistas. Indica referen­
cias v poblaciones ruta se visitan. No profe­
sionales abstenerse. Escribir al n í m . 853. 
PUBLICITAS. Apartado 828. BARCELONA. 

A continuación reproducimos 
copia del acta levantada en la 
reunión celebrada por la comi­
sión organizadora del Festival 
de la Canción del Duero, acta 
que literalmente dice así: 

Se entra en el orden del día 
con la lectura y aprobación del 
acta de la sesión anterior. 

Seguidamente el secretario 
justifica la ausencia del alcal­
de y presidente de la comisión 
y se da a conocer el motivo 
esencial de la misma, que es la 
adopción de acuerdo para el 
traslado del Festival en su octa­
va edición a Oporto, para, en 
lo sucesivo, seguir alternando 
anualmente entre aquella ciu­
dad portuguesa y Aranda de 
Duero. 

Se dan a conocer las razones 
de todo tipo que justifican este 
criterio, especialmente las de-
carácter económico y las de ac­
tividad personal que obligan a 
que se dedique el máximo de 
tiempo a los problemas surgi­
dos o que surjan de la indus­
trialización de Aranda, que de­
be tener preeminencia sobre la 
organización del Festival. Se 
indica además cómo la orga­
nización del Festival ha sido so­
licitada por el Gobierno civil 
de Oporto y qué se adoptarían 
las medidas oportimas a fin de 
que se garantizase la continui­
dad del Festival para los años 
sucesivos, en el régimen esta­
blecido. 

Después de una amplía deli­
beración en la que se exponen 
razones de todo tipo a favor y 
en contra de la cesión del Fes­
tival a la ciudad de Oporto, en­
tre las que se manifiestan que 
el Festival ha cumplido ya su 
misión de promover el nombre 

de Aranda, la posibilidad de 
realizar las gestiones para or­
ganizar el Festival sin la perso­
nal intervención del alcalde, los 
diferentes aspectos que un fra­
caso podría tener si se produce 
en Portugal o si se produce en 
Aranda, la sustitución del Fes­
tival por otros festejos a reali­
zar aquellos días, etc., se some­
te la decisión de votación se­
creta, por papeleta, que arrojó 
el siguiente resultado: Votos a 

favor de la cesión del Festival a 
ciudad de Oporto, 21. Votos en 
contra de esta cesión, 11. Votos 
en blanco, 2. 
ACUERDOS ADOPTADOS POR 

EL PLENO DE ESTE ILUS­
TRE AYUNTAMIENTO EN 
SESION CELEBRADA EL 
PASADO DIA 24 
Se dio cuenta del acta de la 

sesión anterior que fue aproba­
da por unanimidad. 

Se conocieron escritos del 

SE 
PON 

YDUR 
¡ODA 

s i n t a s o l 

DISTRIBUCION VENTA y COLOCACION: 

H i j o s d e R í u , S . L 

General Mola, 9 
Teléfono 201749. 

ALCLILEFEÍ 
ALQUILO apartamentos 
para oficinas o profe­
sionales, muy céntrico. 
Informes: Cordón. 4, 
L«. dcha 
ALQUILO local con en-
treplanta y sótano. Ca­
lle Trinas núm. 3, S.9. 
SE NECESITA piso 
céntrico en alquiler. 
Razón: Santa Clara. 45. 
3.9. Andrés Moreno. 
DISPONGO local 100 
m2., muy adecuado al-
n.acén o taller. Infer-
ntes: Teléfono 200989. 

AUTO SPOET. Alqui-
ler coches sin condur» 
tor Nuevos. Avisos te­
léfono 200188 

ALQUILER auto­
móviles sin conduc­
tor. Talleres Pe<?ro. 
Vitoria 105 Teléfo­
nos 206381 208854: 
Seat 1.500. Seat 
800-D Seat 8 50 
Simoa 1000. Gordi-
nl y Renault S-B 

NECESITO piso 5 
ó 6 habitaciones, 
o o n calefacción. 
Avisos al teléfono 
202784. 

EXCURSIONES micro­
buses Europa, 6. 9, 18 
plazas. Teléfonos 208551 
y 207172. 
AUTO ESCUELA Ri-
var. Alquiler ein con­
ductor 1500 lujo 600 D. 
Briviesca Teléfonos 56 
y 92 

c ú n o n u c ú f 
Estos anuncios m recibes en nuestra Administración (calle Vitoria. 13. Teléfono 207i48( 

de NUEVE de la mañana a UNA V MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO ME-NOS 
CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. 

PRECIO: 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más ana peseta. 

N E C E SITAMOS 
piso céntrico para 
oficinas, mínimo 5 
ó 6 habitaciones. 
Avisos al 202784. 

BARREIROS. Re­
cambios originales. 
Distribuidor oficial 
«Continental Auto 
S. A.» 

ALQUILO piso amue­
blado, céntrico, solea­
do, amplia galería, ba­
ño. Teléfono 203761. 
NECESITAMOS piso en 
alquiler, no importa zo­
na. Tahonas. 20, 2.» iz­
quierda. 
EN LABEDO alquilo 
a 200 metros playa, ale­
gres apartamentos com­
pletamente amueblados, 
cada uno dos dormito­
rios, salón-comedor-es­
tar con sofá-cama, dos 
terrazas, pistas de te­
nis y juegos infantiles. 
Dirigirse: G. G. A. Ave­
nida del Cid. núm. 41, 
1.9. T e Léfono 203973 
Burgos. 
A L QUILO temporada 
pisó amueblado. Vitoria, 
105. Informes. 101, Tien­
da. 
SE ALQUILA un local 
400 m2. Alfareros. 16,1.* 
ALQUILO a matrimo­
nio dos o tres habita­
ciones amuebladas. Te­
léfono 208396. 
A L Q UILO habitación 
para oficinas o cosa 
análoga. Sanjurjo, 39, 
10.e. 
SE ALQUILA p i s o 
amu-'blado y lonja. Te­
sorera, 4, 3.e, izqda. 

ALTCHf VIIES 
v A t r E s m c s 

ALQUILER coches «Sin 
conductor Joyería Grá­
deme Paloma. 41. Telé­
fono 2050 4? 
ALQUILER sin conduc­
tor nuevos: Seat 1.500. 
850 600-D Simes 1.000 
Garaje «Serví Auto» 
Sanlurjo 9 y Calzados 
Luis Teléfonos 207716 • 
203585 

FRENOS eléctrl-
eos «Iruña». Ga­
rantía abso lu ta 
Distribuidor exclu­
sivo: «Continental 
Auto. S, A.» 

ESCUELA de con­
ductores « G u í a » . 
Dlases de prácticas 
y teórica Toda cla­
se de carnets. Ñu­
ño Rasura. 5. Bajo. 

VENDO camiones con 
trabajo fijo. Informes: 
Bar Sur Teléf 205992 
VENDO «Seat 60O-D». 
exento impuesto lujo. 
Serví-Auto Sanjurjo 9. 

VENDO ómnibus 
de servicio estacio­
nes. Informes esta 
Administración. 

A L Q U I L E R sin 
conductor: Seat 
1.500 SIMCA, 800-
D. GARAJE TU-
RISMO Calle Vi ­
toria, 29. 

AUTOS Catedral, sin 
conductor: Simca. Re­
nault, Seat. — Avenida 
Cid. 15 209581 206433 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor. Co­
ches o o ra p I e lamente 
nuevoa Teléfe. 206555 
203703. 
COCHES sin conductor 
alquilamos: O n d < n e, 
Seat 600-D, 850. nuevos 
San Juan. 12 (esquina 
Santander). T e l é f o n o 
202904 
SE ALQUILAN coches 
gia conductor San Juan 
1© 9 Pisones 13 Telé­
fonos 203142 v 201147 
COCHES de alquiler 
eln chófer eArconada» 
Calzadas. 36. Teléfono 
204795 
COCHES sin conductor 
Seat 600-D. — Ferama 
Asunción de Nuestra 
Señora. L Teléfonos 
203364 v 208514 

VENDO Seat 1400-C. 
impecable, toda prue­
ba. Diego Laínez, 15, ba­
jo. 
COMPRO 600 D ó Dau-
phine, de particular a 
particular. Telf. 202876. 
VENDO camión Ebro 
basculante B-45. M. Gui­
jarro. Roa (Burgos). 
SE V E N D E furgón 
Borgward. Garaje Fran­
co. Carretera Madrid. 
77. 
POR ausentarme vendo 
Vespa, Calle Madrid, 
40. 8». De 5 a 8. 
FURGONETA 2 HP. 
Burgos, 21.000, t oda 
prueba, como nueva. 
Seat 800, exento, nor­
mal, como nuevo, y 
1.400-C, toda prueba, 
Facilidades. H o r.acio. 
Bar Pozano. 
SE VENDEN coches 
Renault. Ondina y Gor-
dini. Informes: Servi­
cio Renault. Gamonal. 
VENDENSE dos coches 
Renault Gordini - On-
dine. accidentados. Ver­
los el almacén Campsa, 
carretera L o g r o ñ o . 
Ofertas hasta el día 8 
de Marzo al Anartado 
de Correos 176. Burgos. 
ATT. Depart. Materiales 
VENDEMOS cambia­
mos cualquier tipo de 
motocicleta nueva o 
usada, facilidades de 
pago. Hermanos Fuen­
te. San Pablo. 18. 

CCLDCACIDNES 

CHICA servicio. Buena 
remuneración: In ü t ! ) 
sin referencias. Razón: 
Aparicio y Rula. 7 6> 
SE NECESITAN ope 
rarios para limpieza 
cristales. Avenida Ge­
neral Sanjurjo. núme 
ro 40, 8.°. izqda. (R. O 
C. núm 186) 
MATRIMONIO con ni­
ño, necesita chica. Ca­
lera, 10, 4.8, C Teléfono 
208990. 

EMPLEADOS bien re­
lacionados (incluso pue-
blecitos), multiplicarán 
i n g r esos colaborando 
venta —plazos, conta­
do — înteresantes ar­
tículos. Apartado 896. 
Madrid. 
SE NECESITAN mecá­
nicos especialistas Die­
sel maquinaria agrícola 
y administrativo Infor­
mes: Casa Gutiérrez. 
Primo de Rivera, 20 
Aranda de Duero. 
SE NECESITAN dos 
chicas para dependien­
tes de carnicería To­
más Sáiz. San Lorenzo 
9. (R. O. C. núm. 202). 
NECESITO chica o se-
ñora. Bar La Rioiana 
Avellanos. 10. , 
SE NECESITA chica 
bien retribuida. Bar La 
Flor Avellanos. 9. 
SE OFRECE oficial ad­
ministrativo, joven, con 
práctica en contabili­
dad y seguros sociales. 
Informes esta Adminis­
tración. 
SE NECESITA pastor 
Villagonzalo Pederna­
les José Martin 
SE NECESITA viajan­
te para esta provincia 
y limítrofes de géneros 
de punto exterior. Es+a 
casa cuenta con bas­
tante clientela. Razón: 
San Francisco, 149, 1.°. 
A. De 1 a 4. 
CONDUCTOR carnet 
primera y ayudante se 
precisa para reparto. 
Sueldo y comisión. Di-
r i g i r s e: Publicidad 
«Alas». Almirante Boni-
faz. 3. (R. O. C. núme­
ro 222). 
AYUDANTE para bar 
se necesita. Bar Bam­
bú. Huerto del Rey. 3. 
(R. O. C. núm. 223). 
SE NECESITA chica. 
Clunia, 17. esquina Re­
yes Católicos. Teléfono 
200004. 
PRECISAMOS tracto­
rista para Celada del 
Camino (Burgos). Edad 
18 a 35 años. Facilita-
moa vivienda. Razón: 
teléfono 206995. De 8 a 
10 noche. Burgos. (R. 
O. C. 218). 
NECESITO chica o 
asistenta. Barriada Mi­
litar. Bloque 9. 3.°. iz­
quierda. Telf. 209963. 
CHICO para recados, 
se necesita en Llana de 
Afuera, 6. bajo. (R. O. 
C. núm. 217). 
SE NECESITAN apren­
dices de chapista y un 
ayudante, en Carroce­
rías Romera. Madrid, 89 
(R. O. C. 219). 
SE NECESITA oficial 
de mesa o ayudante. Pa­
nadería La Manchega. 
Calle Hospital Militar 
núm. 12. ÍR. O. C. 1.268) 
APRENDIZ se necesi­
ta. «Ciclos Braulio». 
Avda. del Cid. 20. ÍR. 
O. C. núm. 194). 
MILITAR retirado se 
ofrece, vigilante noc­
turno o almacenero. 
Juan X X m , 11.6.5. Ga-
monal. 
NECESITO chico de 
14 años. San Pedro Cár­
dena. 2 (R. O. C. 220) 
NECESITO represen­
tante con depósito y 
vehículos reparto Bur­
gos y provincia, hojal­
dres Infesta. Calle Obis­
po Manuel González. 1, 
3.e Falencia-

SE NECESITAN apren­
dices adelantados d e 
electricidad o mecánica. 
Zatorre, 9, Talleres Ar-
ga. (R, O. C. núm. 225) 
SE NECESITA apren­
diz o ayudante de car­
pintero. Carpintería Ju­
lio Landáburu. San 
Juan. 19. (R. O. C. nú­
mero 226). 
SE OFRECE señorita 
sabiendo corte y confec­
ción. Calle Fernán Gon­
zález. 37, 2.0, dcha. 
SE NECESITA pastor 
en Santa Inés. Razón: 
Faustino Sancho. 
CHICA o señora, sepa 
algo cocina, para matri­
monio solo. Madrid, 42, 
9.s. habitación 34. 
SE NECESITA donce­
lla. Vitoria, 31, 6A Te­
léfono 203239. 
SE NECESITA frega­
dora. Restaurante Ma­
yoral San Pablo. 16. R. 
O. C. núm. 162). 
SE OFRECE especialis­
ta en maquinaria agrí­
cola y conocimiento» 
soldadura eléctrica, con 
carnet conducir de pri­
mera. Tahonas ,20, 2.°, 
izquierda. 
SEÑORA mayor, sa­
biendo c o c í na, para 
atender señor solo. In­
útil sin referencias. Te­
léfono 201178. 
NECESITO asistenta. 
Avenida del Cid. 22. 2.», 
derecha. 
SE PRECISA oficial 
primera de máquinas 
rotoplanas. Escribir a 
•«Publinter». Apartado, 
15. La Línea (Cádiz). 
SE PRECISA señora o 
señorita mayor, a ser 
posible sin familia, con 
retribución a convenir, 
haciendo vida común y 
pagados Seguros, para 
acompañar matrimonio 
anciano, en Bursros. Ra­
zón: Teléfono 205889. 
NECESITO chica de 
servicio, con informes. 
Sueldo, 1.500. Sanjurjo, 
64. 5.', izqda. 
CHICA para Madrid, 
2.500 sueldo. Valladolid. 
2. 3.0. A. 
NECESITO asistenta 
por las tardes. San Juan 
5. primero. 
MECANICOS necesita­
mos, reparación moto­
cicletas, sueldo a con­
venir. Hermanos Fuen­
te. San Pablo, 18. (R. O. 
C. núm. 229). 
SE NECESITA mucha­
cha, tres personas ma­
yores. Cordón, 3. 2.». 
SE NECESITA asisten­
ta. Plaza Vega, 27, bajo 
ELECTRICISTAS a do­
micilio, se ofrecen. Te­
léfono 205995. 
RESTAURANTE «Bue­
nos Aires», necesita co­
cinera. Villafria (Bur­
gos). (R, o. C. núme­
ro 235). 
SE NECESITA camare­
ra de comedor, joven, 
sepa su obligación. In­
formes esta Adminis­
tración. (R. O. C. 747). 
SE NECESITA asisten­
ta, buen sueldo. Aveni­
da Norte, 2. entresuelo, 
derecha. 

[CMFfASUEMAS 

COMPRO objetos 
antiguos: Monedas, 
armas, cuadros, 
muebles. «A r t e». 
Paloma. 12. Anti­
güedades. Teléfono 
200301. Burgos. 

POLLITOS de carne 
y puesta. «Granja Mi­
rasol». Pisones. 7. 
DURALEX. Platos, va-
eos Duralex, «Ferrete­
ría Laín Calvo» Telé­
fono 20 33 94. 
P O L L I T O S mixtos. 
Santa Clara. 5. 
POLLITOS níbrldos re­
cién nacidos. Avícola 
María Isabel San Gu 7 
U R G E venta cámara 
industrial capacidad 300 
kgs., movimiento diario 
Publicidad « San - Re » 
Aranda. 
COCHE-SILLA niño, 
barato, vendo. Roman­
cero, 26, 3.a B. 

COMPRESOR nue­
vo. 4 HP., se ven­
de. Para ver: Ave­
nida Sanjurjo, 64. 
Teléfono 207234. 

VENDO piano, cuerdas 
cruzadas, «Chassaigne-
Préres», muy buen esta­
do. Teléfono 16. Castro-
jeriz. 
SE VENDEN perros 
cachorros policías. San 
Cosme. 22. 3.9, izqda. 
SE VENDEN árboles 
plantones canadienses, 
buena calidad. Informes 
Fidel Santamaría. Rin­
cón de España. 
VENDO ventanas, puer­
ta corredera dos hojas, 
y cinco galerías para 
colgar. San Juan, 19. 
Julio Landáburu, 
VENDO coche niño, se-
minuevo. San Pedro y 
San Felices, 6, 7.e, A. 
VENDO 25.000 Kgs. de 
paja blanca. Tratar con 
Fulgencio Villa. Villa-
verde del Monte, 

i n s m m s 

LATIN, sólo Latín. Te­
léfonos 204413 y 201004, 
particular y grupos 
«ACADEMIA Castilla»: 
Contabilidad, oficinas, 
Bancos, Taquimecano-
grafía. Corresponden­
cia, Cultura Moneda. 10 
C. C. C. Representación. 
San Juan, 3. 2.9. Telé­
fono 207156. 
DOY clases particula­
res. Llamar telf. 203961. 
BACHILLERATO. Ma­
gisterio, reválidas, cla­
ses particulares. Infor­
mes esta Administra­
ción. 

«MASEGOSA», empre­
sa constructora de Bil­
bao ¡Pisos desde 170.000 
pesetas! Nuevos bloques 
a 800 metros Catedral 
3 y 4 habitaciones tná? 
aseo y cocina Rápida 
terminación Forma pa­
go: 50 a 75 por 100 bas­
ta efectuar las escritu­
ras: resto en 10 años 
Informes: Oficina, Ave­
nida del Cid, SO. 2.o. 
centro Obra: Santo To-
ribio 13 Telf 209333 
CONSTRUC C I O N E » 
DICAM. S L Venta de 
pisos y lonjas comercia­
les Calefacción calor 
negro .ascensor: zona 
polo industrial. Pacili 
dades — Razón: Obra 
Carretera de Villimar 
Gamonal 
VENDO piso nuevo, en 
calle Enrique t n pró­
ximo a entregar, econó­
mico Informes: Villar-
cayo. 8. 1.» izqda. 
P ISOS. Constructora 
Alonso y Arteche. 3. A., 
vende pisos 4 y 5 habi­
taciones. 50 m. Avenida 
Cid (Vadillos). callea 
Melchor Prieto y Mata­
dero. Precios: 275 000, 
375.000. 450.000 y 570.000 
pesetas Facilidades In­
formes. Oficina de la 
Empresa, calle Melchor 
Prieto. 16. l.« Obra 

VENDO nave hie­
rro 2.000 metros 
cuadrados, t odos 
servicios con o sin 
finca anexa, 13.000 
metros cuadrados, 
carretera . I r ú n 
También parcela^ 
da. Apartado 342. 
Burgos. 

FINCAS 
CONSTRUC 0 1 0 N K 8 
<Eu-Bi» Calle Vitoria, 
17 5 (Gamonal) Venta 
pisos y lonjas. Visíte­
nos en obra, sin com­
promiso 
CONSTRUC C1 O N B S 
Everest S A Venta de 
pisos, llave en mano en 
Capiscol (frente Centra! 
Lechera) desde 265 000 
pesetas: ascensor, cale­
facción, lavadora, frega­
dora; empapelado, bar­
nizado: cuatro y cinco 
habitaciones. Facilida­
des-

PISO vendo. 50.000 en­
trada, resto 3.500 men­
suales 10 años: otro 
céntrico, calefacción, fa­
cilidades. Telf 203543 
VENDO en casá seño­
rial céntrica, piso 250 
m2, 12 habitaciones, 
servicios, galería gran­
de, con mucho sol, pro­
pio Residencias, Acade­
mias, Centros recreati­
vos, o hacer dos am­
plias viviendas indepen­
dientes. Gran ocasión. 
Cantero. Concepción, 2, 
VENDO local en Ave­
nida Cid. propio cual­
quier negocio. Informes 
teléfono 200945. 
AHORRE dinero, com­
pre su piso directamen­
te'al propietario, no ad-
m i t a intermediarios, 
grandes facilidades, des­
de 210.000. Fundiciones 
Julcar. Teléfono 206268-
200715. 
OCAS ION. Vivienda 
70.000. Razón: Rey Don 
Pedro. 25. 
VENDO casa en-Carde-
ñadijo, calle Isla núme­
ro 15. Tratar con Emi­
liano Arribas Hortigüe-
ía, en el mismo pueblo. 
LOCALES de 24. 28, 36, 
38 y 90 metros cuadra­
dos, se venden, juntos 
o separados, en calle 
Francisco Salinas, pro­
pios para farmacia, bar, 
comestibles, carnicería, 
pánadería. talleres, etc., 
bien orientados y a tres 
calles. Dirigirse: Calle 
del Carmen. 7. I.9, izqdi. 
(Laborables de 10 a 1). 

• LOCAL cuatro metros 
cuadrados, c é n t r i c o , 
propio relojeros, zapate­
ros o similares. Teléfo­
no 206972. • 

VENDO piso libre, pró­
ximo Catedral. 8 am­
plias habitaciones exte­
riores, mucho sol, par­
quet, calefacción, baño, 
servicios, etc. Facilida­
des. Razón esta Admi­
nistración. 
P I S O cinco amplios 
dormitorios, baño, car-
b o n e ra, soleadísimo, 
muy céntrico. Albillos. 
Vega, 36. 
SOLAR dos calles, mil 
metros cuadrados, ven­
do barato. Tratar: Se­
ñor Albillos. Vega, 36. 
E N T R A D A Burgos 
vendo solar a 150 pe­
setas. Ideal garaje, ta­
lleres, hostal. Albillos. 
Vega, 36. 
PISOS en construcción: 
Cuatro amplios dormi­
torios, buena cocina con 
despensa, baño, terraza, 
desde 250.000 con faci­
lidades. Albillos. Vega, 
36. 
LOCAL Plaza Mayor o 
alrededor, interesa com­
pra o traspaso. Albillos. 
Vega. 36. 
URGE solar a cambio 
plantas bajas. Empresa 
solvente. Ofertas: Se­
ñor Albillos. Vega, 38 
VENDO piso con bu­
hardilla, exento. Casi­
llas, 7, 2.s, letra D. Tra­
tar de 12 a 2. 
VENDO piso abuhar­
dillado. Arrabal de San 
Esteban, 29, 4.5. dere­
cha. De 4 a 7 tarde. 
VENDO piso 4 habita-
c iones , ca lef acción, 
exento 20 años. Teléfo­
no 205089. 

W M M M S S 
TRACTOR «Ebro» CQQ 
pala. «Lanz», como nue­
vo. «Man» doble trac­
ción, vendemos. BEY-
CUSA. San Francisco, 
letra G. 
VENDO par de bueyes 
en Albillos. Antonio 
García. 
VENDO máquina trilla­
dora Ajuria núm. 1, 
Barrios de Villadiego. 
Crescenciano. 
TRACTOR Lanz 55 HP. 
Fordson motor Barrei-
rós 6 cilindros. Fordson 
motor Barreiros. 6 ci­
lindros. Cedo los tres 
tractores en pesetas 
60.000. Félix Serrano 
García, General Mola, 
63. Haro (Logroño). 
SE VENDEN cerdítos 
a l destete. Barriada 
Hiera. Calle H, 13. 
SE VENDEN 250 ove­
jas, 180 con cría y pró­
ximas a parir. Para tra­
tar con Luis Rodríguez. 
Villalba de Duero. 
SE VENDEN terneros 
de leche. Arco de San 
Esteban. Lechería, 
SE VENDE una má­
quina segadora-atadora 
Ajuria, con ruedas de 
goma, dos campañas; 
una aventadora ensaca-
dora con motor eléctri­
co de 1 HP., y otros 
aperos d e labranza. 
Tratar: Claudio Labar-
ga. Briviesca, 
VENDO 55 ovejas de 
dos años, buenas, 25 
paridas, resto próximas. 
Cojóbar. José Palacios. 

MATRIMONIO dos hi­
jos desea una o dos ha­
bitaciones con derecho 
a cocina. Telf. 204242. 
DOY pensión a caba­
llero. Puebla, 9, 4.°, iz­
quierda. 
CASA particular ofre­
ce pensión completa. 
Calle Juan de Garay, 
núm. 11. (Por San Ju­
lián). 

MUEBLES' 

VENDO comedor eco­
nómico. San Pedro y 
San Felices. 8. 4.2, D. 
De 4 a 6 tarde. 
SE VENDE barato ar­
mario cocina colgar, 
puerta plegable propia 
cerrar alcoba, calenta­
dor - ducha eléctrico 
Rey Don Pedro, 40, 2.5. 

m m t s 

EXTRAVIO perro caza 
S e t ter. atiende po r 
«Chata». Gratificaré en­
trega. Almacenes Moli-
ner. Sombrerería, ' 10. 
Burgos. 
PERDIDA reloj señora 
marca Espada. Gratifi­
caré, Teléfono 205840-
773. 

TELEVISORES' 

« TELEVISORES 19 8 
último modelo extra­
plano ü H F Ucencia 
americana con voltíme­
tro y mesa, todo 18 900 
pesetas Diez días prue­
ba sin comprom i s o 
Ventas a plazos Garan­
tía absoluta seis meses 
«Comercial Velo Moto» 
Calera 19 
REPARACION televi­
sores. Radio Burgos. 
Laín Calvo. 37, Teléfo­
no 205740 - 673. 

TFASFAStS' 

SE TRASPASA amplio 
local cón patio, poca 
renta. Razón esta Aá-
ministración. 
SE TRASPASA bar con 
vivienda. Barrio Gime-
no. 24. 
TRASPASO confitería, 
instalación m o d erna, 
propio cualquier nego­
cio, emnlazamiento muy 
comercial. Avisos: te­
léfono 200165. 
TRASPASO pescadería 
zona buena, gran por­
venir. Llamar: teléfo­
no 205840 - 857. 

V A F O 

REPARACION y venta 
r e l o j e s garantizados. 
Relojería Vélez. Laín 
Calvo, 19, 

O F F S E T 
y toda clase de tra­
bajos tipográficos, 
en T A L L E REÍS 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos». Vir 
torta. 13. Tf. 202852 

MESPECES' 
SE NECESITAN tres 
habitaciones céntricas. 
Razón: teléfono 200510, 
Mañanas. 
HABITACION derecho 
cocina cedo matrimo­
nio o preferible dos se­
ñoritas. Cardenal Agui-
rre. 2, 2.°. A. 
DOY pensión completa 
y cama, 63 ptas. Pue­
bla. 2. S.« 
DOY pensión casa par­
ticular, céntrico. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
DOY pensión completa 
o sólo dormir, casa nue­
va, sitio céntrico. Telé­
fono 206653. 

I Bi P R ESOS co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria, 13. Tf. 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos» Precioe 
ventajosos. Calle 
Vitoria. 13 Teléfo­
no 202852. 

Ayuntamiento de Burgos en el 
que se traslada acuerdo de su 
Comisión municipal Permanen­
te felicitando a este Ayunta­
miento por la instalación de las 
factorías " "Michelín" en el po­
lígono residencial. 

Del gobernador civil agrade­
ciendo el acuerdo de este Ayun­
tamiento de fecha 31 de Ene­
ro y reiterando la felicitación 
con motivo de la instalación 
"Michelín". 

Seguidamente se dio lectura 
a algunas de las muchas cartas 
recibidas de autoridades y per­
sonalidades de toda España, fe­
licitando a la Alcaldía y a la 
Corporación, por la instalación 
de las fatorias "Michelín'* en 
Aranda. 

Del gobernador civil en rela­
ción con subvenciones a la De­
legación de Juventudes, cuyo 
escrito pasó a informe de la In ­
tervención de la Delegación co­
marcal de Sindicatos, informan­
do de la situación del Taller 
Escuela Sindical de Formación 
Profesional y del criterio exis­
tente de su supresión, acordán­
dose realizar las gestiones opor­
tunas para que se mantenga y 
estudiar la posibilidad de ce­
sión de solar. 

Se conoció informe de la Se­
cretaría sobre ejecución de los 
planes de urbanización acordán­
dose respecto al de reforma in­
terior del casco urbano, su eje­
cución con aplicación del sis­
tema de cesión de terrenos via­
les con imposición de contri­
buciones especiales cuando pro­
ceda, y del sistema de coopera­
ción, determinándose uno u otro 
en atención a que la urbaniza­
ción del sector o manzana esté 
iniciada o no. 

Se vio denuncia ponnula-
da en relación con impedi­
mentos de paso por una vía 
municipal, acordándose rea­
lizar las gestiones oportunas 
para proporcionar el libre 
tránsito por la misma. 

Se aprobó la cuenta ren­
dida por el Patronato de la 
fundación del Hospital de 
los Santos Reyes, para su 
elevación a los correspon­
dientes organismos. 

Se acordó requerir al ilus-
trísimo señor delegado de 
Hacienda de k provincia, 
para que realice en forma la 
notificación por la que se 
resolvía el expediente de im­
posición y modificación de 
exacciones y ordenanzas fis­
cales. 

Se acuerda conste en acta 
el agradecimiento de la Cor­
poración a don P&tricio Mea-
ve por el rasgo que tuvo el 
día que se cantó la Salve en 
el Santuario de Nuestra Sê -
ñ o r a de las Viñas para dar 
gracias por la instalación de 
las factorías "Michelín" en 
Aranda en cuya fecha puso 
gentilmente todos sus auto­
cares gratuitamente a dis­
posición de todos los vecinos 
para trasladarlos a la er­
mita de la Virgen de las Vi­
ñas, 

El alcalde informa de las 
gestiones realizadas en rela­
ción con la factoría "Miche­
lín", que sigue desarrollán­
dose por sus trámites nor­
males. 

Igualmente informa qne en 
la última visita a Madrid, se 
ha entrevistado con el di­
rector general de la Vivien­
da, habiendo conseguido que 
se otorgue un cupo especial 
de viviendas subvencionadas 
para Aranda de Duero, en 
cuantía de 1000 y en aten­
ción a las especiales circuns­
tancias por Que va a atra­
vesar nuestra población al 
indnstrializarse. 

informa igualmente del es­
tado de las gestiones reali­
zadas y de los correspoh-
dieptes expedientes para, la 
urbanización de la zona re­
sidencial del Monte de la 
Calabaza, determinando lo 
que hace referencia ai puen­
te sobre el río Arandilla, a 
la piscina, que como régi­
men especial va a incluirse 
en el plan provincial de 
construcciones deportivas y 
a la urbanización propia­
mente dicha 

» E H fe O 

'•VOLVO 122 8" 
IMPECABLE EXTRAS 

Ibarrecolanda íDeusto) BILBAO 
Teléfono 354)946 

l>e Iguaj manera í** 
de las importanteRV^0rína 
realizadas en d i s t fn fof Í0^ 
msmos. durante su* 0l'S¿ 
a Madrid. 118 ^ajes 

Finalmente da cuem 
la reciente visita CUree2fe ^ 
a nuestra población J . 3 ^ 
técnicos directores HCr ] ^ 
sery/ños de la Direcru )os 
neral de Urbanismo fe 8e' 
los servicios de E r T ¿ e ^ 
nes, jefe de la D ' r S ^ ^ 
Urbanizaciones y t f ' ^ 1 
servicios de Electricidad los 
el personal dg su* 6011 
para activar las obrqad.lpos' 
exploración, pavimem' 
alcantarüiado y Sa.CÍ011 
miento de agii¿s. ^ 
g o n o de deso^ í*0 -̂
"Allendeduero" COngestió«i 

EL DIRECTOR REGmv. 
DE LA COMPAÑIA ff.^ 
FONICA V I ^ T O 
MINGO ARANDA l)0 ' 

« o s V i t r ^ i ^ í r ^ 
nuestro alcalde con e1 ^ 
rector general de la C o L 
ñía Telefónica, en u n f * t 
sus visitas a Madrid se vit 
ne observando gran inter|: 
y atención, por parí* h , 
indicada Com¿añfartee^ 
lacíón con la solución dP w 
problemas que en ?rden 0aS 
este servicio tienp niaSLa 
da la población. P ante^ 

El pasado domingo, el di 
rector regional dP ia Te i l 
fónica, con residencia en Bit 
bao, se desplazó a Aranriñ 
con el exclusivo objeto de 
conocer personalmente esta? 
necesidades y estudiar ¡as 
medidas más convenientes 
para una solución más efi­
caz de ios proyecto? que res­
pecto a este servicio, cons­
tituyen unánime esperanza 
de todos los arandinos. 

Con el alcalde, la perso­
nalidad indicada celebró un 
amplio cambio de impresio­
nes, pasándose revista a los 
aspectos actuales y futuros 
de más interés para la pobla. 
ción. Posteriormente nues-
t ta primera autoridad local 
mostró sobre el terreno al 
director regional los lugares 
de posible instalación de la 
nueva central automática, 
en cuyo proyecto egtá evi­
denciado el especial interés 
de la Compañía Telefónica, 
siendo, al parecer el lugar 
más idóneo, uno que se en­
cuentra próximo a la plaza 
del Santo Cristo. 

Nuevamente expuso el al­
calde al representante de la 
mencionada Compañía Tele­
fónica, la necesidad de la 
ampliación del número de 
teléfonos en doscientos cin­
cuenta, de los que será pre? 
ciso reservar cien para las 
atenciones del polígono in­
dustrial de descongestión . 

Se trata, pues, de dos asun. 
tos: la instalación de la pue-
va central, para el estabie-
cimiento consiguiente del te­
léfono automático y la am­
pliación del número de telé? 
fonos existente, dos impor­
tantes mejoras para la ac­
tividad industrial y social de 
la población. 

Confiamos en que las ges­
tiones que por parte de la 
Alcaldía se vienen realzan­
do sobre este asunto, tengan 
una feliz culminación en un 
plazo corto. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guar­
dia a la farmacia de don In­
dalecio de las Heras, sita en 
la calle de Arias de Miran­
da, numero 38 teléíopo, nu­
mero 146. 
FALLECE UNA HERMANA 

DE LA CARIDAD 

A los 61 años de edad ha 
fallecido Sor Margarita Qar-
cia-Cervigón Rodríguez, aei 
Colegio de la Vera-Cru^ 
perteneciente a la Orden de 
San Vicente de Paúl. 

Es la primera defunción 
que se registra en este coie 
gio de la Comunidad 
mismo durante el transcur 
so de los muchos anos aue 
lleva instalado en Aranda. 

La madre superiora y 
Comunidad, sorprendidas an­
te las muestras d V f m o -
lencia recibidas con tai ni 
tivo, agradecen públicamen 
te las mismas, ante la 
posibüidad de hacerlo P61 
sonalmente. 

p e m a r 10 p r e p c ^ o n 

i l e s u n e g o c i o , r e c n i M c í l e í 

» L a palabra l iaMada muere r á p i d a m e n t e , -

• L a imagen es fúóaz . . . 

* L o impreso permanece 

Conviene a sus intereses 
onundorse en la Prenso diqno 

Siempre resolverá hacerlo en 
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Tres partidos terminaron sin goles el 
p B a r c e l o n a g a n ó 

p o r 2 - 1 e n G r a n a d a 

E m p a t e d e l A t . d e B i l b a o 

a u n t a n t o e n Z a r a g o z a 

tornada de Primera División que hoy nos corresponde co­
lar ha sido pródiga en resultados adversos para los equipos 

t̂edos. Consicerando el Real Madrid-Las Palmas jugado el sá^ 
Viín ultimo, han sido seis equipos los que han puntuado en sus 

rnas Solamente el Pontevedra y el Español, aunque éste con mu-
^ apuros, han conseguido terminar victoriosos sus encuentros. 

n Zarag<iza y At. de Bilbao empataron a un gol. Después de 
fase inicial fulgurante de los locales, durante la cual Iríbar 

Un3i:zó paradas sensaciot ale& el juego decayó ostensiblemente. 
rea L el segundo tiempo no se marcaron los goles. El primero fue 
htcnldo por Uñarte a los 27 minutos, empatando Santos a los 

r minutos, como consecuencia de una falta sacada por Irusquieta 
nue había dado origen a la expulsión de Villa, Este avanzaba con 

i nelota y fue agarrado descaradamente por Sáez. Entonces se 
««ivió ei'zaragoelsta y le- propinó una patada. El árbltro señaló 

[Bita coi 
produjo 

contra el Atlético y exijulsó a Villa. Al sacar dicha falta, se 
el tanto de la Igualada. 

por 3-2 venció el Español en Corufia. El partido fue de escaso 
mago pero de mucha emoción, por el gran entusiasmo que puso a 
contribución el Coruña para sacar algún punto. Marcó primero 
losé María y empató a pellícer. Con empate a uno se llegó al 
descanso. En la continuación Marcial se anotó el 2-1 y también 
estableció el empate a dos, ya que un tiro de Pellicer rbotó en el 
Interior españolista y se Introdujo en su propio marco. José María 
consiguió el gol del triunfo, 

—En el partido Sabadell-AHético de Madrid hubo saque de ho­
nor a cargo de Manuel Santana y presenció el encuentro el selec-
cionador nacional, que sin duda se vería defraudado por el juego, 
dado que el mismo resultó de escasa calidad. La preconcebida tácti­
ca defensiva que el Atlético trajo a la Cruz Alta le dio buen re-
sultado, pues consiguió llegar at final con el citado empate a cero. 

—También finalizó con empate a cero' el partido disputado en­
tre el Elche y el Córdoba, en Altabix En el Córdoba hubo dos 
hombres que cuajaron una actuación sensacional y a ellos debe 
su equipo, en gran parte, el punto obtenido. Esos hombres fueron 
su guardameta García y el medio Slmonet, que actuó en plan de 
defensa-escoba. Durante la segunda parte se hizo especialmente 
Intenso el dominio local pero sin ningún resultado práctico, 

—Eli Barcelona venció por 2-1 en Granada y de esta forma la 
precaria situación del conjunto granadino se acentúa. Pese a su 
victoria, producto de la mayor calidad de sus filas, el Barcelona no 
ha conseguido realizar un encuentro de clara superioridad. Marcó 
primero el Granada, a los 18 minutos, por mediación de Almagro. 
A-los 13 minutos de la segunda parte, centra Rifé y Sande coge 
el balón Incomprensiblemente con ambas manos, en jugada que 
no tenía peligro. El penalty fue lanzado por Benítez, estableciendo 
!a igualada. A partir de este momento el Granada se crece y en­
cierra al Barcelona en su área, en jugadas plenas de coraje, aun­
que con poca fortuna. Sin embargo en el minuto 44, cuando mucho 
público había abandonado sus localidades, Benítez pasa a Pereda, 
éste cede a Zaballa y el extonor se apuntó el tanto de la victoria. 

—Otro partido terminado sin goles se dio en Sevilla en la 
visita del Hércules alicantino, que se entregó desde el primer 
momento a una defensa casi heroica, ante la continuada e infruc­
tuosa ofensiva de los locales. 

i —El Valencia sigue flojo en sus desplazamientos y no fue ene­
migo para el Pontevedra, que le batió por tres goles a cero. No 
bubo goles en la primera parte. En la continuación, en la jugada 
inicial, José Jorge se apunta el primer tanto. Ceresuela se apun-
ro los otros dos. El Pontevedra cuajó un gran juego, sobre todo 
«i el segundo tiempo, ante el cual no acertó el Valencia a reac 
ĉ nar en ningún momento. 

' — 1 1 

O t r o e m p a t e a u n o e n E l P l a n t í o 

e s t a v e z l o g r a d o p o r e l R e a l S a n t a n d e r 

P a r t i d o d e d o s f a s e s b i e n d e f i n i d a s y d e a c u s a d a 

i n o p e r a n c i a d e l a d e l a n t e r a b u r g a l e s a 

Hasta e l s e g u n d o t i e m p o e l j u e g o fue m u y a b u r r i d o 
Cuando finalizó el partido, en 

el curro de esa tarea informa­
tiva que se desarrolla en los 
vestuarios, el entrenador del 
Santander dijo que el Santan­
der era quipo que habitual-
mente venia dando demasiadas 
facilidades en sus salidas y que 
en esta ocasión no las había 
concedido. Ahí puede quedar 
sintetizada la razón de este em­
pate que sitúa al Burgos con 
un negativo más y de momen­
to le sumerge plenamente en la 
zona promocional. 

La idea expuesta por Cobo ad­
mite sus matizaciones, a la ho­
ra de juzgar este encuentro. 
Aún reconociendo que el Rácing 
montañés luchó el domingo con 
notorio coraje, diríamos que las 
facilidades citadas las vino ofre­
ciendo durante la primera par-

. te. En el transcurso de ésta le 
vimos carente de cualidades no­
tables y como resignado a acep­
tar cualquier cosa que pudiera 
producirse. Lo que sucedió es 
que durante dicha fase el Bur­
gos, a pesar de su mayor man­
do y dominio territorial, no su­
po imponer su hegemonía en 
los metros decisivos, al faltar­
le potencia ofensiva. 

El Santander montó su es­
quema a base de cuatro defen­
sas, tres medios y tres delante­
ros. Los hombres punta, eran 
los previstos; es decir, los dos 
Genios y Docal.. Atrás quedaba 
Haba para dirigir la acción y 
el extremo izquierda entrega­
do a un desdoblamlerto, en 
función que cumplió con gran 
entusiasmo y despliegue de 
energías. 

Todn este dispositivo se mos­
tró operante en una sola face­
ta, cual eir la defensiva, si bien 
quedará sie-ipre por saber, por 
ser una mera cuestión de apre­
ciaciones, si fue el bloque de­
fensivo visitante el que triun­
fó o si fue la delantera local 
la que falló. 

Lo cierto es que el Santander 
de la primera parte se mostró 
bastante despersonalizado. Su 
delantera no ofreció el menor 
atisbo de peligrosidad. Toda su 
acción se orientaba a defender­
se, a cerrar espacios en el área. 

PRIMERA DIVISION 
Sevilla, 0; Hércules, 0.' 
Elche, 0; Córdoba, 0. 
Granada, 1; Barcelona, 2. 

* Español, 3; Coruña, 2. 
Pontevedra, 3; Valencia, OL 
Zaragoza, I; Atlético de Bilbao, 1. 
Sabadell, 0; Atlético de Madrid, 0» 
Real Madrid, 1; Las Palmas, 1. 

J. G. E . P. F. C. P. 

Algeciras, 3; Badalona, 0. 
Europa, 3; Murcia, 0. 
Cádiz, 1; Condal, 0. 
Levante, 1; Castellón, 0. 
Málaga, 3; Mestalla, 0. 
Mallorca, 4; Huelva, 1. 
Atlético de Ceuta, 2; Constancia, L 

J. G. E . P. E. C. P, 

Real Madrid . 
Barcelona ... 
Español 
Atlético de Madrid Z 
valencia ... 
r̂agoza .„ 

Sabadell ... " 
¿Üético de Bilbao Z 
Pontevedra 
Córdoba *"' " " 
^ a s 
seviiu";/;; *" - -
ganada S, *~ 
poruña' *" *" " 
Hércules" '** "~ "* ~ 

22 14 
22 14 
22 12 
22 11 
22 11 
22 10 
28 8 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 

1 39 
7 43 
6 35 
8 39 
8 45 

9 25 
10 22 
11 22 
14 20 
13 23 

18 35+13 
22 29+ 7 
27 28+ 
20 25+ 
26 25+ 
36 25+ 
24 23+ 
28 22+ 
25 21— 
30 20- 2 
30 19— 3 
34 19- 3 
32 19- 3 
33 16- 6 
39 13— 9 
50 13-11 

Málaga .» . 
Betis ... ~o 
Levante ... 
Castellón 
Mallorca ... 
Europa .. 
Murcia ... 
Cádiz'... ... 
Badalona 
Mestalla ... 
Algeciras ... 
Huelva ... 
Ceuta 
Constancia 
Lérida -. ... 
Condal ... 

22 14 
22 13 
21 13 
22 : i 
22 11 
22 11 
22 10 
22 9 
21 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 

3 29 
7 33 
7 31 
6 27 
6 33 
6 22 
8 30 
9 27 
9 24 

10 35 
9 18 

10 22 
4 12 19 
6 12 23 
4 13 17 
5 13 24 

14 33+ 
19 28+ 
17 27+ 
15 27+ 
19 27+ 
18 27+ 
28 24+ 
32 22 
26 21+ 1 
42 21— 1 
26 19- 3 
26 17— 5 
28 16— 4 
33 14— S 
31 14- 8 
40 13—9 

TERCERA DIVISION 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Torrelavega, 2; Logroñés, L 
BURGOS, 1; Santander. 1. 
Langreo, 2; Rayo Vallecano, 1* . 
Ferrol, 1; Valladolid, 0. 
Gijón, 1; Celta, 0. 
ludauchu, 0; Oviedo, 2. 
Osasuna, 1; Calvo Sotelo, 1. 
Tenerife, 2; Real Sociedad, I. 

(Grupo trece) 
Hullera, 0; Salamanca, 3. 
Leonesa. 3; JUVENTUD. 0. 
Medinense. 0; Ponferradina, 1, 
Europa. 5; ARANDINA, 1. 
Castilla. 2; La Bañeza, 1. 
Bembibre. 3; Júpiter, 1. 
Ciudad Rodrigo. 3; Béjar. 0. 
Salmantino. 3; Laciana, 1. 

J. G. E . P. F. C. P. 

J. G. E . P. F. C. P. 

1. 

¡ ¡ w . . . - -
^asuna 
Jerroi 

^nerife 

Navega" 
r^greo 

L6 auchu 
groñés 

22 15 
22 14 
22 11 
22 12 
22 10 
22 10 
22 10 
22 8 
22 10 
22 8 
22 9 
22 8 
22 5 
22 5 
22 4 
22 4 

3 45 
5 31 
6 31 
7 47 
6 38 
9 29 

10 38 
8 24 

1 11 37 
5 9 25 

11 27 
12 26 
10 22 
11 32 
12 12 
13 14 

18 34+12 
19 31+ 9 
17 27+ 7 
29 27 + 5 
22 26+ 4 
18 23+ 1 
22 22 
27 22 
38 21— 1 
32 21— 1 
33 20- 2 
43 18—„ 4 
33 17- 5 
42 16— « 
36 14—10 
40 13— 9 

Salamanca ... — 
Ponferradina 
Leonesa — 
Béjar • 
Gimnástica Arandina 
Europa ••-
Deportivo Juventud 
Bembibre 
Medinense ... — — 
Hullera 
Castilla ~ 
Salmantino — 
Ciudad Rodrigo ... ~. 
Laciana - •« 
Júpiter 
La Bañeza 

21 17 
22 18 
22 17 
22 12 
22 9 
22 10 
22 9 
22 9 
22 8 
22 7 
22 8 
22 6 
22 
21 
22 
22 

1 
3 
3 
7 
7 
9 

11 36 
11 27 
11 32 
11 22 

1 13 22 
5 11 21 
3 13 26 
0 14 33 
2 14 27 
2 15 23 

9 37+15 
13 37+15 
15 36+12 
30 27+ 7 
42 24+ 
26 23+ 
35 20— 
35 20— 
49 19— 
49 18— 6 
37 17— 5 
42 17— 5 
46 15— 7 
52 14— 6 
51 14— 6 
60 12— 8 

(Grupo segundo) 
Lérida, 1; Betis, 4. 

PRIMERA REGIONAL NAVARRA 
Recreación de Logroño, 4; MIRAN-

DES, 3. 

El Real Santander «posa» en «El Plantío», momentos antes de 
dar comienzo al partido. — (Foto PEDE) 

frente al Burgos que empujaba; 
pero que no llegaba a crear una 
sola ' :gada de penetración, ni 
conseguía situar a sus hombres 
en posición de remate una sola 
vez. El mando que se ejercía 
en el centro del campo se ma­
lograba en ct-nto el balón me­
rodeaba el área visitante. Y en 
esto, francamente, consideramos 
que había más de desaciertos 
propios que de aciertos ajenos. 

Malogró el Burgos toda ésta 
parte de mayor dominio y muy 
frecuente acoso, al retirarse a 

pectos del encuentro. Una pri­
mera parte. insulsa, con neto e 
ineficaz dominio local y una se­
gunda más movida en virtud no 
ya sólo de los goles, sino del 
propio desarrolla del juego. 

En ambos casos quedó como 
aspecto destacado de la actua­
ción local, su nula potencia re­
matadora. Ese va a ser nues­
tro «talón de Aquiles» hasta que 
el equipo llegue a recomponerse 
con su línea de ataque clásica. 

Anteayer el Racing fue equipo 
prácticamente entregado duran­

te el primer tiempo. Durante 
esa fase pudo y debió vencér­
sele sin lugar a dudas de haber 
tenido el Burgos alguna fuer­
za ofensiva. Al no disponer de 
esta básica facultad que el fút­
bol requiere, el Santander fue 
a más en la segunda mitad, apo­
yado en el gol que Gento III 
dio hecho a Docal al cuarto de 
hora de la segunda parte. 

En el equipo local Payno tu­
vo un par de actuaciones bri­
llantes y otras tantas salidas pa­
ra atajar centros, sin un sólo 
fallo. El gol fue fusilado por el 
ariete montañés. La defensa 
constituyó la líne?» más efecti­
va de este Burgos que viene su­
friendo un proceso curioso. Aho­
ra que su delantera, debido a 
las circunstancias, viene «per­
diendo gas», se va entonando su 
zaga. Zamora en el centro es­
tuvo muy seguro y a su lado 
Amavisca cuajó el mejor parti­
do que llevamos visto en «El 
Plantío», a pesar de tener que 
desenvolverse entre un ala que 
posee un ,,ran fútbol, aunque le 
ofreciera en cuentagotas. López 
también estuvo muy entonado. 
En la media Sistiaga batalló lo 
indecible, según es normal en 
él. Huerta no ha recuperado el 
ritmo qu' exhibió al principio. 
En cuanto a la delantera, como 
línea, estuvo premiosa y flojí-

(Pasa a la pág. siguiente) 

C o m i e n z a l a v u e l t a 

c i c l i s t a a L e v a n t e 

Lizarde, vencedor de la primera etapa 
2. Andrés Incera (Karpys), en 

241-40; 3. Ramón Sáez (Pcrrys), 
en igual tiempo; £ José López 
Rodríguez (Fagor). Id.; 5. Ra­
món Coyeneche (Fagor), Id.; 6. 
Sebastián Elorza (Kas), Id.; 7. 
Salvador Canet (Ferrys), Id.; 8. 
Juan García Such (Fenys), Id.; 
9. Luis B. Santamarina (Fagor) 
Id.; 10. Ex-aequo: Angelino Soler 
(Fagor) hasta 48 clasificados en 
igual tiempo. 

Alcoy (Alicante) (Alfíft. — La 
XVI Vuelta ciclista a Levante ha 
comenzado hoy con tiempo llu­
vioso. Se ha iniciado en > plaza 
de España de Alcoy, cubrirá 861 
kilómetros divididos en ocho eta­
pas; la primera, de 110 kilóme­
tros, terminará en Elche hacia 
las 18 horas. Han tomado la sa­
lida 50 corredores. 

LIZARDE VENCEDOR 
Elche (Alicante) (Alfil). — La 

primera etapa de la XVI Vuel­
ta ciclista a Levante se ha des­
arrollado en n clima de relati­
va tranquilidad. Los corredores 
marcharon en compacto pelotón 
a lo largo de los 110 kilómetros 
que separan Alcoy de Elche, a 
una i ̂ archa bastante rápida y 
sin que llegara a fructificar nin­
gún intento de escapada en este 
primer día de tanteo de fuerzas. 

Resultó vencedor al sprint Eu­
genio Lizarde que invirtió 2 ho­
ras, 40 minutos, 56 segundos. A 
una media horaria de 40,08 kiló­
metros por hora. i 

La clasificación de los restan­
tes corredores fue la siguiente: 

mm s a y c á 

Todos a Madrid 
i Ulndriii - Inter 

Salida de Burgos: 
Día 1 — 7 de la mañana 

Precio: 200 pesetas 
informes, bil'ctes y salida 
de Moneda número 18. 

Teléfono 205740 (590) 

Violenta agresión aJ árt i tro 

del Aiotinio-Jerez Indusiriai 

Hubo de suspender el partido antes 
de concluir el tiempo reglamentario 

L A Q U I N I E L A 

S A N A D O R A 
Sevilla • Hércules . . . . x 
Elche - Córdoba x 
Granada - Barcelona „ „ 2 
Español - Coruña . . . . . 1, 
Pontevedra - Valencia . . 1 
Zaragoza - At. Bilbao . . x 
Sabadell - At. Madrid . . . x 
Burgos - Santander . . . . x 
Langreo - R. Vallecano . 1 
Gijón - Celta 1 
Indauchu - Oviedo . . . . 2 
Lérida - Betis . . . . . . . 2 
Algeciras - Badalona , 0 <> 1 

Este es el momento en que él Burgos consiguió su único tanto frente al Santander. —• (Foto FEDE) j Levante - Castellón . • o a í 
la caseta con el empate a cero. 
La continuación se abrió con 
una tónica mir similar. Poca 
precisión futbolística y forcejeo 
que no se traducía en ninguna 
situación serla para las respec­
tivas. El juego quedaba locali­
zado en el centro del terreno 
preferentemente y con tenden­
cia, aérea, por lo que siempre 
la ventaja quedaba del lado 
ofensivo. 

Riotinto.—El árbitro del en­
cuentro de Tercera División, 
grupo XII, Riotinto - Jerez In­
dustrial, el sevillano Alfaro, tu­
vo que ser asistido en la Casa 
de Socorro de lesiones de pro­
nóstico reservado a consecuen­
cia de la agresión de que fíe 
Objeto por un grupo de partida­
rios del equipo local, viéndose 

Nuestros teléfonos: 
REDACCION: 201280 
ADMINISTRACION: 207148 

el juez del encuentro en la ne­
cesidad de suspender el parti­
do en el minuto 39 del segundo 
tiempo, por su imposibilidad fl-
sica. 

En el primer tiempo se mar­
caron dos tantos, uno por cada 
equipo. 

En la segunda parte, al mi­
nuto 27, el Jerez marcó el se­
gundo tanto. 

En el minuto 30 el árbitro se­
ñaló un fuera de juego de un 
jugador jerezano, pero este ju­
gador siguió con la pelota y 
marcó el gol que, ante la sor­
presa de todos, lo dio válido el 
señor Alfaro. 

En el minuto 34 el árbitro se­
ñaló una falta contra el Riotin­
to, en el centro del campo, y 
entonces el portero local se fue 
al árbitro y le dijo: «Ahora tie­
nes ocasión de pitar penalty», 

Y el señor Alfaro, sin dudar­
lo un instante, señaló el máxi­
mo castigo, que se convirtió en 
el cuarto tanto a favor del Je­
rez Industrial. 

El escándalo fue mayúsculo 
y varios espectadores se arro­
jaron al campo agrediendo de 
palabra y obra al árbitro. que 
se vio en la necesidad de sus­
pender el encuentro mi n u t o s 
después ante su imposibilidad 
física.—Alfil, 

Sin embargo, en el cuarto de 
hora, Toñín Gento dejó cons­
tancia de su presencia en una 
gran jugada. Situado en el lado 
izquierdo, se internó en una 
gran jugada y su pase al cen­
tro lo puso Docal el colofón de 
un punterazo, que batió a Pay­
no. A partir de entonces el par­
tido adquirió un trno más vi­
brante, de mayor emoción, ya 
que no de juego, pues éste si­
guió discurriendo en un tono de 
mediocridad, del que sólo le 
sacaron un par de peligrosas co­
ladas de Gento II y la habilidad 
maniobma de Raba, que cuajó 
una gran labor en la tarea de 
cerrar espacios al Burgos y de 
lanzar a sus compañeros de 
equipo. 

Empató el Burgos a los 29 mi­
nutos, en jugada llevada por 
Chovi y culminada por Iturrl-
cha. Casi a continuación Iturrl-
cha sirvió un balón a Chovi, 
muy, intenr'onado, que se ma­
logró en el pase del interior a 
Castañón. La emoción y la po­
sibilidad de que al partido se 
le diera la vuelta, dio a esta 
última fase un interés especial. 
Incluso lo poco notable que el 
juego ofreció se dio durante la 
misma; pero al final quedó el 
empate a uno prevaleciendo en 
el marcador, aunque para ello 
Payno tuvo qu > estirarse en una 
bonita parada, en el último mi­
nuto, al objeto de desviar el 
duro disparo de Sierra. 

Ya hemos señalado los dos as-

M u r u e í a c o n s i d e r a q u e u n 2 - 1 h u b i e r a 

r e í l e j a d o m e j o r J a m a r c h a d e l e n c u e n t r o 

R e c o n o c e q u e e l p r o b l e m a a c t u a l 

d e l B u r g o s e s l a f a l t a d e r e m a t e 

Cobo admite el empate como justo y dice que el Santander ha 

hecho uno de sus mejores partidos de la temporada tuera del Sardinero 

Terminado él partido Burgos-
Santander, en las casetas hay < 
ambiente encalmado. No se pro­
ducen estridencias en ninguno 
de los vestuarios. Los dos con­
tendientes aparecen como con­
formes y resignados con <ú re­
sultado que en el campo se ha 
producido. 

Murueta comparece inmedia­
tamente ante los informadores, 
debiendo registrar que de San­
tander también se ha despla­
zado toda la "plana mayor" de 
los periódicos y radios monta­
ñeses. 

A la primera pregunta de, 
¿por qué se ha perdido?, Murue­
ta contesta un poco evasivamen­
te y dice: 

—El partido ha estado muy 
igualado. Sinceramente creo que 
no debió perderse. Se ha lucha­
do bastante. 

—¿Mala suerte, entonces? 
—No se trata de mala suerte; 

pero el resultado de 2-1 a nues­
tro favor hubiera reflejado me­
jor la marcha del encuentro. 

—¿Qué ha fallado? 
—Han fallado dos hombres; 

pero no tenemos ipás. Es un 
equipo un poco cojo en cuanto 

a efectivos y pagamos las conse­
cuencias. De haber tenido dis­
ponibles todos nuestros efecti­
vos, hubiéramos ganado incluso 
con cierta facilidad. 

Un informador particulariza 
un poco en la apreciación y pre­
gunta: 

—A mi juicio, al Burgos le ha 
faltado conjunto, porque indi­
vidualmente no puede hablarse 
de fracasos. 

—Los nervios provocan muy 
malas pasadas. Todos han queri­
do crecerse —iqué duda cabe!— 
pero algunos no han podido do­
minar sus nervios. Sistiaga ha 
hecho hoy un gran encuentro; 
pero por su afán de superarse 
ha descuidado la función que 
tenia encomendada. 

—¿Cuál era esa orden? 
—Que no dejase nunca a To­

ñín Gento. 
—En general, ¿qué táctica 

precondeblda tenía el Burgos? 
—Anular a los jugadores 7, 8 

y 10. 
—¿No se les ha marcado bien? 
—Al 10 sobre todo muy mal. 
—¿Su impresión sobre el Rá­

cing? 
—No sé si ha sido porque ha 

perdido demasiados puntos en 
él Sardinero, hoy aquí ha lu­
chado muchísimo, con verda­
dero coraje. 

De todos modos —se puntua­
liza en los informadores— lo 
cierto es que el Burgos no ha 
tirado hoy a puerta. 

—Desde mego, ese es nuestro 
problema. En esa delantera es 
difícil hallar el hombre en con­
diciones de tirar. 

—¿Quién le ha agradado del 
Santander? 

—Los dos Gento y Baba. 
—¿Nuevos cambios para el do­

mingo? 
—No sé. Hay mucho tiempo, 

por el momento. E l equipo ha 
jugado hoy con entusiasmo y 
con coraje; pero sin .tirar. Ese 
es nuestro problema actual y 
resolverlo no es fácil. Mencha-
ca I, hombre con tendencia a 
engordar, ha salido con unos 
kilos de más en su peso. Hubie­
ra necesitado de alguna sesión 
más de entrenamiento antes de 
reaparecer; pero las circunstan­
cias han impuesto esta alinea­
ción precipitada. 

Agotado el turno con Murue-
ta, acudimos a Ramón Cobo, 

quien fue defensa del Atlético 
de Madrid en sus tiempos de jar 
gador activo y que hoy entre­
na al cuadro montañés. 

Para hallar su análisis del en­
cuentro, se le hacen varias pre­
guntas resumidas en una. 

—¿Por qué se ha empatado, 
cómo se han llevado un pun­
to, dónde ha estado la razón, a 
su entender? 

—La razón ha estado en utt 
partido de fútbol. 

Esa es la explicación escueta 
que Cobo ofrece, si bien luego 
complementa la idea con estas 
manifestaciones: 

—Nosotros hemos Jugado bas­
tante bien. Quizá haya sido éste 
uno de los mejores partidos ofre­
cidos por el Rácing fuera del 
Sardinero esta temporada. Sobre 
todo se ha luchado mucho. E l 
Rácing tiene buenos jugadores, 
quizá demasiado individuales; 
pero hoy se han mostrado a 
buena altura. 

—¿El Burgos ha dado facilida­
des para que se hicieran con el 
partido? 

—El Burgos también ha lu-
(Pasa a la pág. siguiente) 
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Nuevo trooieio del Indanchu en Careliano, frente al Oviedo 
«Torrélavega»: Gorrochategui; 

Rodríguez, Gómez, Susi; Carlos, 
Chani; Acero, Mateos, Gredín, 
Arcángel y Latatu. 

«Logroñés»: Ulumbe; Ausebe-
tri, Ortega, Arribas; Lerchundi, 
Cachicha; Martín, Cabezón, Jo­
sé María, Altuzarra y Mundo. 

Con buena entrada se dispu­
tó este encuentro de Segunda 
División eh el que el conjunto 
local consiguió una apurada vic­
toria, 

m 
Durante el primer tiempo, en 

que se marcaron todos los go­
lee, dominó la Gimnástica, que 
obtuvo sus tantos a los 13 mi­
nutos, por mediación de Gre-
éin y a los 29, por Acero. E l 
gol del Logroñés lo consiguió 
Martín, en el minuto 43. 

E n la segunda mitad domi­
nó el Logroñés, que se lanzó 
abiertamente al ataque, pero su 
delantera estuvo ineficaz. 

Destacaron por la Gimnásti­
ca, Rodríguez, Carlos y Acero 
y por el Logroñés los dos me­
dios, Martín y Cabezón.—Alfil. 

E L GMON MARCO 
D E P E N A L T Y 

«Gijón»: García-Cuervo: Cár-
l denas, Alonso, Uribe; Puente, 
Valdés; Montes, Pocholo, Sola-
varrfeta, Félix y Amentegui. 

«Celta»; Ibarreche; Pedrito, 
Lasheras, Herminio; Viñas, Coa­
tas; Lavandera, Lito, Abel, R i ­
vera y Suco. 

L a tardanza en llegar el gol 
aumentó el nerviosismo de los 
locales, obligándoles a incurrir 
en muchas «imprecisiones en su 
juego; no obstante; remató lo 
suficiente para conseguir una 
victoria por amplio margen, pe­

ro el portero forastero estaba 
inspirado. 

L a primera parte, dominio del 
gijonés con contrataques célti-. 
eos. E n la segunda mitad, a los 
27 minutos, Solavarrieta rema­
tó un balón, la pelota rebotó en 
la línea de puerta, pero un de­
fensa la sacó con las manos y 
el árbitro, en lugar de conce­
der el gol, señaló penalty, con 
gran escándalo. Lanzó el casti­
go Pocholo y consiguió el gol 
de la victoria. 

E l Celta fue buen equipo: du­
ro, pegajoso y con buen juego. 
Sus mejores hombres, Ibarre­
che, Viñas, Costas, Suco y Lito, 
E n el Gijón el mejor fue Val­
dés, seguido de García-Cuervo, 
Amengual y los tres defensas. 

MINIMA V I C T O R I A 
D E L F E R R O L 

«Ferrol»: Zumalave: Carlos, 
Vilar, Noriega; Pepiño, Chalo; 
Coque, Castro, Somichero, Pla­
tas y Costoya. 

«Valladolid»: Agtdlar; Do la 
Cruz, Díaz, Quique; Labernia, 
Marafión; Borrell, Mones, Mo-
rollón. Meló y Alonso. 

Arbitró el señor Olavarría, 
santanderino, que tuvo una ac­
tuación regular, aunque tiran­
do a buená. ' 

Durante el primer tiempo a 
pesar del acoso del Ferrol, ter­
minó el partido con empate a 
cero. 

Él gol que dio la victoria al 
Ferrol fue conseguido en el se­
gundo tiempo, a los 16 minutos. 
Se castigó con golpe franco al 
Valladolid y la defensa envió la 
pelota a córner. Sacó la falta 
Costojra y Somichero, oportuní­
simo, envió el esférico a las 
mallas. 

O f r o e m p a f e del 
Burgos en El Plantío 

(Viene de la pág. anterior) 

sima, sin conseguir desmarcarse 
y por consiguiente sin llevar 
nunca el peligro al área contra­
riar Azurmendi exhibió un fút­
bol-de buena concepción en zo­
nas retrasadas. Iturricha tuvo 
destellos. Muy oportuno y con 
visión en el gol, en su tiro tem­
plado y esquinado. Menchaca I , 
muy pesado, no hizo nada no­
table. Chovi, con entusiasmo, al 
Igual que Castafión, aunque sin 
excesiva fortuna. De todos mo­
dos es cierto que el fallo más 
que de las individualidades, fue 
del conjunto, ¿ a la línea no 
existió la menor unidad en la 
acción. 

La actuación del Santander ha 
quedado reflejado en las líneas 
qué preceden. La primera parte 
giró principalmente en tomo a 

O p i n i ó n de 
Jos e n í r e n a d o r e s 

(Viene de la pág. anterior) 

ehado asimismo mucho. No nos 
ha dado grandes facilidades, 
porque de haberlas dado nos 
hubiéramos llevado el partido. 

—¿No considera que el San­
tander ha ofrecido dos aspectos 
muy distintos en su actuación? 

—Posiblemente. Nosotros nos 
encontramos con el gol en un 
momento muy propicio. Y esto 
nos permitió montar nuestro es­
quema de juego. 

—¿Del Burgos destacaría al­
go? 

—A todo el equipo. 
—¿Ha apreciado en sus hom­

bres alguna cualidad especial? 
—Que corren mucho. 

¿Su impresión sobre el re­
sultado? 

—Le creo justo. 
—¿Considera que está bien? 
—Hubiera preferido un resul­

tado a favor nuestro. Nosotros 
tuvimos virtualmente hecho el 
segundo gol y fue precisamen­
te en la contrarréplica esa 
jugada cuando llegó el tanto 
del empate del Burgos. Ese es 
el fútbol. 

—¿Le ha satisfecho Colina, a 
quien ha hecho hoy debutar co­
mo central? 

—J5\i presencia en esa zona ha 
sido fundamental para nosotros. 
Otras veces hemos dado muchas 
facilidades a los equipos contra­
rios. Hoy, ciertamente, no las 
hemos concedido. 

Y con estas palabras finaliza 
la labor informativa en "case­
tas", con ambos entrenadores 
como interlocutores. 

un sistema defensivo, favoreci­
do por la premiosidad local. Su 
delantera quedó inédita. Ya en 
la continuación ios dos herma­
nos Gento ofrecieron unas ga­
lopadas impresionantes y el 
buen Juego de Raba, en las 
demarcaciones traseras, dieron 
otro aire má" dinámico al San­
tander. Fruto de ello fueron su 
gol y otras situaciones de peli­
gro creadas. E n los citados es­
tuvieron los nombres más so­
bresalientes del Santander, Jun­
to con Jiménez, muy batallador 
y el defensa central. Colina. 

Dirigió el partido el colegia­
do galaico señor Orellana, con 
más voluntad que acierto. Su ac­
tuación de la primera parte, que 
recortó en dos minutos, fue no­
toriamente anticasera. Luego se 
mostró más equilibrado en sus 
decisiones. A sus órdenes los 
equipos formaron así: 

BURGOS C F . — Payno; Ló-
pez, Zamora, Amavisca; Sistia-
ga. Huerta; Iturricha, Azurmen­
di, Menchaca I , Chovi y Cas­
tafión. 

SANTANDER. — Corra]; Pa-
quito. Colino, Chisco; Siena, 
Alvarez, Gento I I , Gento I I I , 
Docal, Raba y Jiménez. 

Durante la primera parte no 
se registré ningún gol y tam­
poco ninguna situación digna de 
especial mención cerca de nin­
guna de ambas puertas. 

En la continuación, a ios quin­
ce minutos, Gento I I I se Inter­
na por el ala izquierda, liega 
hasta la misma linea de meta 
y su centro retrasado lo em­
palma de puntera Docal y el ba­
lón es alojado en las mallas bur­
galesas. 

A los 29, después de una difí­
cil situación habida ante el mar­
co local, replica el Burgos en 
un avance rápido que Chovi lle­
va hasta el área montañesa, en 
pugna con el defensa central. 
Tira esquina 3o; pero Corral des­
peja y el balón es recogido por 
Iturricha, que a puerta vacía ti­
ra sesgado y bien, establecien­
do él empate. 

Durante este segundo tiempo, 
fueron atendidos Gento I I y 
Amavisca. Este hubo de recibir 
cuidados desde la banda, en la 
que permaneció cinco minutos. 
En dicha fase Castafión bajó a 
ocupar su puesto en la zaga, 
desenvolviéndose con eficacia. 

Desde Santander se desplaza­
ron algunos cientos de seguido­
res, que contribuyeron a refor­
zar la taquilla que en esta oca­
sión alcanzó 150.000 pesetas. Una 
cifra que referida a Burgos es 
digna de toda consideración. 

ARQUERO 

L a superioridad del Ferrol to 
demuestra el que sacaron con­
tra el Valladolid diez córner» y 
solamente uno contra el Ferrol, 
en el segundo tiempo. 

Sobresalieron por el conjun­
to ferrolano Carlos, Noriega, 
Somichero y Platas y del fo­
rastero su ala Izquierda y Mo-
rollón—Alfil. 

POCO ENTUSIASMO 
D E L B A Y O 

«Langreo»: Glráldez; Jáure-
gul, Soladura, Cholo; Miranda, 
Peñalver; Robert, Joselín, Os­
car, Nico y Candi. 

«Rayo Vallecano»: Samper; 
Benito, Hernández, Chuzi; Jo­
sé Luis, Herrero; Gullón, Moya, 
Iznata, Iriarte y Echezarra. 

A loa veinte minutos del pri­
mer tiempo, Nico remató una 
falta sobre la marcha y batió 
por primera vez a Samper. A 
los 32, Robert remató un cen­
tro de Nico y logó el segundo. 
A los nueve minutos del segun­
do tiempo, Iznata, en jugada 
personal y después de burlar a 
varios contrarios, lanzó el ha- I 
lón por encima de Giráldez, que 
iniciaba la salida y marcó el 
tanto rayista. 

E l partido fue de dominio lo­
cal en la primera parte. E n la 
continuación, los madrileños de­
mostraron una excelente técni­
ca, aunque escaso entusiasmo. 
Se hicieron dueños de la situa­
ción. L a lesión de Gullón en -los 
últimos minutos del p r i m e r 
tiempo y el entusiasmo de los 
langreanos en defender su re­
sultado, dieron al traste con loe 
esfuerzos forasteros. 

Se destacaron José Luis, He­
rrero, Iznata y Echezarra en el 
Rayo y todos en general en el 
Langreo.—AlfiL 

M E R E C I D O E M P A T E 
D E L CALVO SOTBLO 

«Osasuna»: Luquln; Not, Ede-
rra, Agulrre; Santamaría, Za-
balza; Jordana, Bed, ^Tanjul, 
Pita y Arenaza. 

«Calvo Sotelo»: Espinosa; Ga­
vióla, Solé, Astorgía; Iturriaga, 
Marín; Posada, Argacha, Gar­
cía, Portilla y Hernández. 

A los veinte minutos del pri­
mer tiempo lanzó Posadas un 
centro-chut, que sorprendió a 
Luquín y llegó al fondo de la 
red. E n la segunda parte, a los 
24 minutos, Santamaría centró 
y Fanjul, de cabeza, logró el 
tanto del empate. 

E l Calvo Sotelo supo Jugarle 
al Osasuna y se llevó un punto 
con todo merecimiento. Marcó 
férreamente a los hombres cla­
ve del conjunto navarro y fue 
«a por todas», defendiendo efi­
cazmente su marco. 

Osasuna, por el contrario. Ju­
gó sin orden ni concierto. 

Destacaron todos los hombres 
del Calvo Sotelo. E n el Osasu­
na sólo se libraron Ederra, Za-
balza y Becl—Alfil. 

P E R D I O L A R E A L 
E N T E N E R I F E 

Santiago, Ra velo, Barrios, Lo-
«Tenerife» : Gómez ; Marín, 

Rincón, Pérez; Sánchez, Sicilia; 
lin, Gilberto. 

«Real Sociedad»: Zubiaurre; 
Iguarán, Martínez, Ormaechea; 
Arzac, Gorriti; Urrelzti, Gazte-
lu, Boronet, Mendiluce y Cacho. 

E n la primera parte marcó 
para los locales en primer lu­
gar, el extremo Gilberto, a las 
37 minutos empató Boronet pa­
ra la Real. 

E n la segunda parte marcó 
por el Tenerife, a los 37 minu­
tos, Lolin. 

E n el segundo tiempo fue ex­
pulsado del terreno de juego 
el defensa Iguarán. 

E l encuentro, aunque se Jugó 
de poder a poder, se diferenció 
en que en la primera parte do­
minó el Tenerife y se encerró 
la Real en una defensa a ul­
tranza y en la segunda parte, 
sin embargo, dominaron los do­
nostiarras, lanzándose a u n a 
gran ofensiva, , 

VICTORIA O V E T E N S E 
E N G A R E L L A N O 

«Indauchu»; Chomin: Rico, 
Etura, Melchor; Uríbarri, Pas­
cual; Basarás, Larrea, Abásolo, 
Moreno y Urdampilleta. 

«Oviedo»: Mesa; Toni, Tensi, 
Marigll; Icazuriaga, Calleja ; 
Elósegui, Achuri, Quirós, Fidal-
go y Juan Manuel. 

A los cuatro minutos, Melchor 
no acierta a despejar un balón 
que se lleva Elósegui para ce­
derlo al centro, donde Quirós, 
completamente desm a r c a d o 
frente al marco, no tiene más 
que empujarlo para conseguir 
el primer gol ovetense. 

A, los veinte minutos, en un 
contra taque ovetense, la defen­
sa indauchutarra se descoloca 
y Achuri, dándose la vuelta, ti­
ra inesperadamente saliéndole 
un disparo con efecto que se 
va a la red por un ángulo, sin 
que Chomin se entere. 

E l Oviedo, sin hacer grandes 
cosas, se mostró más equipo. 

Del ataque ovetense apenas 
si un par de «visitas» con algún 
peligro al área del Indauchu, 
aparte de las dos en las que 
marcaren. Y la presencia de un 
tirador muy fácil, el luchador 
Quirós. 

P a r t i d o s 

p a r a e l d o m i n g o 
P R I M E R A DIVISION 

Hércules - Real Madrid. 
At. de Madrid - Elche. 
Barcelona - Zaragoza, 
Valencia - EspañoL 
A t de Bilbao - Sevilla. 
Córdoba - Pontevedra. 
Coruña • Granada. 
Sabadell - Las Palmas. 

SEGUNDA DIVISION 
Grupo primen» 

R. Sociedad • Torrélavega. 
Santander - Osasuna. 
Oviedo - Langreo. 
Valladolid - Gijón. 
Logroñés - Indauchu. 
Celta - BURGOS. 
Rayo Vallecano - Ferrol. 
Tenerife • Calvo Sotelo. 

Segando grupo 

Constancia - Lérida. 
Badalona * Mallorca. 
Mestalla - Europa. 
Condal - Levante. 
Betis • Málaga. 
Castellón - Algeetras. 
Murcia - Cádiz. 
A t de Ceuta - Huelva. 

lllimiHHIW«M«MMIIOHHMMW»t«£ 

Sola pasa 
los 5 metros 

efl salto I 
con pért iga I 

Supone la cuarta | 
marca europea 

Lyon.—Durante el sába- | 
do y domingo último se ha | 
disputado en esta dudad § 
el encuentro internacional U 
de atletismo en pista cu- | 
bierta, entre las seleccio- § 
nes de Francia y España. \\ 
Al final se anotó la vio- g 
torta el equipo francés | 
por 57-49 puntos. 

E n el equipo español | 
hubo algunas actuaciones | 
verdaderamente sobresa- 1 
tientes, que en el caso de | 
Ignacio Sola adquirió ca- | 
racteres de sensacional, £ 
al c o n s e g u i r franquear § 
limpiamente los cinco me- § 
tros. Con ello establece un $ 
nuevo récord nacional en | 
esta especialidad y ha g 
conseguido el cuarto re- s 
gistro europeo en el salto |i 
con pértiga. 

E n el curso de esta re- a 
unión Morera se adjudicó S 
la victoria en los 2.000 me- I 
tros Usos, déspués de una % 
gran carrera, en la que | 
batió el récord español, i 
dejándole en 5 m. 10 s, I 

AílNIÍiTlíAflVn 
Necesita empresa del Polo 
da Promoción, preferible 
con conocimientos de al­
macén d repuestos. Diri­
girse por escrito indican­
do pretensiones y deta­
llando historial al aparta­
do de Correros 340. 

(R. O JC número 227) 

La A r a n d i n a f u e g o l e a d a 

p o r e l E u r o p a - D e l i c i a s 
Valladolid.—-El partido dispu­

tado entre el Europa Delicias y 
la Gimnástica Arandina fue re­
suelto claramente por el con­
junto vallisoletano, quien se ad­
judicó la victoria por cinco go­
les a uno. 

La resistencia de la Gimnás­
tica Arandina fue quebrantada 
muy pronto por el Europa De­
licias, que cuajó un buen en­
cuentro y que Impuso un fuer­
te ritmo que los arandinos no 
pudieron seguir. Por tanto esta 
presión tenía que traducirse en 
goles y, efectivamente, transcu­
rridos los diecinueve minutos 
iniciales, se anotó el Europa su 
primer gol como consecuencia 
de una falta que remató Zaldúa 
en tiro por bajo. A pesar de la 
insistente presión local la Aran-
dina volvió a rehacerse y a 
mantenerse firme en la defen­
sa de su marco, donde Niño se 
lució en varías Intervenciones 

Por este motivo se llegó al 
descanso con la mínima dife­
rencia de uno a cero a favor de 
los locales y en consecuencia 
sin que se registrasen otras mo­
dificaciones. 

E n la continuación, el Europa 
Delicias dominó más y a los 
cuatro minutos logró el segun­
do gol. Fue en una galopada de 
Lorenzo, que desbordó aYla de­
fensa, provocó la salida del por­
tero y terminó por enviar el 
balón por encima de éste y la 
pelota entró en el marco irre­
misiblemente. Diez minutos más 
tarde -marcó un bonito gol el 
extremo local, Pelayo. E l árbi­
tro concedió gol, pero un «li-
nier» hizo la advertencia de que 
existía fuera de juego y él co­
legiado anuló el tanto. Sin em­
bargo, dos minutos más tarde, 
hubo una jugada con pase de 
Zaldúa a Pelayo, éste «dribló» 
a Calderón y de buen tiro con­
cedió el tercer gol válido para 
el Europa. 

E n el minuto 21 se castigó a 
la Arandina con un indirecto 
dentro del área, por falta del 
portero. Sacó la falta en corto 
Chuli y Pacheco, de tiro raso, 
puso el marcador en 4-0. Dos 
minutos más tarde, Lorenzo, 
desde la derecha, de tiro cru­
zado consiguió el quinto gol lo­
cal. E n el minuto 26 se sacó 
una falta contra el Europa y 
aprovechó Girón para lograr el 
único gol arandino. Posterior­

mente, el Europa estuve a pun­
to de marcar en varias ocasio­
nes, malogradas por el portero 
de la Arandina quien, pese a 
los goles encajados, fue el me­
jor de su equipa 

Arbitró el colegiado l e o n é s 
señor Amado, que tuvo algunos 
errores, principalmente dentro 
del área forastera, en faltas que 
no sancionó. Por el Europa des­
tacaron todos sus jugadores y 
por la Arandina el mejor fue 
el «meta» Niño, seguido de Re­
dondo y Girón. Las alineaciones 
de ambos equipos fueron las si­
guientes: 

«Europa Delicias»: Gómez: 
Gello, Cabo, Pacheco; Escude­
ro, Lanza; Lorenzo, Valentín, 
Zaldúa, Molpederes y Pelayo. 

«G. Arandina»: Niño; Calde­
rón,/ Emilio, Parra; César, Re­
dondo; Pepín, «Chuli», Arranz, 
Guerrero y Girón. 

ARTICULOS PESCA 

« C O L O N » 
i San Pablo» 9 

Anoel CoMe V m 
campeón juvenil 
de (tfmon a través 

Zamora (Alfil). — Se ha cele­
brado el 25 campeonato de Es­
paña de campo a través juvenil, 
en el que participaron 200 co­
rredores procedentes de todas 
las provincias. Diñante la ma­
ñana llovió ligeramente al prin-
dpio y copiosamente en algunos 
ratos. No escampó en todo el 
transcurso de la prueba. 

La clasificación: 
1, Angel Cob, de Vitoria, con 

14-07 2/10; 2, Rafael García Pérez, 
de Pontevedra, con 14-08 4/10; 
3. Felipe de los Bueis, de Palen 
da; 10. M, A. Alcalde (Burgos) 
35, Alfonso de Grado (Burgos 
36. Eleuterio Antón (Burgos) 
47, P. Cubillo Vicario (Burgos). 
Hasta 150 clasificados. 

La clasificación por Federado-
nes arrojó d siguiente resulta­
do: 1, Madrid; 2, Vizcaya; 3, Za­
mora; 4, Palencia; 5, Santander; 
6, Pontevedra; 7, Burgos. 1 

Por dubs, él Arlanza se clasi­
ficó en tercer lugar. 

P o r 3 - 0 p e r d i ó e l J u v e n t u d 

e n L e ó n , c o n l a C u l t u r a l 

El equipo leonés hizo el mejor partido de la temporada 
trente a lo eoal los locistas se Batieron con gran entosiasmo 

León. — Con tarde espléndida 
y abundante público, se jugó el 
encuentro entre la Cultural Leo­
nesa y Juventud de Burgos, que 
finalizó con e triunfo local por 
3-0. A las órdenes del señor Du­
que, de Valladolid, que estuvo 
muy bien, ayudado por la co­
rrección de los dos adversarios, 
los equipos formaron así: 

Juventud. — Achaerahdio, Ri­
mada, Marcos, Acinas; Magure-
gui, Calleja; Pétete, Iñiguez, Mar­
tínez, Isidro y Erro. 

Cultural. — Vidal, Alonso, Ma­
ño, Tate; Viñao, Mantecón; Qui-
roga, Iglesias, Quilo, Miró y Bei-
tia. 

Marcó la Cultural su primer 
tanto a los 24 minutos, en un 
avance por e' centro de Miró, 
que al borde del área lanzó un 
tiro raso, no muy fuerte, y 
Acherandio, al parecer, tapado 
no vio venir y dejó pasar. 

A los 35 minutos dd segundo 

tiempo, una excelente jugada de 
Beitia termina con centro, que 
Quilo 16 cabeza remata a las 
mallas, y cuando faltaban cinco 
minutos para el final, un centro 
de Quiroga, muy fuerte y cerra­
do, es enviado a su propia puer­
ta por Maguregui. Era d 3-0 de­
finitivo. 

Las fuerzas se mantuvieron 
bastante igualadas eq la fase ini-
dal, en d que se mantuvo d do­
minio alterno, trenzándose boni­
tas combinaciones ante las dos 
áreas, que resultaron siempre 
infructuosas por las acertadas 
intervendo .es de las defensas 
respectivas, ayudadas por los vo­
lantes, que alejaron d peligro 
con bastante tranquilidad. 

En d segundo tiempo, d equi­
po leonés dominó con mayor in-
sistendr y creó más situaciones 
de peligro ante la meta del Ju­
ventud, consiguiendo dos goles 
más, qüe situaban d marcador 

E l M i r a n d é s p e r d i ó 

s u p r i m e r p a r t i d o 

en m 34). bastante elocn^ 
ajmque queremos dejar oS?te' 
da de que d JuventSl 
menos, conseguir el t a S Í V 1 
honor^-MENCHETA. ^ 
COMENTARIO 

León. - Ha sido un ha** 
tidu quizá* el mejor q S ^ 
choteCulturrlenlaactuaT, 
pomda.ape8ar d e q u e e n í r ; ; 
tenía un rival codiciosoT * 
y rápido, que no d t e b 
l ^ d x - E l Jm.entudcolo:;1; 
Marcos de escoba bajado ^ 
fensa central Magur^i, en í 
to que los dos Interiore. * j 
toaban retrasados sin ce. • 
excedvamente, pero b5e. J 
toados para ormar la pr 
línea de contención. La ^ 
ral dejó a Mantecón e„ ml 
de los defensas, adelantándJ 
PMWn para situarse cerca d! 
Miró, que se escalonaba en Pi 
centro del campo. 

Dominó mucho la Cultural m 
bre todo en el segundo tiemon 

Miranda. (De nuestra co­
rresponsalía). 

Temíamos este partido y 
la realidad nos ha demos­
trado que eran justos nues­
tros temores, si bien hay 
que decir que la derrota del 
Mirandés en Las G a unas se 
produjo de forma Inespera­
da en cuanto a la sucedido 
sobre el terreno de juego. 

El Mirandés tuvo qu*» ali­
near al interior Roa de de­
fensa derécho, por ausencia 
de Núñez y de Plaza. 

Las alineaciones fueron 
éstas: 

Mirandés — Büstamante; 
Roa, Lana, Rublo; Abacia, 
Aznar; Urruchi, $ola, Pi-
paón, Gotei y Lafuente. 

Recreación.— Sierra; Ruiz 
De la Vega Irazona; Arne-
dlllo, Pelayo; Nájera, Rober, 
Oíio, Orbáñanos y Bretón. 

Arbitra el encuentro el co­
legiado local señor Matías, 
ayudado por los señores Mar. 
tín y Biorlegui. Buen arbi­
traje, ligeramente casero y 
con el defecto de no querer 
ver nada dentro de las áreas 
de castigo. 

Puesta ia pelota en Juego, 
al medio minuto, Bretón bur 
la la vigilancia de Roa se 
interna, centra la pelota, 
que le es devuelta y de buen 
tiro marca el primer gol de 
la tarde. 

El Mirandés no se arredra 
por el tanto adverso y se 
lanza al ataque en tromba, 
combinando bien hasta lle­
gar al borde del área. Él ba-

• lón va a Pipaón que empal­
ma un tiro que se cuela en 
la red, logrando el primer 
empate, cuando aún no han 
transcurrido tres minutos de 
juego. 

A los siete minutos, un 
centro largo es recogido por 
Orbañanos, que se lanza ve­
loz hacia el marco de Büs­
tamante, sin que la defensa 
logre impedirlo. Se sitúa en 
posición de tiro y lanza un 
chut raso y cruzado que su­
pone el dos a uno. El público 
comienza a ovacionar a uno 
y otro equipo, pues en Ver­
dad que el partido no pue­
de ser ni más emocionante 
ni más disputado. 

Han transcurrido pocos mi­
nutos cuando Urruchi se In­
terna, CbUtra sobre puerta y 
se produce una serie de ti­
ros, a portero batido y a 
punto está de conseguirse el 
tanto, pero al fin la defen­
sa despeja como puede la 
situadón. 

A los 25 minutos Lafuen­
te se 4nt*íma por el lado iz­
quierdo apurando la jugada 
para centrar a media altura 
templado y largo y Aznar, 
bien situado cabecea a la 
red el oalón. consiguiendo de 
nuevo la igualada. 

Dos minutos más tarde, 
el Recreación lanza un ba 
lón bomoeado sobre el área 
del Mirandés, Büstamante 
sale de puerta y pide la pe­
lota, pero Orlo se anticipa a 
su acción y cabecea el ba­
lón hacia el marco desguar-
neddo sin que nadie pueda 
impedir que el balón llegue 
a la red. Tres a dos. 

Tras el descanso »el Jue-

en el que d Juventud apenas m 
«ó dd centro del campo, per,, 
d dominio se malograba por u 
«xedente actuación defensiva del 
Juventud, que con orden perfr. 
to, mucha rapidez y faculta i 
acudía al rdevo con todos si 

gO Se «ndurece y Aznar esj hombres para taponar los hu-
cos que las excelentes comblm" 
dones de 1, Cultural originaban 
en sus líneas. 

Fue un partido muy bonito, ei 
d HUB la Cultural tuvo bastan» 
tes más ocasiones de marcar 
pero que se malograron por ner. 
viosismo en el momento cum­
bre, y también por d tesón y 
la buena voluntad de los foras­
teros. Es difícil destacar a nin­
guno de los "2 jugadores: todos 
se emplearon con d mayor en­
tusiasmo, con absoluta cortee» 
ción, fuerza y virilidad y con una 
vistosa labor de los leoneses que 
dominaron trdo d partido. 

E n resumen, podemos señalar 
que una victoria local ha sido 
justa, e incluso corta, pero ha» 
blda cuent de los merecimien­
tos dd Juventud, el 3-0, pudo 
también haberse disminuido, 
porque los borgaleses actuaron 
con eñdenda e incluso estuvie­
ron 3 punto de aminorar distan­
cias en el marcador y debieron 
conseguirlo, por lo que el resul­
tado Tnal quizá hubiera refle­
jado mejor lo ocurrido en d 
campo con un 3-1, e incluso un 
3-2, aunque siempre, desde luego, 
a favor dd equipo local.—MEN-
CHETA. 

objeto de continuos hacha 
zos, que acaban por mermar 
su efectividad. E l dominio 
es del Mirandés que busca 
la Igualada, lo que consigue 
a los ocho minutos en una 
gran jugada de toda la de­
lantera que produce un in­
tenso acoso ante el marco 
de Sierra. El balón ronda la 
línea de gol sin acabar de 
entrar hasta que Sola, de 
tremendo tiro resuelve la 
cuestión marcando el empa­
te a tres. La ovadón es de 
gala para el Mirandés. 

Decae el juego mirandés 
creciéndose d Recreadón fa­
vorecido por una serle de fa­
llos de la defensa miran-
desa, en uno de los cuales, 
a los 16 minutos. Orlo apro­
vecha para marcar el cuar­
to tanto, que había de ser el 
de la victoria. 

Por d Recreación, los me­
jores, los cinco delanteros, 
en especial. Orlo y Nájera, 
éste con la fea costumbre de 
insultar groseramente a uno 
de los jueces de línea. 

Por el Mirandés bien Az­
nar y Abecla, aunque como 
linea no existieron. Segu­
ro Lana que tuvo que lu­
char siempre contra dos ene. 
migos. En la delantera, 
Urruchi y Sola. 

Nuestros teléfonos; 
REDACCION: 201280 
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E l S a l m a n t i n o r e h u s ó 

l o g a r e l s e g u n d o t i e m p o 

S e r e t i r ó e n e l d e s c a n s o , c u a n J o 

i b a p e r d i e n d o p o r c i n c o g o l e s a noo 

Cariosa final del torneo de aficionados 
gundo tiempo, optando por 1* 
retirada. 

Dd hecho levantó la co­
rrespondiente acta d colegia­
do director de la contienda. 
En virtud de lo dispuesto en 
el reglamento, la retirada 
queda castigada con la v*1 
dida de la eliminatoria. 

Con anterioridad a ests 
cuentro, con final tan desm 
chado y poco deportivo. * 
disputó otro en el «"gno ^ 
rreno. valedero para d caw 
peonad local de f a ° S o 
Se enfrentaron el ^ eS 
Burgalés y el Burgos, g » ^ 
Uegaron al final empató**^ 
tres goles, sin q u e ^ P * ^ 
ga disputada sirviera 
deshacer la i^ada ' r0cedi5 

En vista de ello J^Tpof 
a lanzar cinco peaaiws 
cada uno de ambos ^ Hde 
dándosela circunstancia^ 
que ô ra vez volvieran a^.^ 
patar, pues tanto ^01» 
como el Burgos t radü]^ 
tres de estos fasttf05: ^ne­
ta de ello sf l^zj gvortció 
da al aire, 1 * ™ * . ^ & 
al Burgos, quien eiec aUtf 
nueva castigo ma^P ^to 
convirtió en gol * f rictoria 
sirvió para darK Altada ^ -
en esta curiosa y dllaw 
minatoria. 

Con deficiente estado del 
terreno, el pasado domingo, a 
mediodía, se disputó d par­
tido de fútbol entre los equi­
pos juveniles dd Salamanca 
y del Burgos C. de F„ vale­
dero para d campeonato na­
cional de dicha categoría. 

La eliminatoria parecía ha­
berse decidido en el partido 
disputado d domingo anterior 
en Salamanca, donde el con­
junto burgalés fue batido por 
6-0. Esta impresión se acen­
tuó cuando de salida, en "La 
Mllañera", los charros conse­
guían anotarse otro gol. Pe-
*TO a partir de ese momento y 
como fruto de su bisoñez. se 
dedicaron a encerrarse en su 
área y a tirar balones fuera, 
sin ningún sentido. Esto dio 
lugar a un intenso dominio 
burgalesista, que se tradujo 
en una serie de goles, hasta 
llegar al descanso con 5-1 a 
su favor. Uno de los goles 
burgaleses fue obtenido me­
diante un riguroso penatly 
decretado por d colegiado lo­
cal, señor Alvarez. 

Alegando este hecho, asi 
como que otro gol había sido 
precedido de fuera de juego, 
d Salmantino rehusó compa­
recer en el terreno en el se-

¡MUY POCOS DIAS FALTAN 
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i o s i mi ¡n DOS i n 

f . i e H I . al H n i 
Moratti reconoce p e anda t ras el f ichaje de Pelé 

Madrid (Alfil). - Con sol 
Jléndido y t e m p e r a t u r a 
£Sy agradable^ llego a las 

de esta tarde al aero-
inírto dP Barajas el Intema-
^nnale de Milán. 

TTI-entrenador ie l equipo 
italiano. Helenio Herrera, no 
í/rdó en entrar en dialogo 
¿on los periodistas que espe­
raban el Inter en el aeropuer­
to inadrileño- Sus Primeras 
palabras fueron: 

—Llevamos un gol de ven-
taia y esto es muy importan­
te El pasado año se decidió 
la' eliminatoria en términos 
carecidos. Eramos nosotros 
Tos que llevábamos ese tanto 
d desvéntala v fue decisivo... 
cuando todo parecía inclinar­
se a nuestro favor. Venimos 

ganar; pero también nos 
conformaríamos con un empa­
te. 

Al contestar a una pre­
gunta de los informadores so­
bre la alineación que pensa­
ba sacar el miércoles, H. H., 
replicó: "Fachetti se encuen­
tra lesionado Tiene un dolor 
muy fuerte en una pierna. 
Tendré que pensar mucho an­
tes de aventurarme a incluir­
le en el equipo. E l partido 
es demasiado importante co­
mo para que el Inter se que 
de prácticamente con diez iu-
ĝ dores. porque el defensa se 
reciente en los primeros mo­
mentos de juego". 

H. H. añadió: 
—Guameri, por otra par­

te, es alta segura en el con­
junto. 

Se preguntó después a He­
lenio Herrera si sabía que 
Gento y De Felipe se halla­
ban lesionados y el entrena­

dor "interista", con gran se­
riedad en el semblante, con­
testó: 

—Sé, efectivamente, que 
De Felipe se ha lesionado en 
la nariz, pero lo que no sé, 
hasta ahora, desde luego, es 
que el fútbol se juegue con 
la nariz. De Felipe, estoy con­
vencido, estará el miércoles 
en el campo. Lo de Gento es 
mas serio, especialmente a la 
edad que tiene el excelente 
extremo izquierda. Es peli­
groso sacar a Gento y expo­
nerse a que el conjunto que­
de con diez jugadores útiles. 
Estoy seguro que Miguel Mu­
ñoz lo pensará mucho antes 
de contar con Gento. Se en­
cuentra en el mismo caso que 
yo con Facchetti. Si es baja 
Gento, el Real Madrid verá 
reducida su potencialidad, 

Legré recibe 
una propuesta 
para boxear 
con Carlos Ortlz 

Madrid (Alfil). — Kid Tunero, 
apoderado del boxeador español 
José Legrá, ha declarado esta 
noche a un redactor de Alfil que 
acaba de recibir la propuesta 
dé un combata que celebraría su 
pupilo contra el campeón mun­
dial de los pesos ligeros, Carlos 
Ortiz. El combate en caso de 
que se llegara a un acuerdo 
—todavía queda por fijar la 
cuestión económica— se dispu­
taría en Puerto Rico, seguramen­
te en el mes de Mayo próxima. 

EL CAMPO NECESITA. 
HOMBRES DE EMPRESA 

•9t füii 

E L I N S T I T U T O 
N E V A R E S " 
OE EMPRESARIOS AGRICOLAS tr.N.E.A.| 

L e o f r e c e u n a c a r r e r a 
m o d e r n a y d e p o r v e n i r 

\ 

I N G E N I E R O 
E N G E S T I O N 
Y D I R E C C I O N 
D E E M P R E S A S 
A G R A R I A S 
Estudios adaptados también para adultos 
en un CURSO POR CORRESPONDENCIA. 
P I D A I N F O R M A C I O N ^ 

!• Ni* EL XV« 
C/PADRE ARREGUI s/n 
(Plaza Santa Cruz) Telf. 250112 
V A L L A D O L I D 

M o í í o n c ^ a p e r t u r a d e l 

RESTAURANTE 
q u e B u / g o s n e c e s i t a 

R E P R E S E N T A N T E 
Necesita fábrica productos alimenticios 
Dulces, biscottes, panes de régimen 

PANADERIAS Y COLONIALES 
Leandro Becondo. — Avenida Francia. 27. IRUN 

COltóPLETAS DE TIPO INDIVIDUAL O CENTRAL, 
EMPLEANDO COMO COMBUSTIBLES 

CARBON F U E L - G I L 
GAS PROFANO GASO«L 
ELECTRICIDAD PETROLEO 

* Nuevos métodos técnicos de montaje simplificado. Sin 
deterioro de las paredes. 

* Odiadores modernísimos dé ftntna deeomtíwa. 

Consulte precio sin comoromiso as 

b l r o t a í t a H i l O 
Pa-n Pedro Cárdena. 34, — Tino. 2 9 i m — BURGOS 

porque le faltará la experien­
cia y veteranía de su capi­
tán. 

Al ser preguntado sobre la 
posibilidad de un desempate 
en Amberes. el entrenador 
del Inter manifestó: —"Trae­
mos un gol de ventaja y ju­
garemos el miércoles con 
fuerza y grandes precaucio­
nes, por lo que será muy di­
fícil que nos marquen goles. 

Sobre el plan de prepara­
ción en Madrid, de su equi­
po. Helenio Herrera declaró a 
los informadores que maña­
na se celebraría una sesión 
de entrenamiento en el esta­
dio del Manzanares, del Atlé-
tico de Madrid, con el fin de 
no perjudicar el césped de 
Chamartín. 

Después, sobre su cambio de 
opinión acerca del lugar de 
concentración, el preparador 
del conjunto milanés declaró: 
—He preferido un hotel cén­
trico de Madrid al luga: ele­
gido en principio, en E l Plan­
tío, porque así estamos más 
próximos a los entrenamien­
tos y escenario del encuen­
tro. 

Escueto y tajante se expre­
só Luis Suárez, interior iz­
quierda del Inter, cuando los 
periodistas le solicitaron su 
opinión sobre el encuentro 
del miércoles. 

—Se nos ha prohibido ha­
cer declaraciones. Es una or­
den de la directiva. ¿No que­
rrán que se me multe, ver­
dad? Pregunten a Helenio 
Herrera, que habla por to­
dos". 

E l presidente del Inter, Mo­
ratti, declaró que es imposible 
vaticinar un resultado Para el 
partido del miércoles, que. 
según añadió, "¿erá muy 
fícil para ambos equipos". 

Sobre la "perla negra" del 
fútbol mundial, el brasileño 
Pelé, el presidente del Inter, 
afirmó: 

—Es cierto que deseamos 
los servicios de Pelé y creo 
que obtendremos su concur­
so antes de 1970. 

ARTICULOS PESCA 

" C O C O N " 
San Pablo, 9 

Van aparecidos 
trece boletos 
GOD 14 aciertos 

Madrid (Alfil).—Han apare­
cido hasta abora en el escru­
tinio de Apuestas futbolísticas 
Benéficas, trece boletos con ca­
torce aciertos. 

De trece resultados acertados 
han salido 406, mientras que 
existen ya 7.007 boletos con do­
ce aciertos. 

La recaudación de la última 
jornada es de unos ciento vein­
tiocho millones de pesetas. 

U N B O L E T O CON PLENO 
E N E L F E R R O L 

E l Ferrol del Caudillo CAlfil). 
Un boleto de catorce aciertos, 
de la última jornada de las 
Apuestas Mutuas Benéfico-de­
portivas, ha sido depositado es­
ta mañana en un Banco ferro-
lano por don Alfonso Ramón de 
García y don Ricardo Carucho 
Várela, empleados del economa­
to de la Empresa Nacional «Ba-
zán». 

Los afortunados quinielistas 
soló jugaban un boleto de seis 
columnas. 

OTRO BOLETO DE CATOR­
CE ACIERTOS 

Palma de Mallorca (Cifra).— 
Un boleto de catorce aciertos, 
correspondiente a la jomada de 
ayer, ha aparecido en esta ciu­
dad. Lo han suscrito once per­
sonas que componen una peña 
quinielística, de la que forma 
parte el jugador del Mallorca 
Rafael Cifre. Hasta ahora la 
peña sólo había acertado doce 
resultados. Én la jornada de 
ayer llenaron nueve boletos es­
peciales con 247 columnas. Ade­
más del boleto de catorce acier­
tos cuentan con seis de 13 y va­
rios de 12. 

I I I . & l conmemord el U K 

aniversario de ia Ley Fundacional 

D« Bernardo Gareia Aldea 

medalla de oro de la Prewsioo 

Fueron entregados premios y distínoiones 
a maesfros 7 funcionarlos 

E l Instituto Nacional de 
Previsión en nuestra ciudad, 
conmemoró ayer el cincuenta 
y nueve aniversario de su 
Ley Fundacional, organizan­
do diversos actos que se ini­
ciaron a las doce y media de 
la mañana con una misa en 
la iglesia parroquial de San 
Lesmes, oficiada por el coad­
jutor de la parroquia, don 
Jaime Vargas. El solemne ac­
to contó con la presencia en 
el presbiterio del vicario pas_ 
toral de la diócesis don Ti­
moteo de la Peña, que os­
tentaba la representación del 
Arzobispado. 

En la presidencia se en­
contraban el presidente de 
la Audiencia Territorial, don 
Andrés Basanta, ocupando 
sitiales a su izquierda el ge­
neral jefe de Artillería de la 
Región D. Antonio de Santla-
go; diputado provincial, don 
Enrique Tobalina y director 
del I . N. PM don Miguel An­
gel Traver. A la derecha del 
presidentf» de la Audiencia 
Territorial, se situaron el de­
legado de Trabajo, don Juan 
Durán; el presidente del 
Consejo provincial del I.N. P., 
don Manuel Fernández Villa 
y el Inspector de Servicios 
Sanitarios, don Ramiro Pé­
rez Romero. 

Concluida la ceremonia re­
ligiosa, en el I . N. P. se pro­
cedió a la entrega de pre­
mios a maestros y niños mu-
tualistas distinguidos en la 
previsión infantil y a la im­
posición de medallas de la 
Previsión a funcionarios de 
la Delegación burgalesa. 

El acto estuvo presidido 
por el delegado de Trabajo, 
don Juan Durán Valdés; pre­
sidente del Consejo provin­
cial y consejeros del I . N. P. 
y se inició con unas pala­
bras del director de I . N. P. 
don Miguel Angel Traver, 
quien destacó la significa­
ción del acto y felicitó a los 
maestros, a los escolares y a 
los funcionarios a los que 
se premiaba. . 

Seguidamente se procedió a 
la entrega de premios a los 
maestros, cuya relación ofre. 
cemos a continuación: 

Don Angel Romo Sáiz, de 
Puentedura; doña Bernarda 
Ayuelas Legón de Miranda 
de Ebro; doña María Teresa 
Lara Mendoza, de Obecuri; 
doña Manuela García Peña, 
de Pesadas; doña María So­
ledad Llórente Hornillos, de 
La Aguilera; doña Felicitas 
Bengoechea Serrano, de La 
Vid de Aranda; don Lorenzo 
Ibeas Moradillo, de Atapuer-
ca; don Ricardo Heras Mi­
guel y doña Eduarda Miguel 
Calvo, de Villadiego. 

Los premios fueron entre­
gados por la presidencia en­

tre los aplausos df> todos los 
asistentes. 

Se dio lectura a continua­
ción a la disposición por la 
que se concedía la medalla 
de oro de la Previsión al 
funcionario don Bernardo 
García Aldea, con 40 años de 
servicio y medalla de plata 
a don Antonio Antón Meri­
no, don Onésimo Aparicio 
Chicote, don Honorato Ce-
brián Rojo don Tomás de 
la Cruz Antón, don Jaime V. 
Manrique Martínez don Jo­
sé Martín López, don Fran­
cisco Mingóte Romaniega, 
doña Aurea Nevé Cases, don 
José Maria Palomero Rubio, 
don Francisco Para Santana, 
don Femando Pardo Casas, 
don Andrés Quevedo Gonzá­
lez, don Lorenzo Rojo Lucio 
y don Alfonso Ruiz Nieto; 
todos ellos Con 25 años de 
servicio. 

Las condecoraciones fue­
ron entregadas por la pre­
sidencia entre los aplausos 
de todos los presentes. 

Por último se hizo entre­
ga de delicados obsequios a 
los funcionarios jubilados, 
doña Gloria Sáez González 
y don Justo Alonso Maté. 
Cerró el acto el delegado de 
Trabajo, don Juan Durán. 

(Foto FEDE) 
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h á s de 200.000 
botellas recogidas 

Como es sabido el domingo 
tuvo lugar en nuestra ciudad la 
recogida de botellas, organizada 
por la Delegación de Aspirantes 
del Consejo Diocesano de los Jó­
venes de Acción Católica, para 
recaudar fondos para becas d3 
colonias y campamentos de mu­
chachos necesitados. 

Desde las nueve y media de 
la mañana hasta las cinco de Va 
tarde, 23 camiones y unos cuan 
tos centenares de jóvenes 
pirantes recorrieron los diversos 
sectores en que estaba dividida 
la ciudad. El trabajo fue duro 
pero muy eficaz. 

La Comisión organizadora se 
ve en la precisión de hacer las 
siguientes manifestaciones: 

Primera. — Se agradece viva­
mente la valiosa colaboración del 
pueblo burgalés a esta campaña 
benéfica especialmente a las au­
toridades militares y civiles y a 
cuantos particulares y empresas 
han colaborado en ei desarrollo 
de la campaña. 

Segunda. — Dado el gran vo­
lumen de botellas, ha habido 
alguna calle o establecimiento 
que no ha recibido la recogida. 
Por ello se suplica sepan dispen­
sar esta deficiencia, que espera­
mos será subsanada. 

Tercera. — Ante la nota an­
terior se estudia la posible repe­
tición de la recogida de botellas 
a donde no se ha llegado este do­
mingo A este fin pueden noti­
ficar a Radio Popular y a la 
Delegación de Aspirantes (Anti­
guo Seminarlo teléfono 204192) 
las sugerencias que crean oportu­
nas. 

Cuarta. — En su día daremos 
cuenta del resultado definitivo 
de esta campaña. 

Nuevo domielllo 
del flooar 
üasteliaíio-leoDés 
de falencia 

b e r á i n a u g u r a d o 
e l p r ó x i m o d i a 4 

Terminadas las obras de refor­
ma y adaptación de los locales 
adquiridos por este "Hogar" a-
ra su nuevo domicilio social en 
la calle de Félix Plzcueta, núme­
ro 5, la Junta directiva se com­
place en Invitar a todos los cas­
tellano-leoneses a los actos que, 
con motivo de la Inauguración 
oficial, tendrán lugar, con asis-
tencla de autoridades, el día 4 
de Marzo próximo, a las siete 
de la tarde. 

Las nuevas Instalaciones están 
dotadas de aire acondicionado, 
biblioteca, salas de recreos, ter­
tulia, fiestas y bailes familiares 
y servicios. Todo ello, conforta­
ble, amplio y moderno, se ofre­
ce gustosamente y pone a dis­
posición de los burgaleses que 
visiten esta hermosa tierra va­
lenciana, donde podrán sentir1» 
como en su casa conviviendo con 
esta gran familia que sabe amar 
a su tierra y engrandecer a Es­
paña. 

E l presidente. 

PERSIANAS SISCART 
• ENROLLABLBS DE P L A S I I C O 

* GRADUABLES DE ALUMINIO 
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O R I A F ¿ b r t o » t 
EDUARDO SAAVBDBA s/s 

• 
1,30: 
1.40: 
1,50: 

24«Í 
3,00: 
3,20: 
3,30: 

3,55: 

4,05: 

6,45: 
7,00: 
7,04: 
7,25: 
7,30: 
7,40: 
8,05: 

8,15: 

8,25: 
8,55: 

MARTES 
Carta de ajuste. 
Presentación y avances. 
Hombrea y tierras. Hoy: 
«Grandes animales de 
Africa». 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
España al día* 
Tele-novela. Presenta: 
«La segunda carta». Ca­
pitulo n. 
Revista para la mujer. 
Hoy: «Moda infantil». 
Tema: «Alegre reunión 
en una terraza». 
Valle de pasiones. Hoy: 
«Por la fuerza y la vio­
lencia». 
Carta de ajuste. 
Presentación. 
Jardilín. 
Avances. 
Revista agraria. 
Imágenes para saber. 
Aula TV. Interviene: 
Antonio Malonda. Tema: 
«El mimo hace un tea­
tro del futuro». 
Dibujos animados. Hoy: 
«Héctor Heatcoat». 
La música. 
Protagonista el hombre. 

S O L R I Z 4 , S . A . 
SOLICITA VENDEDORES PROVINCIA 

EXIGIMOS: 
— Edad 25 a 35 años 
— Vehículo propio 
— Dedicación absoluta 
— dinamismo y deseos de promoción 
— Don de gente:; 
— Buena presencia 
— Tener amplios: conocimientos de venta. 

OFRECEMOS: 
— Preparación a cargo de la Empresa 
— Sueldo, comisión, dietas, gastos locomoción 

y otros emolumentos. 
— Muestrario de reconocido prestigio 
— Posibilidad d» promoción por ser Empresa 

en expansión 
— Modernos sistemas de venta. 

DE NO REUNIR ESTOS REQUISITOS ABSTENERSE 
Presentarse en: HOTEL AVILA, preguntando SR L A ­
RA. — BURGOS 

Hoy: E l mesonero. 
9,30: Telediario. 
9,47: Tribuna TV. 

10,15: Los vengadores. Hoy: 
«Muerte a plazos módi­
cos». 

11,15: Historias de hoy. 
11,45: Telediario y cierre, 

MIERCOLES 
1,30: Carta de ajuste. 
I, 46: Presentación y avances 
1,50: Ventana al mundo. Hoy. 

Estampas de Auvernias 
2,15: Panorama de actualidad 
3,00: Telediario. 
3,20: España al dia. 
3,30: Tele-novela: «Ea segun­

da carta». Capítulo HL 
3,50: Revista para la mujer. 

Hoy: «La moda». 
4,00: Setenta y siete. Hoy; 

«Clay Pigeon». 
5,00: Cierre. 
6,45: Carta de ajuste. 
7,00: Presentación. 
7,02: Jardilín. 
7,25: Avance de telediario. 
7,30: Revista agraria. 
7,40: Imágenes para saber. 
8,10: Aula TV. Interviene Na­

talio Rodríguez. 
8,20: Complemento. 
8,25: Copa de Europa. Parti­

do de vuelta de la Copa 
de Europa de Fútbol en­
tre el Real Madrid y ei 
Inter, de Milán. 

10,30: Telediario. 
10,58: Biografía. Hoy: Santia­

go Ramón y Cajal. 
II, 25: Superagente 86. Hoy: 

«Los indios se rebelan». 
11,55: Telediario y cierre. 
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E x p e r i m e n t o s c o n v i s t a s 

a l a O l i m p i a d a d e M é j i c o 

Los atletas olímpicos ingleses están siendo sometidos a una se­
rie de entrenamientos científicos con vistas a los próximos Jue­
gos Olímpicos de Méjico. Como se sabe, la altitud con respecto 
al mar de la capital mejicana preocupa a los entrenadores de los 
atletas que habrán de participar. E n la fotografía vemos a Bruce 
Tulloh, el gran campeón inglés, efectuando una carrera mientras 
aspira una mezcla de oxígeno, equivalente a la que habrá de en 
contrar en Méjico. £1 dispositivo necesario está instalado en un 
automóvil que circula a la par, en cuyo interior va su entrenador 

cronometrando los tiempos. — (Foto F I E L ) 
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Moradores 

S U E L E la gente de letras 
tomar a punto de honra el 
darse por enterada y al ca­

bo de la calle de cuanto libro 
suena. Modesta —aunque in­
modesta— puerilidad. Porque 
quisiera uno leerlo todo. Pero.. 
diluvios de libros han llovido 
en los siglos precedentes; llue­
ven hoy cada día, literalmente 
cada día, diluvios de libros. 
No hay manera. Ni las veinti­
cuatro horas alcanzarían. E s 
forzoso escoger. Y todo el que 
escoge, se limita; deja necesa­
riamente una cosa para poder 
tomar otra. Mas la elección, 
que es limitación ineludible, es 
también plenitud si en lo ele­
gido acertamos y en ello nu­
trimos lo mejor del alma. 

E s fuerza elegir. Desde lue­
go, por lenguas; por imperio 
de nuestro ambiente y circuns­
tancias; por asuntos, según la 
vocación, la necesidad, la pro­
fesión, el gusto. 

Aun dentro de una zona cir­
cunscrita y única —digamos la 
historia, digamos las letras—, el 
océano de libros imposibilita 

Probable reducción de las ayudas 
norteamericanas al extranjero 

S e t e m e q u e l a t r a n s f e r e n c i a a l P e n t á g o n o 

d e l a a y u d a m i l i t a r a L a o s y T h a i l a n d i a 

p r o v o q u e e l p e l i g r o d e a l i m e n t a r n u e v o s 

c o n f l i c t o s c o m o e l v i e t n a m i t a 

Washington. — (Crónica es­
pecial para agencia "Fiel-Agi"). 
E l Congreso de los Estados 
Unidos reducirá probablemente 
del 6 al 20 por ciento la can­
tidad pedida por el presidente 
Johnson para ayuda al extran­
jero. 

E l jefe de la Administración 
norteamericana había pedido en 
total unos créditos de 2.126 mi­
llones de dólares de los que 
2.530 eran para ayuda económi­

ca y el resto para ayuda mili­
tar. 

Uno de los problemas que 
suscita mayores discusiones es 
la transferencia al presupuesto 
del Pentágono de las ayudas 
militares para Laos y Thailan­
dia, ya que muchos representan­
tes del Congreso temen que de­
trás de esta demanda se oculte 
el peligro de alimentar otro 
conflicto del tipo del subviet-
namita. 

UN GIGANTESCO 
PARAGUAS 

Los organizadores del festi­
val al aire libre de Bad Hers-
feld, en Alemania occidental, no 
tendrán en lo sucesivo miedo a 
las lluvias, que hacían que las 
entradas en ciertos días fueran 
casi nulas. Una firma de pro­
ductos sintéticos acaba de fa­
bricar un gigantesco paraguas, 
de 2.000 metros cuadrados de 
dimensión. Esta tela podrá ser 
izada en un tiempo record enci-
nja de las históricas ruinas del 
antiguo monasterio que sirven 
de marco a las representacio­
nes. 

Una treintena de proyectos 
para cubrir las ruinas de Bad 
Hersfeld de las lluvias habían 
sido desechados, p u e s todos 
ellos tenían que apoyarse en las 
murallas, cosa que no era con­
sentida por los conservadores 
del histórico lugar. 

Lea D I A F I O D E B U R G O S 

V I A J E E N T R E P E R I O D I C O S 
Londres. — A primeras horas 

de hoy las autoridades de la 
Compañía aérea «Air Franco», 
accedieron a transportar en un 
avión de carga una extraña 
mercancía: la estrella de «ba­
llet» Margot Fonteyn. 

Al terminar el estreno mun­
dial del ballet «Paraíso perdi­
do», en el que Margot Fonteyn 
hizo de pareja con Rudolf Nu-
reyev, habían salido todos los 
aviones de pasajeros con desti­
no a París. 

Margot Fonteyn debía llegar 
temprano hoy a París para en­
lazar con el avión matinal que 
la llevaría a Nueva York y de 
allí a Panamá, donde piensa 
reunirse con su esposo Roberto 
Arias, y solicitó uri «rinconcito» 
en cualquier aeroplano. 

Un portavoz de «Air Fran­
ca» dijo: «M. Margot es en­
cantadora y no pudimos negar­
nos. Así que colocamos un 
asiento entre el cargamento de 
periódicos matinales para ella». 

Las sumas destinadas a ayuda 
militar a Vietnam del Sur han 
sido transferidas al presupuesto 
del Pentágono solamente el año 
pasado. En todo caso habrá que 
ver ante todo si hacia mediados 
de año se impondrá una sobre­
tasa. En caso contrario, las di­
ficultades para la aprobación de 
los presupuestos aumentarán 
considerablemente en los próxi­
mos años. 

E l Senado parece dispuesto a 
asumir de nuevo la actitud del 
año pasado cuando, como pro­
testa contra la evolución nega­
tiva de los acontecimientos en 
Vietnam, efectuó severos cortes 
en los presupuestos. 

E n la Cámara de Represen­
tantes, muchos exponentes que 
el año pasado votaron a favor 
de las demandas presidenciales 
fueron derrotados en las elec­
ciones de Noviembre, por lo que 
ahora los conservadores dispon­
drán de unos 40 votos más. 

"The Christian Science Moni­
tor" ha efectuado una encuesta 
preguntando sobre este proble­
ma a 24 senadores destacados; 
pocos de estos consideran que el 
Congreso pueda aprobar la con­
cesión de una suma superior a 
la aprobada el pasado año (2.936 
millones de dólares), lo que sig­
nifica una reducción del 6 por 
ciento en las propuestas de la 
Administración. L a mayor par­
te de los senadores considera 
que los cortes podrán ser del 
orden del 20 por ciento. 

Algunos parlamentarios fieles 
a la política del presidente John­
son están asombrados de que 
éste haya pedido tan sólo 3.000 
millones cuando podía suponer­
se que el Congreso va a redu­
cir drásticamente sus demandas. 

P r e t e n d e n r e c o r r e r 1 . 9 0 0 k i l ó m e t r o s s o b r e e s q u í e s 

su absorción no ya total, ni si­
quiera mayoritaria. 

¿Habremos de recurrir a la 
especialización? Con cierta me­
dida. Porque la especialización 
se gubdivide y ramifica suce­
sivamente hasta lo indefinido. 
Y ese indefinido se ha definido 
diciendo que el especialista es 
un señor que «sabe cada día 
más de cada día menos». Lo 
cual puede estar bien, pero con 
la precisa condición de que la 
especialidad no nos impida 
aquel mínimo de cultura gene­
ral imprescindible para ejercer 
nuestra profesión capital e 

Vaaliraaa (Rusia). La frontera entre Rusia y Finlandia se a'jre para dar paso a cinco esquiado­
res rusos que llevan ya recorridos 900 kilómetros y les quedan aún por recorrer 1.000 hasta llegar 

• ruin romcnraron en Moscú d 10 de Febrero y llegarán a su destino alrededor del 10 de Marzo 
* U81 v o m ^ a (Telefoto UPI-CIFRA) 

irrenunciable de hombre. 
¿Qué hacer? No hay otro ca­

mino que elegir por la calidad. 
Optar, no por la «inmensa ma­
yoría», sino por la «inmensa 
miiíoría». Entregamos a la lec­
tura de los libros mayores y 
supremos, de aquellos libros 
esenciales en que está dicho 
todo, como resolvía en su des­
engañada madurez Amado Ñer­
vo. 

Mas ¿cómo acertar con tales 
libros? 

Para el pasado, hay el voto de 
los siglos, el plebiscito de la 
crítica universal. Y aunque 

Dibujos c o n s ie te e r r o r e s 

i 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución mañana) 

Pasan 

HORIZONTALES. — 1: Flo­
res rojas . — 2: Mezclas el agua 
y la harina. — 3 : Labrar. — 4: 
Prenda ajustada y corta. — 5: 
(Al rev.) Regazo. (Al rev.) Le ­
tra turca. — 6: Repetido: la 
hermana menor. Insectívoro. — 
7: Playas extensas. — 8: E n ­
trégale. — 9: Alimentara ani­
males. — 10: Hombre de mar. 

V E R T I C A L E S . — 1: Citar al 
margen. — 2: Símbolo químico. 
(Al rev.) Batracio. Repetido 
dos veces: pájaro cucúlido de 
Angola. — 3: Quiéreme. Río de 
Alemania. — 4: Capital euro­
pea. Profeta moro. — 5: Fieras 
hembras. Arrasan. — 6: (Al re­
vés) Novillo. Olfatearé. — 7: 
Naipe. Cubra. Símbolo quími­
co. — 8: Zorra. 

nuestra impresión personal di­
fiera de la generalizada, o se 
matice —como es justo y ne­
cesario— de nuestras peculia­
res aprehensiones y preferen­
cias, nunca perderemos el tiem­
po y siempre enriqueceremos el 
espíritu departiendo con Aris­
tóteles o San Agustín, con Dan­
te o los Luises, con Shakes­
peare o Cervantes, con Goethe 
o De Maistre. Lo cual no im­
pide, por supuesto, la delicia 
de hacer nuestras propias ex­
cursiones descubridoras y tra­
bar amistad particular con 
otras almas afines y otros «dio­
ses menores» acaso incógnitos. 

Y ¿para los libros recientes o 
que ahora mismo salen? Por­
que nos incumbe enterarnos, 
vivir nuestro día, desechar el 
prejuicio de que sólo con pá­
tina de centurias valen las 
obras, recordar que lo que hoy 
es venerable y venerado, fue 
ayer novísimo y reñidísimo; sa­
ber y sentir que ni el mérito 
es siervo de la cronología ni 
el espíritu humano está en fi­
niquito. 

Aun para lo contemporáneo, 
el rumor de la crítica, el jui­
cio de los sabidores, pueden 
orientar nuestra curiosidad; y 
si ella es madrugadora y nos 
place ejercerla a riesgo propio 
y mantenerla alerta a lo que 
surge de mentes amigas o de 
mentes adversas, siempre será 
hacedero, sin excesivo despilfa­
rro de tiempo, catar lo indis­
pensable para optar. Pocas pá­
ginas bastan para ver si «hay 
madera»: personalidad, irradia­
ción, pensamiento, estilo. Y pa­
ra resolver si prescindimos, si 
ojeamos al sesgo, si nos aden­
tramos de verdad. 

Hay que elegir con rigor. Por­
que aun asi, la vida no nos al­
canzará para gozar todo lo in­
mortal que han trazado los mor­
tales. Y , ya bien elegido el 
manjar, tomarlo sin groseras 
voracidades: con fino paladeo. 
Sólo merece leerse lo que me­
rece releerse. Y más nutre un 
buen libro bien asimilado que 
diez a medio digerir. Que la 
lectura no es carrera de caba­
llos, sino maduración de hom­
bres. 

adorno de la pistola, rienda, pe­
lo del caballo, adorno del mo­
casín.-

PUTBOI üIRIAS 

E l Chelsea, club de fútbol de 
la Primera División británica, 
contrató a un experto cazador 
para que disparase contra ios 
pichones, que se estaban convlr-
tiendo en una molestia en el 
Estadio de Stamford Bridge. 

—¿Y en qué condiciones se 
ha hecho el contrato?— pregun­
tó un hincha. 

— E l Club —le contestaron-
paga a Albert Halfacre, de 80 
años de edad, de acuerdo con 
los resultados. 

—¿Y cuáles son esos resulta­
dos? 

—Pues se dice que si el C'ub 
hiciera lo mismo con sus juga­
dores la delantera estaría vacan­
te. 

—Pero, ¿quién es ese tipo? 
—Un tirador cuya marca es de 

siete pájaros por disparo. 
HISTRION 

Se trata de un actor incapaz 
de aprenderse de memoria el 
texto de su personaje. Días atrás 
el aludido histrión se precipitó 
en el despacho del empresario 
pocos minutos antes de levantar­
se el telón, y le anunció: 

—¡Es terrible lo que me pasa; 
no podré actuar esta noche! 

—¿Por qué? ¿Está usted enfer­
mo? 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Gri ­
fos. — 2: Urales. — 3: Ra. Ena­
na. — 4: Icano. Ti . — 5: Tase. 
Tan, — 6: Iba. Mire. — 7: Ca. 
socaT. — 8: Arroz. Ne. — 9: 
Raudos. — 10: Seises. 

V E R T I C A L E S . 1: Criticar. 
2: Acabaras. — 3: Ru. Asa. Rué. 
4: Irene, sodl. — 5: Fano. Mo­
zos. — 6: Ola. Tic. Se. — 7: 
Sentaran. — 8: Saínetes. 

A L J E R O G L I F I C O : 
Comí ajo. 

A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Humo del cigarro, arbustos, 
adorno del cuello del indio, 

P o r T A C H I N 

R u m o r e s s o b r e c r e a c i ó n 

d e d o s n u e v o s M i n i s t e r i o s 

T a m b i é n se hab la de s e p a r a c i ó n de 

funciones en el de I n t o r m a c i ó n y Turismo 

í l 4 0 R I D . E n I a ú l t i m a 3 o r nada d e l mes 
«guillado» tuvimos un poco de 
lluvia y bastante sol, con una 
temperatura buena. Vamos, un 
día típico de Febrero. 

—Pero esa precipitación fue 
suficiente par» suspender, por 
tercera vez consecutiva, los fes­
tejos taurinos de Vista Alegre y 
Alcalá de Hennres. Este último, 
definitivamente, en tanto que el 
de la placita carabanchelera se 
celebrará el próximo domingo 
«si el tiempo no lo impide» por 
cuarta vez. 

—No tuvimos fútbol, tras el 
empate sabatino del Real Ma­
drid con los de Las Palmas, pe­
ro tu-^mos, y tenemos expecta­
ciones ante el encuentro del 
miércoles con el famoso Inter. 

Senso p e r r e r o de 

á i e m a a i a occ identa l 

Wiesbaden (Efe). — L a ciíra 
de perros en la República Fedc 
ral de Alemania ha aumentado 
en los últimos años hasta los 
tres millones, según información 
facilitada por ei director de la 
asociación alemana que tiene 
a su cargo el fomento y defensa 
de la raza canina. En esta eleva­
ba cifra hay más ñ ôs mi 
llones de perros de pura raza, 
de los cuales el más extendido 
es el perro pastor, seguido del 
"dackel" y el perro de lanas. La 
cifra de crias de raza se eleva 
ai año a 200.000 de las qus 
40.000 son exportadas. En la cría 
y exportación de estos animales, 
la República Federal ocupa el 
segundo lugar después de los 
países anglosajones. 

Los más ancianos de la locali 
dad —tribum de preferencia ' 
no recordamos nada parecida 
Telefonazos, colas, recomenda 
cienes y amistades removidas 
Los pocos que consigan entrada 
en taquilla tendrán que estar de 
pie. Herrera no ha hecho toda 
vía declaraciones, que nosotros 
sepamos, a acepción hecha de 
la que descorre el misterio de 
su equipo. Consiste en que su 
marco es inviolable precisamen-
te en los partidos de vuelta y 
fuera de Milán. ¡Hombre! qué 
curioso: por una vez nos sentí-
mos madridistas y ansiamos cin-
co violaciones contra ninguna. 

—Las autoridades judiciales 
suizas revocaron la petición a 
las españolas de extradición de 
Rafael Leónidas Trujillo, arres­
tado en su domicilio de Madrid 
y, al parecer, puesto ya en li­
bertad. 

—Y la gen:2, comentando la 
sensatez de Febrerillo. 

MEDICOS 

Se dice en los círculos hospi­
talarios madrileños que se ha 
puesto en circulación un escrito 
firmado por más de dos mil mé­
dicos, en el que éstos rechazan 
por estimarlo inaceptable en to­
das sus partes, el reglamento 
recientemente publicado. Decla­
ran solidarizarse con el docu­
mento de dimisión presentado 
por la directiva del Colegio de 
Médicos madrileño y hacen cons­
tar si disconformidad con la 
postura adoptada por el Conse­
jo general aceptando el nuevo 
reglamento. Este escrito parece 
que va a ser elevado al director 
general de Sanidad y al presi­
dente de dicho Consejo. Muchos 
facultativos de provincias se han 
adherido a esta actitud de los 
médicos madrileños. 

MANUSCRITOS 

*.«.w.v.*.v.v.«.«.*.v.v.«. 

.Qué es Luis? 

—Yo, no —aclaró el actor— 
E l que lo está es el apuntador. 

CARCELARIA 
E l jefe de una prisión visita 

a un detenido que acaba de ser 
condenado a veinte años de cár­
cel, Y trata de reconfortarle. 

—No se deje abatir —le dice—. 
¿Quiere usted que pida a su fa­
milia que venga a verle? 

—Yo no tengo familia —con­
testa el preso. 

—¿Y tiene usted amigos? 
—Eso, sí: muchos. 
—Bien; voy a hacer lo n e c 

sario para que puedan entrar 
en la prisión. 

—Es inútil. Ya están todos... 

ANIVERSARIO 
L a joven señora muestra or-

gullosamente a su amiga: 
—Mira, Celes, contempla este 

maravilloso jarrón que he com­
prado para mi marido... Es por 
su aniversario qu© se cumpie 
mañana... 

L a amiga, dubitativa, excla­
ma: 

—¿Tú crees, Loren, que le va 
a gustar? 

—Chica, no lo sé, pero yo sen­
tía unas ganas locas de tenerlo... 

ANTES Y DESPUES 
Durante el pasado estío ocu­

rrió un grave accidente en una 
carretera levantina, al chocar 
un turismo extranjero contra un 
camión . 

Y el corresponsal de un perió­
dico madrileño llamó al teléfono 
de la redacción dando cuenta de 
la desgracia. 

—Oiganme —les dijo—: el 
hombre que ha sufrido mayores 
daños es un turista extranjero 
llamado Bradciowsaskowsky... 

—¡Ah, bien! —le replicaron—. 
¿Y cómo se llamaba antes del 
accidente? 
LA COPIA D E L VESTIDO 

—Oye, Román —le dice su es­
posa toda compungida—: L a ve­
cina del piso de arriba tiene un 
vestido idéntico al que yo acaf>o 
de comprarme. 

— Y supongo —contesta el ma­
rido— que ahora querrás que te 
compre otro. 

—Buena qüerido; eso seda 
más barato que mudarnos. 
DOÑA MARTINA Y LA CARTA 

Doña Martina encargó % su 

esposo don Serapio que deposi­
tara una carta en el buzón de la 
Administración de Correos. 

—Por favor, no lo olvides —le 
dijo—; es muy importante y 
quiero ganar tiempo. 

Pero se le olvidó el encargo 
a don Serapio y cuando volvia 
a su casa un transeúnte le to­
có en el hombro, diciéndole: 

—Acuérdese de la carta. 
En el momento en que se diri­

gía al buzón, otro individuo se 
le acercó advirtiéndole: 

—Señor, no olvide la carta. 
Cuando un tercer personaje 

llamó la atención a don Serapio 
para que no se olvidara de ía 
carta, el buen señor estalló: 

—¿Cómo sabe usted de esa 
carta? ¡En todo caso, ya la be 
echado al correol 

—Siendo así —le dijo el des­
conocido sonriendo— podemos 
quitar el cartel que tiene usted 
prendido en la espalda. 

El cartel decía: "Recuérdenle 
que eche la carta al Correo". 

«Yo no soy leonardista, pero 
ahora vivo pendiente de Leonar­
do de noche y de día», ha dicho 
el profesor Piccus, uno de los 
que «descubrieron» los papelu­
chos esos de Leonardo de Vin­
el. Ha dicho también que la­
menta las torpezas involuntarias 
cometidas por ambas partes. 
Cree el profesor Piccus que el 
origen de la situación fue la 
rueda de Prensa celebrada en 
Boston, que ha herido senti­
mientos españoles, que no era 
la finalidad perseguida, natural­
mente, sino ' de interesar a las 
Fundaciones culturales en la fi­
nanciación de la empresa que 
patrocina la Universidad de Mas-
sachusetts, la del nombre de lo­
comotora. Y unos manuscritos 
como esos —ha terminado el 
profesor— suponen unos doce 
millones de pesetas. 

NOTICIAS BREVES 

E n España hay treinta y cinco 
mil restaurantes. 

—Se rumorea que se va a i» 
creación de un Ministerio de sa­
nidad, otro de Economía y ifc-
nología y que serán separadas 
las funciones del Departamento 
de Información y Turismo. 

—Hoy ha comenzado la 
Asamblea del Episcopado espa-

" —«Tocomocho», Juan Martín, 
nueve mil pesetas. 

—¡Compréndalo...! Yo, como tesorero del club, me co 
con no tener que pagar «primas»... 

nformo 


